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TRII3ENAI, DE CONTAS — MARIO DOS TRIDUNAES — NOTIOTARIO

MARCAS RE n I •rTRUAS — RENDAS PLMLICAS — EDITAM E AVISOS
—PARTE COMMERCIAL — PATENTES DE INVENÇXO — ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 7.7.33, DE 23 De nussamo ns 1939

Altera os do • retos nt. 1161 e 7:119, de 21 do s Ombro e ft de novembro nl-
,	 tines, eeterentes á er.Rção as molas do aprendizes Jr./11c" na, ca-

tatau dos Es ados e á is :meação i e pra esres p,ra os respectivos
enrs .,s nocturnos—primario e de desmaia
O Presidente da Republic do; Estados Unidos do Brazil, atten-

dando ii n lo dar melhor execuel.i aos docrato ns. 7.566
e7 .fi40, de 23 de setembro e I I de novembro ultimes, decreta:

Art. I.° Em cada uma das capl Les des Estados da Republica,
o Governo Federal manterd, por intermetlio do Ministerin da Agri-
cultura. Industrio. e Commercio, uma escola de aprendizes art ifices,
dessinada ao ensino profissional primaria e gratuito.

§ 1.° Estas escolas serão distalladas em elididas pertencentes
á União, existo ites e diso iniveis nos Esria-los, ou em outros que
pelos governos locaes forem cedidos permanentemente para o
mesmo fim.

§ 2. a Quando na einital não houver edificio que aprese ite as
condição; do paragraplu anterior, po lerá o iSoverno cre ira escol).
em outro municieis). um vez que a respectiva municipalidade lho
ollereça predi apropriado.

Art. 2.° Nas e-colas de aprendizes artilhas custeadas pela
União, se procurará formar operacios e coatra-mestre;, minis-
trando-se o easino prat co e os conhecimentos technicos neaessarios'
DOS menores que pretenderem a-licenciar um offi io. haveado para
isso, até o numero de cinco, as machias de traaalhe manual ou M-
etam) que forem mais conven cates o necessaria, ao Estado em
que funcelonar a escola, consultadas, quanto possivel, as espe-
cialidades das In lustrias Meses.

Para erapho unico. Estas &Reinas e outras, a juizo do Governo,
ir-se-hão installandost medida que a capacidade do predio escolar, o
numero de aluamos e donas circurnstancias o permittirem.
'	 Art. 3.° O curso de oflicinas durará o tempo que for marcado
no respectivo prograturna, ap morado pelo ministra, sendo o re-
kimen da escola o do externato, funecionando das 10 horas da ma-
nhã ás 4 horas da tarde. • ,.	 Art. 4. 0 Cada escola terá um director, um escriptioçario, tan-
tos mostra de cilicias gitantos furem necessarios o um porteiro-
Continuo. • •	 .	 .
• § I e . 0 director será nomeado por decreto e vencera • 4:800$
Moines.

§ O cscripturario e o porteiro-continuo serão nomeados p w
portaria do ministro, vencendo amelle 3:030$0.10 e este 1 :tsoosoao
annuaes.

§ 30 Os medres de enchias serão contractados por t°mpa nã)
excedente a (mastro amos, vencendo 203$ incensam, alem das quotas
a que se refere o art. II do presenta decreto.

Art. 5.° As escolas do aprendizes artificas reaebaraa ta da;
educandos (mantos camoortar o respectivo pre lio.

Art. 6.° Serãa admittidos os menores, cujos pies, tutoras ou
respansaveis o romererain dentro do prazo marcado para a ma-
tricula e que p Bsuirem os seguintes reauisitos, preferidos os desta-
vorecidos da fortuna:

a) idade da 10 amos 111 mlnima e 13 annos no maximo ;-
G) aio soffrerein de molestia •nfeet, e-contagiosa,
e) não tarem defeitos physicos que 03 infiabilitem para a

aprendizagem do officio.
§ 1. 0 A prova desses rognisltos se fará por meio de certidão

ou attestado passada pw a't ronda te c ou ps tente.
• § 2.° A prova de ser o candidato descitaido de recursos serd

feita por attestação de 10390E3 Id meas, a j'Iin do director, que
poderá dispensat-a (mande em:tecer pessoalin lite as condiç5es do
matriculando.

Art. 7. Q A cada alumia será ;nonas faculta-la a apren-
dizazem de um e) &Raio, coasultada a raspactiva aptidão e
inclinação.

Art. 8.° Haverá em cada escola de aorendizes artifIcos doas
cursos noeturaoss : primaria, obriganrio par t os alumnos que ato
souberem ler, escrever e contar, e outro de desenho. tini bern obriga-
teria para os alumnas qie eireeiram dessa disciplina para O
exereiciu satisfactario thollleio que aprenderem.

Art. 9.° Os cursos nocturnas à que se rafora o artigo autoria?
serão providos, o primciro por professoras nono d i st is, • e õ'de
desenho, por professores dessa disciploa.

Paragraoho entoo. Essn prafsssores serão nomeados por por-
taria da ministra, mediante proposta dos dirertores, e vencerão o
orden ida da 2:400$0O3.
• Art. 10. Constituirá ran la da escola o proibido dos adorastes
que salivem de suas &nein is.

§ 1. 0 Esta renda será arrecaila,la pilo 1Frector da escola
que cot alia adquirirá o; matariam tamisado; para o; trabalhos
das'olicinas.

§ 2.° Semestra l monte o direator dará hal oiço na receita
e despeza das MB Mi os e recolherá o salde á Cana Economica
ou Collectoria Federal, para o destino cau signado no artigo
seguinte.

Art. 11. A renda liquida de cada Mil nina será repartida em
15 (putas ign Les, da° rumes uma pertenc irá ao ilireStov. quatro ao
respectivo mestra e 10 501.5 rdistribuidas por t etos os alui/aos da
otficina. em premias, enforma o grá de adoantamonto de ca lo
um o respectiva aptidão. 	 •

Art. 12. Haverá normalmente uma exposição do ainfactos das
ofReinas da escala, para o Mie:unam) d e g,e ii do a leantaninto dos
alumias e distribuição dos premi ei aos iatismos.

Art. 13. A commissio minhoca para a distribuiçãa dos pre-
mios, a que se raferem os Zirt n . 11 e 12, será formada pelo diroctor
da amola, o mestre da resgutiva ofIlJiaa e o inspector agricola do
distrieta.

Art. 14. N3 regimento átomo das escolas, que será opportu-
nameate expedido pelo ministro, serão estabelecidos os deveres o
attrtbuiç5es dos em ara/ tdos, as dis iosiçãa's reteroates á adminis-
tração da 03001 n1 e dos otlleinas e outras necessarlas para seu regar
lar funcrionamento.

Art. 15. 03 programmas para 03 cursos serio formulados pelo
respectivo director, de iierrilo cum os mostres das ofilelnas e sub-
rnettidas á approvação .1 o ministra.

Art. 16. As escolas de apren lizes artifi cies findadas e custeadas
pelos Estados, municipalidades ou associações particulares, mode-
larias pelo typo de que trata o presente decreto, poderão gozar da
subvanção da União, mareada pelo ministro, teia lo em vista a
verba que for consignada para , ctstio effaito no orçamente do Minha'
(crio da Agricultura, Industrie. e Commorcio. • 	 -
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Art. 17. Uma vez que em um Estado da Republica exista um
estabelecimento, do typo das escolas de que • trata o presente de-
creto, custeado ou subvencionado pelo respectivo Estado, o Á-taverna
Federal poderá deixar do ihstiallar alii a esiola de aporendizes arai-
ficas. ensinando o (Sitibelecimenta esta:Mal com nun SO.'WOOÇãO
igual á quota destinada á insiallação e custeio do cada escola.

Art. 18. Aos inspectores agricolas compete, dentro dos respe-
ctivos districtos. a fiscalização d as emalas do aprandizes entibies
custeadas ou subvencionadas pela União.

Art. 19. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro do 1909, 83° da Independencia e

21° da Republica.

-	 Nito Paçusna. .
RodolpSo Nogueira da Rocha Miranda,

Instrumies a que se refere o decreto rt. 7.763,
de 23 de dezembro de 1903

DO ENSINO

Art. 1,0 As Escolas de .Aprendizea Artifices, mentidas pelo Go-
verno Woral nas capit ice ou inunicipius dos Estados, toem por
ilm formar operarias e contra-mostres, 'mediante o ensino profis-
sional primario o gratuito a menores, conforme as condições indo-
tr i aes do Estado em que a escola funceionar.

Art. 2. • O regime!) das escola/ será o de externato, funecio-
nando das 10 horas da manhã ás 4 da tarde e das 5 ás 8 da noite.

Art. 3.° O ensino nas Escolas de Aprendizes Astifices, que será
de quatro annos. comprelienleirá: o aprendizado de °Moinas, o
curso primado e o de desenho.

§ 1. 0 O aprendizado do ofilcinas, as quaes serão atd o numero
de cinco em cada escola, versará sobre as diversas artes manuaos e
mecanicas, de auferiu com as condições tones, a juizo do director
da esc da o inediaote approvação do ministro.

§ 2.° O curso primaria, que funecionará das 5 horas da tarde
ás 8 da noite, terá por fim o ensino do leitura o do escripta, o de
arithinetica ate regra do tres. noeões do geographia do Brasil e o
de grammatci Mernentar da lingua nacional.

§ 3.° O curso do desenho, que tamisem funceionará das 5 horas
da tarde ás 8 da noite, comprelienderá o lensino do desenho de me-
morta, do natural, de exumação decorativa, do fôrmas geometri-
os e de machiam e peças de construeção„ obedecendo aos meti:iodos
mais aperfeiçoados.

§ 4. 0 O aprendizado de oficinas será de troa horas por dia e
abrangerá o ensino durante quatro annos.

Art. 5.° Além das matsrias constantes do art. 3°, § 2 0 deste
regulamento, serão ministradas aos alumnos dos cursos primario e
de desenho,. pelos professores, noções de educação cívica, consis-
tentes em:

a) uma vez por mez, explicações sobre g constituição politica
do Brazil, tornando-a bem conhecida do; aluninos, assim como os
mais salientes propagandistas da Republica e amoites que mais
ecntribniram para .a sua proclamação	 „

b) nos dias detesta nacional, prelecções sobro os acontecimentos
noites commemorados ;

c) sempre que houver opportunidado, noticias biographicas nlos
grandes homens do Brazil, sobretudo dos que se celebrizaram na
agricultura, inlustria 01w conimerolo.

.	 DOS ADVIMOS

Art. 6.° As escolas, de aprendizes edificas admittirão tantos
aluo/nos quanto' comportarem.

Art:. 7.° . A cada alumia° será faeultada, apenas, a aprendiza-
gem do um rd officio, segundo e. sua aptidão e tendoncia.•

Art. 8.° Serão almittidns os menores, cuja mie, pae, tutor ou
restionsavel o requerer ao director dentro do prazo marcado para
a matricula e que possturem os seguintes requisitos, preferidos os
deseavorecidos da fortuna :

a) idade de 10 anuo; no minimo . e 13 armai no maximo
e /0 não sofrerem de moh3stia infecto-iiontagiom ;

, é) não terem defeitos . physicos pio .os mhabilitem . para a
apren tingem do officio, attendendo-se bastante 4 aptidão occular
do menor.

• Art, 9.° Da recusa da matricula haverá recurso para o mi-
nistrá.	

.

Art. 10-Cada.alurnao rnatricuiado receberá, assignado pelo
director, uni cartão impresso, contendo o nome do alurono e • desi-
gnação do curso e aprendizado que frequentar.

Art. 11. Não deverá ser commettido aos alurnnos nenhum
trabalho que, pela sua inexperiencia. possa expol-os ao risco de
vida, toes como o que disser respeito ás machinas em movimento,

volant3.s, rolas, engrena:rem, correias em acção, etc. Assim' tom-
bem 'imb u am alumio deverá ser °ocupa lo em serviço cuja ex-
ecução-passa exceder ás suai farçts.

Art. 12. As faltas dos :tarsos serão justificadas a juizo doa
profn-sires e inesters d ottleina., c im a intervenção de director.

Ai t. 13. O alumio qui ror excluido do ensino, por assim o ter
entendido o director da escola, podent recorrer direetament3 ao
ministro, o qual ouvirá a respeito o mesma director.

Art. 14. O alume° que houver coachtido o seu aprendiz ado
receberá um certifliallo do grito de aproveitamento obtido.

Art. 15. Os alumnos operarios, que maior aproveitamento re-
velarem, poderão ser auxiliares dos respectivos mestres. O que der
maiores provas de idoneidade moral e profissional substituirá o mes-
tre em seus impelimentas tempararlos, tendo direito ao venci-
menti do emprego, do quart) dia em diante, si o impedimento ex-
ced sr de tres dias consecutivos. Na falta de alumno nessas con-
diçlies, o director nomeará pessoa idonea para substituir o mes-
tre.

Art. 16. Os alumias oenurios que se mostrarem adentados
terão direito a uma quota proveniente da renda da emiti. de
ecoado com o ilisposb nas arts. 11, do decreto u. 7.763, do 23 do
dezembro de 1909, e 33 destaa Instruções.

DAS ESCOLAS E DAS OFFICINAS

Art. 17. O anno escolar abrangerá o espaço de 10 mexes. Mar-
cados pelo director da escala, de acArdo com as condições cliniate-
ricas do Estado. Durante o &uno lectivo serão feriados os domingos
e os dias de festa nacional.

Art. 18. O local destinais) ás oficinas, nas escoa, deverá ser
suficientemente espaçoso, e sua ventilação o mais pos.eivel franca,
de modo a fazer-se uma completa renovação do ar.

Art. 19. Durante mesmo a interrupção das trabalhos o ar de-
verá ser igualmente renovado.

Art. 20. As oficinas deverão receber bastante luz solar, e as
Machinas ou apparelhos dispostos 43 modo a ficaram completa-
mente Inominados.

Art. 21. O solo dos compartimentas destinados aos trabalhos
das oficinas será rigorosamente secou e o mais pusivel imper e-
meavel.

Art. 22. As amolas deverão ser dota ias de apparelnoe sant-
tarjas ou de outras maios que garantam o mais comolete caseio o
bygiene.

Art. 23. Em tolas as escolas ! será, alisado, Para Os devidos
afeitos, um impressa com a tran seripção dos artigos anteriores.

Art. 24. Ao inspector agricola do respectivo districto, a quem
comp3te a fiscalização das Escolas de Aprendizes Artifices, cumpre,
portanto, verificar a observancia das deterininatõ is acima pre-
scriptas, dando as providencias para tal fim necessamas e (azoado
ao ministro da Agricultura as devidas participações. •

DO PEfSOAL DAS ESCOLAS

• Art. 25. Cada escola terá um director, um ercripturario, um
professor do desenho, uma professora do curso primaria, tantos
mestres do oficina quantas forem necessarlos e um porteiro-con-
tinuo.

§ 1.* O director será nomeado par decreto o vencerá 4:800$
annuaes.

§ 2.° O escripturario e o porteiro-continuo serão nomeados
por portaria do ministro, vonceado aqueite 3:094 e esto 1:303$
annuaes.

8 3.° Os professores serão nomeados por portaria do ministro,
mediante proposta dos directores, e veacerão o ordenado de 2:400$
annuaes,	 .

§ 4. 0 03 mestres de oficina servirão mediante contento feito
pelo director e submettido á appravacão do ministro, por te :tipo não
excedente a quatro aono g, vencendo 2004; mensaes, alem das quotas
a que se referem Os ara il d decruo o. 7.763, de 23 do dezembro
de 1909, e 35 destas iustrucçõos.

DO DIRECTOR

Art. 23. Ao director compete:
§ I.° Distribuir e fiscalizar, de accerdo com estas instrueçlea,

todo o serviço dos demais funceionarlos.
§ 2.* Inspeccionar as aulas e dar as providencias necessarias

regularidade e &ficado do ensino.
§3.0 Publicar edines para a matricula dos alumnos, resol-

vendo sobro os seus requerimentos, do cujos despachos haverá re-
curso para o ministro.

§ 4.0 Regular e fiscalizar as despesas, de modo a serem feitas
com a maior economia, estabelecendo a eseripturaeão respe-
ctiva.
• § 5.0 Assignar as folha; do anzamento do pessoal da escola,

dando-lhes o devido destino.
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§ G.° Admoestar ou reprelionder os aluirmos. conforme a gra-
vidade da falta commetada, e ate mesmo excluil-os da escola. si
assim for necessario á disciplin a. 	 . •	 . •

§ 7.° Enviar annnalmente um mappa da matricit'a dos alumnas
com referanciaa feitas a cada um, em relação á sua tramam/aia,
comportamento e grão de proveito obtido.

§ 8.° Aaresent ar ao ministro, depo:s de encerrados os traba-
lhos escolares, não s6 o balanço do recalta e despeza Mann) findo e
o orc 'mento da receita o despeza para o anuo seguinte, mas tam-
aem uni relatoria min . icioso do estado da escola, em rolava' ," ao
pessoal e material, expondo os principaes factos occorri los, Man to
conta dos trabalhos executados o praponlo o que julgar conve-
niente para maior desenvolvimento e boa marcha da escola.

§ 9.0 Sujeitar á aprovação do ministro, por °ocasião de apre.
sentar o relataria, o programma a que se refere o art. 15 do de-
creto n. 7.703, do 2$ da dezembro de 1909, organizado de aceardo
com os professores dos cursos primaria e de desenho e 03 mestres
das °Moinas.

§ 10. Organizar o horario das aulas e distribuir os trabalhos
das oficinas, de modo que cada curso ou aprendizado não exceda
de tres horas.

§ II. Prestar aos inspectores agricolas as informações e
esclarecimentos que forem neceasarlos ao desempenho da fiscali-
zação. que [lies compete pelo art. 18 do decreto n. 7.7d3, de 23 de
dezembro de 19J9.

§ 12. Organizar a tabolla dos preços dos artefactos, sujeitando-a
á approvação do ministro, que poderá alteral-a segundo a conca-
niencia da escola.

§ 13. Franquear ao publico, sem perturbação dos trabalhos,
a visita á escola e ás suas dependencias.

DOS PitorESSORES E MESTRES DAS OFFICINAS

Art. 27. Aos professores dos curso: nocturnos, a que se refere
o art. 9' do decreto n. 7.763, d3 23 de dezembra do 1909, e aos
mestres de oficinas cumpre .

§ 1. 0 Comparecer a hora mareada para o começo das aulas e
não se retirar antes de preenchido o tempo que devo durar cada
lição.

§ 2.° Manter a disciplina na classe e observar os preceitos de
moral.

§ 3. 0 Tra'ar Osni igaald ide todos os aluirmos, louvando ou
admoestam!, os que o merecerem.

§ 4.° Prestar ao dire.otor todas as informação: aecessarias a
boa ordem do serviço que for da sua attrib

§ 5. 0 Propor ao director o que for movei:á:ate á boa marcha
do ensino e á oiscipain a das amimas.

§ G.° Auxiliar o director na organização do programma das
aulas.

§ 7.° Apresentar ao director, no fim de cada anni, uma relação
nominal do, ala nu is. com apacciação do camportamento;
cação e aproveitamento de cada um.

a 8 , 0 os mestres de &umas deverão ensinar a arte ou °Maio
a seu cargo em todos os seus detalhes, do modo que os aluamos
fiquem habilitados a executai-as não só na oficina ein10 fana della.

Art. 23. 0, mestres serão rospoasavais pelos vaiares e utea-
sillos existentes nas °Moinas.

Art. gir. Neahum trabalho ser! executado nas ofileinars. SaiTi
permis são do diract az e sem que seja devidamente escrIpturada.

Art. 30. A aequisição do material para o serviço das (aliciaras
sara feita á vista do pedidos impressos extrahirlos do livra de talão,
onde ficarão registradas por cataliso as qualllades e quantidades
dos okeotos.

§ 1.° Estes pedidos, assignalos pelo mostre da °Moina, serão
apresentados ao director, para autorizar a compra.

.§ 2.° Comprados os objectos, o mestre da oficina, depois de
conferil-os, paasari recibo no versa da conta Ou do pedido e assi-
guará o talão de ande tiver sido extraindo o mesmo recibo.

§ 3.° As contas ou pedid as dos objectas recebidos nas officinas
serão lançados par extenso no Lato do conta corrente.

.1.° No fim do mez o mestra da oficina apresantara um ba-
lancete da mataria prima que tiver sobrado.

DO ESCRIPTIMARTO

Art. 31, O escrlpturario devera comparecer á escola todos os
dias aleis ás 10 horas da manhã e ntia polera se retirar autos rias
3 horas da tarde, salvo si for em objecto de serviço e por ordem
do director.

Art. 32. Ao escripturario compete:
. § 1. 0 Ter em ordem o sempre cru dia a escripturação do todos

os liv. rota
§ 2.° Escrever e registrar tola a correspondencia.
§ 3. 0 'Ter sempre o archtvo em boa ordem e asseio. 	 •

- § 4. 0 Tomar apant4mentos	 idas. a.S. oceurrencias que tive-
rem de ser mencionadas no relatara) do director. e apresa; tal-os a

ct este quando lhe forem pedidos; ajtm:ando todos 03 esclarecimentos
neceasarios. •

§ 5. • Escripturar, segundo as instrueçãe; e modelos dados
1 pelo thrector, t ratos os livros. mappas, folhas de pagamento e mais

papeis relativos á. contabilidade e á eseripturação
§ 0. 0 Colligir e arediTar em boa ordem todas as leis, decretos,

regulamentos. instruções e por tarjas relativos ri escola.
§ 7.° Archivar e formar indico de tola a correspoulencia

recebida.
§ 8.° Encadernar por ordem chrenologica e arehivar as mi-

nutas originaes do expediente.

DO PORTEIRO-CONTINUO

Art. 33. Além da obrigação de abrir o fechar o estabeleci.
mento ás horas convenientes. competirá ao porteiro-continuo dar
execução a todas as ordens que receber do director da escol

DA RENDA

Art. 34. Constituirá ron la da escala o praducto dos artefaebs
que saltirein do su as oficinas.

§ 1. 0 Esta real a será arredatada paio director da escola, que
com ella realizara a compra de matariaes titten3SariO3 para Os tra-
balhos das Oleia as.

§ 2.° Semestralme ite o ditador dará balança na 'amoita e
despeza das oficinas e re3olhorá. o saldo á Cai': a Economias. ou
Conectaria Felerat, para o destino Causign trio na artigo) segaiate.

Art. 35. A renda liquida de cada olharia será rapa -tida Mit
15 quotas igu les, das quaes urna pertenoera ao director, ou atro ao
respectivo mestre e 10 serão distribuidas por todos os atuamos da
oficina, ena premias, conforme o adenda:acata de cada um e
respectiva aptidão.	 -

Art. 30. Aos artefactos das oalcinas, depois de acabados, oa
mestres darão um preço de conformidade com a tabela organizada
pelo director.

Art. 37, Nenhum artefacto saliirá das oficinas sem unia noa%
r de que conste o raspactivo preço e o nome do alumio que o tiver

feito. Esta nota sera assignada paio mestre e pela aluam° e
archtvada, para a devida conferencia.

DA V-CRIPTUR AçXO

"	 Art. 38. Haverá, em cada escola os seguintes livros : •

I. Da matricula dos aliamos.
II. Da receita e despesa, em que se mencionarão a quantia con-

signada em lei do orçamento para as despezas da escola e a renda
das oficinas.

III. Da despeza.
IV. Lio pesoat, do qual co istará o vencimento que durante

um uma perceberem todos os Num:Orlarias da escola,
V. Dos termos, que mencionará o dia do passa dos empregados,

o registro de Senis timms de nmmacão o as lic , /lOis obtidas.
Do attestado do frequencia doa enillogados, do qual coa-

siarão o nono o emprego de cada um o as faltas rueloatis, cum
causa justificada ou. não.

VII. Do entrada e sabida, ent que serão mencionados os tra-
balhas de que for encarregada cada oficio a. o dia em que en-
trarem para cila e aquelle em que forem O itr.igual ao director,
especifiaanda-se ne.ssu livro a quaatitlade e qualid tão dos tra-
balhos.

\dl Um livro do inventario, em que serão menciona los capa.
cideadtminS todos os materiais pertencentes á canina, taes
coma mabilias, machiaras, appareltioa, m ateria primo, et:.	 •

DOS EX	 nas ExPoSiçiES E D3S cnn ams

Art. 39. No fim da cada anato lectivo praceler-n-ha aos
exames dos alamos que tiverem frequentado oi cursos pritnario
o de dr:acabo, senda para tal fim organizada «rima mesa julgadora,
composta do director da escala; do professar da respectiva maioria
e de °atro profissional extranho á escola, convidado pelo director.

Art. 40. at areórdo com o julgamento proferido pela mesa
examinadora, serão distribuidos aos alamos prormos constantes
de livros e melaahaa de bronze ou de prata, conforme o grão do
aproveitamento apresentado pelo alumno.

Art. 41. Havará annualmento uma exposição dos artefactos
das oficinas da escola, para o julganiento do grão de adianta-
menti dos alumnos e distribuição dos premias a que se refere o
art. 34 destas instrucçães.

Art. 42. A commissão julgadora, para a distribuição dos pre-
mias do artigo anterior, será formada pelo director da escola:
e Mostra da respectiva oficina e o inspector 	 di-
stricto.	 .r
t Rio do Janeiro, 15 de aanairo de 1910.- Rodolphe Nogueira da
Rocha^ Miranda.	 •	 - :
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DECRETO N. 7.875 --I ilenr,23 uri FEVEREIRO DE 1910 0 -
Approva o plano de uniforme para os empregados da Secretaria

AirEatedw da Guerra e da Directoria • de Contabilidade da'
Guerra

•• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil resol-
ve approvar o plano de uniforme para os emprega3 1 os da Secreta-
ria de Estado da Guerra e da Directoria de Contabilidade da Guer-
ra, que com este baixa, assignado pelo general de divisão José Der-
nardino Bormann, ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1910, 89 0 da Independencia e
..2.2a .da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Josel Bernardino Domam.

Plano de uniforme para oa funceionarlos graduados da secretaria
de Estado da Guerra e da Directcria de Contabilidade da
Guerra, approvado pelo decreto n, 7.875, desta data

PRIMEIRO UNIFORME

Casaca, calça de penso azul ferrete, colide branco e chapio armado

Casaca : de panno azul ferrete com gaita e frente da mesma
fazenda, para ser usada aberta como as casacas civis.

Mangas lisas com troa botões dourados de 0°,010 de diametro
na costura externa.

Divisas de galão dourado contornando a manga na altura do
punho e em ambas as mangas. sendo tantos os galões quantas os
postos, devendo ter cada galão 00,010 do largura.

Na parte trazeira das abas da casaca bolsos internos com trem
botões dourados iguaes aos das mangas e do cada lado da abertura
das abas.

Passadeiras do mesmo panno da casaca com 0,14 de compri-
mento por 6E1,04 de largura, guarnecidas em volta por um cordão
bordado a canutilho de ouro e no centro, taanbem bordado a ouro, o
distinctivo abaixo descripto. 	 •

Na frente da casaca e de cada lado uma ordem de tres botões
dourados de 00,020 do diametro.

• Collete: de seda, casemira ou fustão branco, com tres botões
dourados.

Calça: do mesmo panno da casaca, lisa e direita, com um galão
de dons cordões acompanhaado a costura externa.
•• chapêo armado: de pello do seda preta com ambas as azas le-
vantadas e prezas á. copa. No lado direito um tope nacional, de
seda.	 •

Sobre este tope uma presilha formada por dons canotões do
ouro, debaixo para cima e de Manta para traz, voltando na parte
inferior em torno de um botão dourado.

Os cantos do chapa° são arrematados por canotilhos dourados
enrolados em fórma cylindrica-

Dragonaa iguaes ás adoptadas no Exercito, sendo de franja para
os officiaes subalternos e de cachos para os superiores.

Luvas : de nanica. branca.
Sapatos ou botinas de verniz:

SEGUNDO UNIFORME

Túnica e calça de panno azul ferrete e gorro do mesmo passo

Tuniaa : justa no corpo e semelhante ao modelo actualmente
adoptado para os &gelaste do Exercito, de panno azul ferrete. abo-
toada com sete botões de metal dourado, convexos, de O5,020 de
diarnetro.

Golla de velludo azul ferrete, lisa, sem ponteira, tendo apenas
nas extremidades dons distinctivos do metal dourado. Iguaes aos
do modelo abaixo descripto, porém de 0' 9.030 de altura.

Mangas com carcella de velludo igual ao da golla, com tres
botões Sambem dourados, iguaes aos da abotoadura, mas de G,014.

As divisas serão collocadas nos canhões das mangas, de
ambos os lados e não passando da altura da °arcana, formadas por
galão de metal dourado de ("010 de grossura, tantos quantas
terem os postos do ornejai, collocados horizontal e parallelamente.

Calça : do mesmo panno da tunica, lisa o direita.
Gorro: de pala. semelhante ao modelo usado para os officiaes

do Exercito, tendo 038,10 de altura em toda a volta da copa.
Cinta do mesmo panno da copa, azul ferrete, circuindada na

parte superior, por tantos soutaches de metal dourado quantas fo-
rem os galões do posto.

Na frente, sobra a cinta o correspondendo ao meio da pala, o
distinctivo de metal branco abaixo mencionado com 0°,050 de
altura.	 	 ..•	 •

(*) Reprodas -ae par ter sido publicado com incorrecções.

. Pala recta e dura d 3 sola met i envernizada e uma correia ju-
gular. do couro branco envernizado, pres 4 á cinta por dons" botões
dourados pequenos. •	 •
-• Platina do metal branca igual 'á dos 0111CiAoS do 'Exercito,

avivada com o mesma p trino da tiniu, tendo ao centro o distin-
ctivo dourado abaixo deseripto.-

Espada : recta, de urna só braçadeira, igual á adoptada pelos
officiaes do Exercito, talim com chatelaine de metal branco, fiador
de couro preto, asparias de metal branca e luvas brancas.

Botinas inteiriças pretas.

TERCEIRO UNIFORME

Tunica e calça de tianella haki e gorro com capa da mesma Banana

Tunica : igual á do modelo actualmente adoptado para os ofil-
abes do Exercito, fechada e abotoad t com 332to botõss dourado; de
Ces,020 de diametro.

Na altura do peito e de ambas o; lados, bolsos sobrepostos,
fechados por partinhol ts e abotoados coai uru botão doura to do
0°,014 do diametro, igual ao 3 da abitoadur I. da tildeis.

Platinas : do metal cobertas de panno azul ferrete, tendo na
parto superior um botão dourado pequeno e na inferior tantos
soutaches dourados qu tatus forem os galões indicativos do posto.

Estes soutaches devem ser dispostos em angulas com a abertura
para fora o o vertia° voltado para o botão da parte superior da
mesma platina.

Entre os sontaches e o referido botão, una distinctivo de mola
prateado, igual ao do gorro, porém de "030 de altura.

. Calça,: da mesma (bulia, lisa e direita.
• Gorro : de armação, com cinta de panno azul ferrete, °iratim-
dada na parte superior por tantos soutaehes de metal dourado
quantos forem os galões do posto.

Na frente, sibre a cinta o correspondendo ao meio da pala,
um distinctivo de matai prateada igual ao do gorro do 2 e uni-
forme.

Pala recta e dura de sala preta envernizada e uma correia
jugular do couro branco envernizado, presa á cinta por doas botões
dourados de 0%010 do diametra.

Espada,: recta, de-uma só braea,31 ,1ra
'
 igual á adaptada pelos

officiaes do Exercito, talim com chatelaine da metal branco. R lidar
de couro preto, luvas de fio do Escoem marrou e asparias de
metal branco.

Botinas ou b3rzeguins aniarellos.

QUARTO UNIFORME

Tunira e calça de brim branco e gorro com capa do mesmo bit,'

Tunica: igual á da modelo actaalmente ad mtado para os
officiaes do Exercito, fechada e abotoada com sete batias dourados
de fr°,020 de diametrd.

Na altura do peito e de ambas os lados, bolsos sobrepostos,
fechados por portinholas do mesmo brim o abotoado; com um botão
dourado de 0 31 ,014 de diametro, igual aos da abotoadura da tudo,.

Platinas: de metal cobertas de patino azul ferrete, tendo na
parte superior um botão dourado pequeno e na inferior tantos
soutaches dourados quantas forem os galões indicativos do posto.

Estes soutaches devem ser dispostos em angulas com a aber-
tura para tara e o vertias voltado para o botão da parte superior
da mesma platina.

Entre os soataches e o referido botão, um distinct'vo de metal
prateado, igual ao do gorro, porém de 0 33,030 do altura.

Calça: do mesmo brim, lisa e direita.
Gorro: dearmação, com cinta do panno azul ferrete eircum-

dada na parte superior por tantos soutaches de metal dourado
quantos forem os galões do posto.

Na fronte, sobro a cinta e correspondendo ao meio da pala.
um distinctivo de metal prateada igual ao já demipto para o
gorra do 2° uniforme,

Pala recta á dura de sob prata envernizada e uma correia
jugular de couro branca envernizado, presa á cinta por doas bo-
tões dourados de 0 3,3 ,010 de diametro.

Espada: recta, de uma só braçadeira, igual á adaptada pelos
officiae; d3 Exercito, talim com chatelaino de metal branco, fiador
de couro preto, luvas do fio de Escada brancas e esporins de
metal branco.

Botinas ou borzeguins de lona branca.

QUINTO UNIFORME

Tunica e calça de brim de alumia° heti e gorro com capa do
mesmo brim

Tunlca: Igual á dos officiaes do Exercito, fechada e abotoada
com sete botões de massa preta de 0°,020 do diametro.

Na altura do peito e em ambos os lados bolsos sobrepostos,
fechados por portinholas do mesmo brim e abotoados com um botão
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de massa preta 4e0/ 11 ,014 dá diametro, igual aos &a abotoadura d
^ • tunica.

. Nos hombroo, platinas tombem do mesmo brim, partindo d t
costura da manga junto ao houbro e abotoando junto á gola uai

-um balão ieual aos dal portinholas tio bolsa.
Nas platinas o distinctivo do posto, formado por tantos sou-

taches de algodão branco de O°,003 de gromra quantos forem 03
• •galCnis ilo posto.	 •. •

Estes soutaches serão colloembas em angulo, com abertura para
fora e o vertice voltado para a gola, e, si forem indicativos de
mais de uni pasta conservarão entra si uma distancia igual de
0°, 4003. Na gola um distinctivo igual ao do gorro, já deseripto,
porém de 0-0,095.'

Calça do mesmo brim kaki, lisa e direita.
Gorro: de armação, com cinta de paano azul ferrete, cir-

~dada na parte su perior por tantos soutaches de metal dourado
quantos forem os gabam do posto.

Na frente, sobro a cinta o correspondendo ao moio da pila, urn
distinetivo do metal prateado igual ao já descripto 113 gorra do
20 uniforme.

Pala recta e dura, de sola preta envernizado, e uma correia
jugular de couro branco envernizado, presa á cinta por doas botões
dourados de 00.010 do diamntro.

Espada: recta, do urna só braçadeira, igual á ailoptada pelos
aliciou do Exercito, talim com chatelaine de metal branco, fiador
de consto preto, luvas de fio do Escama marrou, esporins do metal
branco, botinas ou borzeguius amarellos.

• • CAPCCIS .
•

De Danilo azul ferrete, igual ao modelo adoptado pelos Mil-
ciosa do Esoreito., abotoando com. botõesde massa preta, convexos
de 0xa 020 de diametro.

Na gola distinctivoa iguaes aes descriptos para a gola da
tunica, c inoculas sobre tantas paasadeiras do metal quantos forem
os postos.

DISTINCTIVOS

Constarão os do iniformo doi funecionarios da Secretaria de
E dado da, Git orou. de tais folhas do carvalho de 0 4,03 do co
mento e Oaut do largura, unidas pelos pis, e os 'uniformas dos
lanceio Lao; da lbrecto:is de CO a-abitolado da Guerra, de duas
folhas de carvalho com leiloes dimensõos.

Os botões terão os Mesmos distinetirOS.

onanavaçõos

O 1° uniforme será do uso facult stivo.
O 20 uniforme será usado nas apresentações; o 2°, 3 • o 40 em

serviço interno e °demo da repartição ; e o 5 1 para o serviço
somente interno da repartição, sendo o sio uso prolubido
passeio.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1910. — J. B. Dormentes,

MinisteriO da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto do 10 ilo corrente mez, foi
cotim:dila a exoneração que nediss o tenente-
coronel Adindo Ribeiro do Oliveira do legar
de I* supplea to do juiz substituto federal no
numicipio de Guarará, na sução do Minas
Ceratos.
• — Por outros de igual data, foram no-
meados para a Guarda Nacional

TERR1TORIO DO ACRE
Departamento do Alto Acre

4' brigada de °avaliaria
Estado-maior — Capitai s-assistentos, In-

roce:lei) Senda° Macho lo o Domingos
Perdem°

Capitães-ajudantes de ordens, João Firmo
Alves e João Vinci

Major-cirurgião, Dr. Francisco Antonio
Coelho.

7° regimento de cavallaria
Fetadoan dor— Tenen ta coronel-com man-

" dante , Br. Jia/poliu Vidal do Sampaio
Ferraz

Major-fiscal, Eloy Guarany • do Sampaio
Góes

C oantao ajudante, João Ribeiro Carneiro
Monteiro Sobrinho

Toneate-aecrotario, Eduardo Ribeiro da
Silva

Tenente quartel-mestre, Antonio Maga-
lhães AI ve$

Capitão-eirurgião, Salathiel Francisco de
sanux.s.

I° esauadrão— Capitão, Adroaldo Solon
Ribeiro ;

• Tenentes, Octavlo Euricio Alvaro o Cory-
don Euricio Alvaro

Alferes, Constante Leal Paixão e Alvaro
Carvalho.
• 23 ea g/adilo—Capitão, Jocintho Chrispim;

Tomates, Antonio Clarispim e João Chris-
pim ;

Alrers, &non!. Figueira e Augusto de
Carvalho.

3° esquadrão — Capitão, João Josa de
Farias;	 -

Tenentes. Carlos Calvet Velloso e Menn-
dre da Ctsta Camargo;

Alferes, Osvaldo Uollitigier de Souza Ri-
beiro o Rollout° Magalhães de Sampaio Ri-
loiro.

4 3 esivadrc—Capitãi, Durval de Souza
Ribeiro;

Tenentes. Isoniracio ars . Santos Itarlicsa e
Augusto Sande Ferreira

Altares, doa Tanglete o Aristides Peixoto
do Abreu Lima.

80 regimento de cavallaria
Estado-maio:'—Tenante-coro mel, Dr. Carlos

Leinaido do Campos.
Major fiscal, Gados Burger
Capitão-ajudante, José Maria de Sampaio

Ribeiro
Tenente-secretario, Arnulaho Soba Ri-

beiro ;	 •	 •
Tenente quartel-mestre. Josa Maria Alvas.
1° eapoadrão — Cap.Mo, Csr1 Adsibert

Noobeke
Tenentes, José da Silva Barbosa e Ismail

Comua Lemos
Alferes, Arara» Magalhã ns do Sampaio

Ribeiro e Arilada de Souza Ferraz.
20 tospiadrão—Capitio, Davi l Poro;
Tenentes, America Raposo o João Cypriano

Barbosa
Alferes, A. Luiz da Silva e João Gualberto

Pereira do armo.
3° csaus,drã'o — Capitão, Dr. do é Barbosa

de Assis Martins ;
Tenentes, Ernesto Amaro Pereira e Anui-

b 11 de Barcidlos Medeiros
Alferes, Adelino dos Saltos e Oscar \Vai-

hingtoa SO1POS Pinta
4° esatiadrãO — Capitão, Dr. Alix Corrêa

Lemos
Tenentes João Pereira alartins Ribeiro e

João Lourenço Soares
Alferes, Mario Quartim o Alfredo F.- do

Sampaio R thei.o.
6° regimento de cavallaria

Estado-maior—Major-fisca l , Libanio Kol-
nizorocê.

Departamento do Alto Juruti

1* ragimento de cavallaria
I° esattadrão—Zapitão, Zuraistro de Bar-

ros.
—Por outro da mesma data, foi conce-

dida a Julio Ribeira da Sitiei Marques a de-
misso, que pediu, • do posto de m ajor-natal
do i° batalhão de infantaria desta capital.

."
RECTIFICAÇÃO

OS nomes dos otRiiaes noinealos por de-
creto do 14 do dezendro ultimo, para Os re-
gimentos da guarda nacional da comarca do
Barra almoa, no Esta lo do Rio de Janeiro,

. são os que se seguem e não os que, oor.oliti-

voas lbaam publicados no D:ar:o Orne(s: de
16 do mesmo moz.

II° regimento de artilli
Estaao-maior — Tenente quartel-mestre,

Antonio Careca Pereira.
Ga° regimento do cavallaria

Esta lo-maior — Major-Asma lago Cardos)
Laport.

20 esquadrão — Tenente, 'Victor Migo de
ali:anda.

61° regime ato de cavalaria,
30 esquadrão— Capitão, OJtaeilio corras

dos Santos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Direi:to/aia do Gabinete do vassouro

Natio:sal

Requerimento despachado

Pelo Sr. ministro :	 •
Manoel Alves da Cruz Rios, como pro-

curador do D. Amelia do Moura Rios, pe-
dindo pagamento de subsittLis 'inc deixou de
ranhar o ex- Montado pelo Estado da Bahia
Artliur Cesar Rios. — Preenchida a formali-
dade a que anule o parecer da Procuradoria
Geral, compra-Se o alvará.

ExreinuNto no SR, MINISTRO
Additainento ao do dia 11 de março de 1910

Sr. syndico dos Corretores do Fundos Pu-
blicas:	 •

N. 28 Sondo conveniente ao interesse
publico dar• caradter'ottleial á publicação de
editaos para a venda do titulos que é reali-
zada na Bolsa, em virtude . de alvarás judi-

toma-sin necessitei° broviclenciei3
para que, polo menos, a primeira pub l ica-
çtio doses mlitaes 94a feita no refaria 0/fietal,

--
EXPentero-Te Do SR. DIRECTOR.

Dia 11 de março de 1910 .

Sr. presidente do Tribnual. de Contas
N. 32—Remotto-vos, para os devid fios,

do accóalo com o despacho do Sr. ministro,
de 2 do corrente, o incluso processo, trans-
mitia!) COM o officio n. 25,de 10 do fevereirc
maxila .) 11 rio, di Dilegacia Fiscal da Babia,
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relativo á fiança, no valor do 200$, em
moeda corrente, prestada por Exuperio Al-
i-es Pereira, para garantia de sua respon-
sabilidade e da de soas propostos, fio logar
de colector tias rendas federas em Boa
Nova ou Poções. naquele Estado.

N. 33—Remetto-vos, para os devidos Ias,
rio aceêrdo com o despacho do Se. ministro,
de 3 de fevereiro proximo findo, o incluso
processo relativo á fiança no valor de 1:5003
Notada. por Antonio Barbosa. Buarque de
Nazaretb, em duas apolees da divida pu-
blica, no valor nominal de 1:0003 cada urna,
juro de 5 % ao anno,de ns. 121.956 o 121.957,
aierba Ias na Caixa do Amortização em
nome do requerente, para garantia da ro r-
p insabilidade de An tonto Fernandes da Costa
PiT110:11a e da do seus propostos no logar de
'colector das rendas Moraes em Itaperuna,
no Estado do Rir) de Janeiro.

N. 34—Remetto-vos, para os devidos fins,
de acárdo com o despacho do Sr. ministro,
de 7 de fevereiro proximo findo, o iacluso
prouesso relativo á fiança, no valor de
1:8004a prestada por Edmundo Bittencourt,
era duas apolee; da divida publica, do va-
lor nominal de 1:000$ cada unia, juro de
5 % ao anua, de as. 11.998 e 11.997, aver-
badas na Caixa de Amortizaçio, em nome do
requerente, para garantia da respoembili-
dade de D. Josephina Fervi-tirinha o da de
sus propostos no legar de agente do Cor-
reio da estação da Piedale, nesta Capital.

' — Sr. inspector da el:XJ. de Amortização:
N. 32—Transmittindo-vos a inclusa pett

çãe, datada de 5 do correate, em que Carlos
Nunes Itabelio alega haver essa repartição
recusado receber a procuração junta ao
mesmo requerimento, par falua de duas tes-
temunhai no acto do sniatabele:imento,
peço-vos digneis prestar esclareci:noites a
respoito, da ae trilo com o despacho do Sr.
ministro, de 26 daquele mez.

—Sr. director da Recebedora do District°
Febril •

N. 6 — Reraetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 17 de janeiro ultimo,
que proroga por 30 dias, na forma da lei, a
licença em cujo goso se acha o agente fiscal
dos Depostos de consumo dosta Capital, Jose
Manso Perene Cabral, paia tratar do sua
sautle.

— Sr. director do Patrimonf o Nacional
'N. 5 — CommunIce•vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, por acto
de 2 do corrente inez, resolveu approvar as
instrecçies organizadas por essa directoria,
relativamente aos serviços que lhe estão
affeclo s, e ás quaes se lidero a vossa repre-
sentação de 25 do reez proximo findo.

Sr. superintendente da The Leopoldina
Rlibroy Comp.,	 :

N. 58— Do acefirdo com o despacho do
Se. ministro, de 5 do corrente,meça-vos pro-
videncieis para que seja concedido passe de
ida o volta, em classe, catre as estações
de Rio Grande, D. Marina e Sambaitiba,
nossa estrada, ao agente fiscal dos impostos
de consumo da Ss circumscripção do Estado
do Rio de Janeiro, Amando Drazilio ,de
Araujo, sempre que o solicitar em objecto
de serviço, correndo a despeza por conta
do M nisterio da Fazenda.

N. 59 Communico-vos que o Sr. mi-
nistro, attendendo ao que pedistes em reque-
rimento de 7 diimez proximofindo, resolveu,
por acto do 2 do corrente, permittir que
essa companhia ceda á Commis-ão fiscal e
administrativa das Obras do Porto do Rio

P de Janeiro toes chaves de linha e acceSsorios,
'material 03.3C importado bom isenção de
'direitos.
' —Sr. inspector da Alfandega do Maceió:

-N. 9 — Em resposta á consulta constante
do vosso telogramma de 9 do mez proximo
findo; declaro-vos, do 'accemdo com 'o des-

. pacho do Sr. ministro, de 5 do corrente:. ene
•

34 'mercadorias reexportadas de Penam-
beco e que ali já pagaram a taxa do 2%,
ouro, não estão mais sujeitas ;I referida
taxa.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. — Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 8 do corrente mez, que
proroga por 90 dias, com o vencimento a
que tiver direito, na (firma da lei, a licença
em cujo gogo se acha o 4° escripturario da
Alfandega de Manãos, nesse Estado, Ray-
mundo Nilo Faria e Souza, para tratar de
suL sande.

N. 36—Propondo o lospector da Alfandega
do Pará no oficio transinittdo com o da De-
legacia Fiscal no mesmo Estado. n. US, de 6
de julho de 1908, a subordinação do Entre-
posto de Santo Antonio do Rio Madeira á
Alfandega desse Estado. visto achar-se, o
mesmo situado em territorio amazonense,
recommendo-vos, do aerárdo com o despacho
ds Sr. ministro, de 31 de fevereiro ultimo,
informeis sobre a conveniência de tal me-
dido.

—Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 33—Declaro-vos, para o; fins conveni-

entes. que o Sr. ministro, por despacho
do 26 de fevereiro ultimo, resolveu negar
provimento ao recurso encaminhado com o
vosso officio n. 322, do 18 do dezembro do
atino p assado, interposto pelas negociantes
da cidade de Porto Alegre, E-tado do Rio
Grand) do Sul, P.Fernandes & Comp., do acto
pelo qual, reformando a decido da lupe-
cturia da Alfaadega desm Estado, impuzes-
tes aos recorrentes a multa do 500s, pela
infracião constante do auto junto ao mesmo
processo, lavrado pelo agente fiscal d is im-
postos de consumo, Luiz de Meireles Viana,
em 20 de julho daquele armo.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 27—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo á so-
licitação feita pia Inteniencia Municipal da
capitil desse Estado, em ateio n. 8, de 25
de janeiro ultimo, traosmittido com o dessa
delegacia n. 23, do 28 do mesmo mez, resol-
veu por acto de 3 do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos, do acolhido com
o disposto no art. 2 0 , adulei XL n. 9, da vi-
gente lei orçainent iria, da receita, para 20
placas de ferra esmaltado, com a iriscripção
a Rua Barão d ) Rio Branco a que se refere
a inclusa reação, mercadoria que a mesma
intendencia pretende importar cara destino
ao embelezamento da referida rua.

N. 28—Remotto vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria do 0 do corrente niez. que
concide toes meses do licença, com o soldo a
que tiver direito,' ao guard L da alfandega
classe Estado, Rodolpho Pinto Bandeira, para
tratar de sua sande.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 4—Para que se possi resolver sobre o

processo transmittido Com 0 vosso oficio
n. 33, de 2 do rimes proximo findo, relativo
á aposentadoria do 1° escripturario dessa
delegacia, Francisco Craveiro de 84, recom-
reendo-vos providencie s para que o dito
faaccionario seja submettido a inspecção de
surde, renuittendo-se ao Tliesouro o parecer
da junta que o inspeccionar.

—Sr. delegado fiscal n Maranhão:
N.16 —Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reram Ibirocaliy Se Comp., corro:adentesda
construcção da Estrada de Ferros. Luiz a
Caxias e ramal d.: Itaqui,em petição de 16 de
fevereiro proxinw findo, resolveu, por acto
de 2 do corrente, auaorizar o despacho, li-
vre do direitos., mediante termo do respon-
sabilidade, com o prazo de 60 dias, para
preenchimento das formalidades logaes, nos
termos da clansulaXXV do contracto appro-
vado pelo decreto n. 7.073, de 20 de agosto
de . 1908, de 2.000 toneladas' do • trilhos e'

accessorios, vindos pelo vapor Domínio e des-
tinados á constmcção da refinada estrada.

—Sr. delegado fiscal eia Minas Gairaus:
N. 16 — Doclaro-vos para os devidos . ef-

feitos, de acedido 'cora o despacho do Sr.
ministro, de 20 de dezembro ultimo, que u
Tribunal de emitas, conforme communi-
cou o seu presidente em orneio n. 115,
de 23 do fevereiro oroximo lindo, julgou em
sassão de 28, idonea e suficiente a fiança de
337$. prestada em moeda et:irradie, por João
de Caldas Bacelar Sobrinho, eollectur das
rendas federaes em Caratinga. nem! Estado,
para garantia de sua respoisabilidade e da
de seus prepostos nu dito cargo, conforme o
processo enviado com u officio dessa dele-
gacia. n. 229. de II do aludido eles .

N. 17—D claro-vos, pata 03 devidos effei•
tos, que o Sr. ministra, atteademte no que
solieixou o Minisiorio da Justiça e NOVOCKA
lateriores,era avisou. 466, Cm 4 do corrente,
resolveu, por despacho de 8, aut.rizar-vos
a manlar pagar, por conta do deposto que,
na conformidade do pautgrapho unico do
art. 366 da codigo ilo ensino, ê obriga to a
fazer o director do Collegio IliWeSDAIO S
grado Coração de Jose :, em Clierabi, Ti gra.
ti:icaçlo que compete ao Dr. Jos) fere:o
BURIVIO do Macedo, noinetle delegad fis-
cal interino junto ao refanao coloro, p
portaria do 11 de outubro do anao possa to,
a conta, de 23 do mesmo mez, quando en-
trou cai exereieM.

—Sr. delega !o fiscal no Pará:
N. 18 —Declaro-v..s, para os devidos fins,

Tie o Sr. ministro, por cl :sandia de k5 de
fevereiro ultimo, 110 :01VCI1 deferir o relute-
rimento encaminhado com o Tusso oilleo
a 41, de 1 de abril do anuo provim p est.
do, no qual o 3° escripturario iii A.fandegx
desse Estado, Alberico da Nanza Ca moos,
pede que sua antiguidade de Classe sej i cou-
ta:1a cie 4 de nitro) de 1901. data ein que
tomou posse e assumiu o exercido do Lb:a-
bei lagar lia AI fanden de Perto Alegre.

N. 19—Remetto-vos, para 03 devidos fins,
a inclusa portaria sie 'J do corrente moi. qm:
concede tres nines do licença, com a meta-
de mia gratificação, no encarregado ch posto
fiscal do Oyapack. Deacie do Condido Aceioly,
para tratar do sua sande.

N. 20— Remettendo a inclusa portaria,
que concede toas nines de licença, para tra-
tamento de saude i ao guarda da adUndega
desse Estado. Manoel Alves Garcia, recom-
mendo-vos, de accórdo com o de:pacho do
Sr. ministro, de 25 de fevereiro proximo
findo, que, em casos semelhantes, envieis ao
Thesauro a informei°, em original, que Co-
bre o assumpto houver prestado a in -poeta-
ria daquela Alfandega, nos termos da or-
dom n. 78, de 9 do outubro do 19 , diri-
gida a essa mesma delegacia.

N. 21—Tendo sitia lavra 'o e assIgn ido
nessa delegacia o contracto dearre/alimento
do prelo °ocupado paio Entreposto de Santo
Antonio do Rio Maneira, delare-vos, da ac-
côrdo com o despacho do Sr. ministro, de
21 de fevereiro ultimo, que a essa delegacia
cabe resolver sobre o requerimento trios-
nuttido core o vosso oficio n. 93, de Ode
julho do 19 8, em que R. Suares & Comp..
proprietarios do mesmo predio, pedem prc-
rogação daquelle arrendamento.

N. 22—Deciare-vos, para os devais ef-
feitos, que o Sr. ministro, tendo presents o
requerimento transmittido com o vosso of-
ficio n. 1, do II de janeira proximo lindo,
em que o 2° escripturar:o, aposentado, da
Alfandega de M aná at, Angelo Francisco Pe-
reira, pede a concessão de pensão do mon-
tepio á sua filha Emitia Lopes Pereira, bem
assim a expedição do seu titulo de votei-
mento de inactividade, resolveu por des-
pacho de 4 do corrente, Indeferir o aludido
requerimento, quanto á pensão, e , quanto á
liquidação do tempo de serviço tornar de-
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pendi:sito de neva petição o requerido, visto
não sor adrafivel tratar de mais de um
assumpto eus um só processo.

—Sr. delegado fiscal na, Parahyba:
N. 13—Romottovos, para os devidos fins,

a inclusa portaria do 8 do corrente inez,One
proroga por ires mezei, co:n o vencimento
a que tiver direito, na fórmo da lei, a li-
cença em cu;o goso se acha o :S s escriptu-
rasio da Alfandega, nesse Estado, Carlos
Lopes alaehado, para tratar de sua saude.

—Sr. presidente da A ssociação Commer-
dal da Perahyba do Norte

N. 14—Em reemnst e ao t0450 oficio, de 4
de novembro do atina passtdo, tratando do
convenioncia de smetransferido a alfandega
dessa cida lo para o pirita da C Med do.

•tabe-me communicar-vos, para cs devidos
fins, haver o Sr. ministro, por despacho de
25 do fevereiro ultimo, resolvido aguardar
a conclusão iIas obres daquelle porto, afim
da se poder deliberar sobre o assumpto.

—Sr. delegai° fiscal na Parellyba:
N. 15—D3 accôrdo coro o despacho do

Sr. minis:lio, do 5 do corrente, proferido
sobra o prooemo encaminha to com o aviso
do Ministorio da Viação o Obras Publicas.
n. IS, de 17 do fevereiro ultimo, relativo á
aaose.ntailoria do telegraphisto do I s classe
di Repartição Geral dos Teiegraphoe,
(legario Ferreira Coelho, reeconmeudo-vos
'formeis quantos dias ideie; 43 trabalho
teve c inactivo, como collaeorad ir da ce-
tineta theentraria de fazenda, desse Estodo,
na perimiu de 5 de julho de 1878 a 21 de
lanho de 1879.

- or. delegado fiseal no Paraná.
N. 18 —Decloro-voe, para o; tios couve-

cientes, que o Sr. ministro, por despalho
do 21 do fevereiro ultimo, resolveu neg ar
provimento ao recurso encaminhado com o
vosso officio n. 23o, de 9 de dezembro do
anno passado, intorpoeto peba negociantes
Elysio Pereira & Comp., do acta da Impo-
r:toda da Alfendega de Paranamei, man-
a nulo classificar como—alcatifa do pollm de
(Oco, para pagar como de linho, do art. 53.3.
a taxa do 2$ por kilogramma. a mercado-
ria que os rocorreatee submetterarn a de ;-
pacho pela nota do importação n. 5.6.4, de
outubro deludia anno, coma cap acho3 de

'palOa do coco simples, do art. 419 da Tarifa,
Fara pagar a rata de 530 edis por kilo.

— Sr. delegai° fiscal em Pernamb Ico
N. 37—Remeti i-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 8 do correcto mor,
que concede tres moem do licença, com o
vencimento a qno tiver direito, no Rirmo a
lei, ao conferente da alfendeg desse Estado
Elms da Cruz Ribeiro, para tratar do sua
sou le.

N. 38—Declo-vos, para os fins conVro e-
Mentes, que o Sr. ministro, encadeado a
solicitaçio feita pela la-pectoria da Wall;
(1041 desse Estado em officio n. 130. de 3 de
fevereiro proxinio findo, trans-nittitio com o
dessa, delegacia n. 32,de 4 do mesmo mee,
resolveu, por acto d3 3 do corrente, auto-
rizar o despacho, liv:o do direitos, nos
termos do art. 2., 23, das preliminares
da Tarife, do 1.1011 pequena mochina •le nu-
merar despachos, importade per aqueda
repartição e vindo pelo vaoor inglez
Una, entrado nesse porto em 20 do janeiro
ultimo.

N. 39—Em resoosta-ao vosso oficio e. 24,
de 28 do janeiro, recommendo-vos In:Unteis
si a fiança do escrivã) da . Conectaria . . (kW
Rendas Federaes oni Jabootio, no •so Estado,
Manoel Octaviano Manta, garante tamboris
a respousabilidade de seus prepostos, para
poder Ser approvada a proposta que fez o
mesmo escrivão, de Josê de O sivetro Smitos,
para Seu ajudado. •	 •

— Sr. delegado fiscal no Piauhy
•• N. 10—Remetto-tos, para 03 devidos fins,

a inclusa portaria de 8 do corrente mez,
qu3 Caere le quatro moem de licença, com o
vencimento a que tiver direito, na (Uma do

1 le i , ao zes escripturtrio desse. delasetcOio
1 Mario de Lobão Abreu, para - fretar de sua

—Sr. delegai() fiscal no Ria Grande do
Norte:	 -

N. O — Declaro-vos, Para os fins couve-
Montes, que o Sr. entlistro, por acto de 26
de Mvereiro ultimo, proforido sobra o re-
quirimonto do João Pra:inça, cessionario do
Pisençt & Gotivèl, empreiteiras e arreada-'
tarios da Entrada do Foro do Rio Grande do
Norte, resolveu autorizar o despacho, livro
d3 direitos, na Alfandega den Cepital.
mediante termo de responsabilidade, com o
prazo de 60 dias para preeochimento das
formalidade; :regem, do material constante
da inchea relaçOo o importado pelo rejue-
rente com destino aos serviços da mesmt
estrada.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 52—Declaro-vos, 'para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por desoacho
do 3 do corrente mor, resolveu approvar a
relação dos empregados, commerein.ntes o
inclustriae; que teem de eimpor as comm is-
sões arbitram na Alfandega da cidade de
Pe:otas, durante o corrente anilo. relação
que encaminhastes com o vosso officio n. 32,
de 3 do fevereiro promovo finjo.

N. 53—Declara-vo r, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, atten lendo ao que re-
quereram NtI003 Alvos Si Comp., fabricantes
de banha, estabelecidos em S. Gabri eni do
Estrolla, municiai() de Lageado, nesse Es-
tado, em potiçies datadas do 10 do outubro
ultimo e transmittidas com o vosso officio
n. 370, de 13 do IlleSino noz, resolveu, por
acto de 5 do corrente. autorizar o despacho.
livre de direitos, nos tentem do art. 2 0 XI
n. 6 da vigente lei da receita, do material
constante do teleeeammo exale lido a essa
delegaria pia extinetiallareetoria do Etna-
dierate. em 27 do dezembro do asno prosimo
passado.

N. 54—Declaro-vos, para o; devidos fins,
que o Sr. ministro. tendo presente o tolo-
gramma de 1 de fevereiro proxlmo findo,
eia que o inspeetoe interino da Alfaulega de
Uruguayana, nesse Estado, propõe a creeção
de um vice-consolado na cidade de Con-
cordia, resolveu recommen lar-vos, por dei-
pacho do 3 do corrente, que providencieis
para que o referido inreet justi rirmo, em
Oleio, encaminhado per esta delegacia, a
necsssidade daquella criação, . visto não ser
assumpto de naturaz tvigeate, que devi.
ser trate i° em telegremm as

N. 55—Communico-oos, poro os devidos
fin;, que o Sr. ministro, nate:Meado a3 que
solicitou o intendente municipal Uma

e;n telegramma de 8 do correotr, re-
solveu. por acto do dia seguinte

'
 autorizar o

despacho, livre de direitos. niediante termo
de responsabilidole, com o prazo de 60 dias,
para preenchimento das formalidades la-
goas, dos ma teriaes alli alienem pelos va-
pores Senti Barbam e Horace, destinados á
anuindo inten Sei a.

Confirmo assim meu telegramma do 11
deste noz.

N. 56—Re.metto-vos, pare os devidos fins,
a inclusa portaria de 7 ao corrente moo que
concede dous mezes de licença, com os ven-
cimentos a que tiver direito,- na, fórmi de
lei. ao , 3° escripturario dessa delegacia,
Jeyme Rosa, para tratar de sua surde.

—Sr. delegado fiscal em Santa calha-
rifa:

N. 17—ReMetteodo-vos o Meloso requer
rimento em quo a Corunanhi3 ECrada do
Ferro São, Paulo-Rio Geando pelo seja
sustado o andamento ILO um premes) contra
dia instauradomela Fazenda Nacional, .re-
commendo-vos, de embreio com o despacho
do Sr. ministroOde 25 do fevereiro ultimo.
que informeis a respeito, ouvindo o pro-
curador fiscal dessa delegacia.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 61—Declaro-vos, para os devidos fins,

•
1 que o Sr. ministro, attendendo ao que ro-
1 quem F. Barreto, agricultor em Mulita.
nessa Estado, em petição de 6 de dezembro
ultimo, transanittida com o vosso officio
n. 41, de 7 de fevereiro proximo fiado, re-
solveu, por potra de 4 do corrente, autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos
do art. 2s, aliam XI n. I, da vigente lei da
receita, do material, discriminado na inclusa
relação, eacommendado na Allem:oh a, por
intermeilie da firma Bromberg hlachet &
Comp. da, praça . desie meiem Estado, .o
destina:do ao b mandamento de arroz no en-
genho de propriedade do requerente.

N. 65—Confirmando meu telegramma de
8 do orrente, cemmuniço-vos, para cs de-
vits fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que minerou a S. Paulo Traniway, Light
and Power Company einiked, resolveu por
acto da mesma data,autorizar o demacao,
livra de direitos, meliante termo de res-
ponsahilidado, com o prazo de 60 dias, para
preenchimento das formalidades legaes,
de diversos materiaes importaios pela re-
querente com destino aos seus serviços e que
já foram descaoregados no porto do Santos.

N. 65—Declaro-vos, pira. os fins convoni-
entesa que o Sr. ministro, par despacha do
2l do fevereiro ultimo, proferido sobre o
vosso officio n. f24, de 11 de dezembro do
anuo passa•lo, resolveu approvar o vosso
acto autorizando o collector das remate
federam em Ribeirão Preto, nesse Estado,
Manoel Leite Pinto, a reassumir o exere cio
do seu cargo, por haver presta-lo nova
fiança, no valor do 11:400$ em dinheiro o
em-uma caderno:a de Caixa Ecomornica, eru
substituição da anteriormente prestado pelo
seu fenecido fiador.

N. 67—Em resposta ao V03 70 011010 n. 59.de
17 do mez proxi mo findo, no qual reitirais e
pedido anteriormente feito, no sentido ile so
requisitar UM empregado do 'tribuna/ do
Contas, paea autiliar o serviço da to.nada
de contai do ex-thesoureira da Alfandega de
Santos, Jovino Francisco de Mello Tavares,
declaro-vos, do aedo-do com o despocim do
Sr. ministro, de 5 do corrente, que a res-
peitado vosso pe lido já foram dadas as de-
vidas providencias, como se vè do officio di-
rigida itquello tribunal, sob n. 83, do 15 do.
outubro do anno passado, publicado no Dita-
ria Officiii do dia seguinte.

N. Gs—Toado a Inspectoria da Álfandega
desse Estado, em officio n. 25, de 24 do ja-
neiro ultimo, solicitado providencias no sin.
tido de serem effectuados 03 repares urgen-
tes do que careca o adiado do. mesma alfan-
dega, declara-vos, para os devidos fins, queo
Sr. ministro, por despacho de 2 do corrente,
resolveu autorizar-vos a mandar orçar a das-
peza com os ellulidos reparos.

N. 69—Itemetto-vos, oara os devidos fins,
a inclusa portaria, do 9 do correate /noz,
que couce 10 dias de licença, na fôrma da
lei, ao conectar das .rendas federaes em S.
Joié dos Campos, nesse Estado. Antonio de
Moraes, pare tratar de sua saude.

N. 70—lieelaronvos opara os devidos &Ui-
teu, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento que enviantes com o vosso officio
n.22, do 18 de janeiro ultimo, em que o le
escripturario da Álfandega do Sentou, Joe°
Corrêa de Moraes, pede pagamento do ajuda
de custo a que se julga com direito, visto
ter silo substituido na commissão que exer-
cia na Admiaistração dos Correloselesse 4s-
tido, resolveu, Per despacho do 28 do ra2z
subsolueute, indeferir aquilo pedido, por
não tor o requerente direito a abono do
ajuda. de custo, nos lermos da instrução em
vigor o ....,

— Sr. inspector da Alta:adega de Santos:
N. 71 —Communico-voe, para os..devedo3

fins, em addilamenw á ordem desta dire-
ctoria. n. 5:), de Si de janeiro ultimo, que
os materiaes destinados á Soroeabani Raii-
wity Company, para os cloros solicitou o foi
concedido o despacho, livre de direitos, me-
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diante termo de responsab i lidade. foram
transportados pelo vapor Corsican Prince
não °cear. Prince, conforme foi declarado
polo referido companhia, em telegramma,
do 1 do fevereiro proximo findo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 72- Dociaro-vos, part os devidos fios,

que o Sr. ministro, por despacho de 28 do
fevereiro ultimo, resolveu autorizar a trens-
revenda da sido da Collectoria das Rendas
Federaes em Nuporanga para Orlandia, por
attendor melhor ás conveniencias do serviço,
conforme informaste; em aviso n. 17, de
17 do referido mez.

N. 73 -Rernetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo de 8 do corrente mei, que
nomeia Jose Felinto Rodrigues Li/11:1, para
o lagar de colector das rendas federam em
Redempção. nesse E-tado.

N. 74 -Declaro. voe, para os Clevidol effei-
tos, que o Sr. ministro. attendendo á soli-
citação feita pelo secretario da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas desse &todo,
em officio n. 9, de 4 do fevereiro proximo
findo. transmittido com o dessa delegacia
u. 08, de 22 do mesmo mez, resolveu, por
acto de 5 do corrente, autorizar o desoacho,
livre de direitos, nos termos do art. 20,
afine% XI, n. 9, da vigente lei orçamenta-
ria da roceita, do material discriminado na
inclusa relação, a ser imported com des-
tino á Repartição de Aguas e Esgotos desse
mesmo Estado.

Directora da Re:alia Publica

EXPEDIENTE DI 511. IDRECTOR

Fe. director da Recebedoria do Bletricto
rodem!

N. 7- Com:mico-vos, em resposta ao
visso oficio n. 25 de O de marco de 1910,
ue a directoria da Casa da Moeda entregou

dou destino a essa repartição a importan-
do de 422.070$. em estampilhas do sello
ailliesivo, constantes da guia inclusa, sob
o. 101. calo recebimento accutaceis a esta
directoria.

- Sr. director do Laboratorio de Ánay-

N. 14-Providencia° para que solam sub-
til . ttidas a analyse as ires amostras que a
aste acompanham, apprehen Illas a Marli-
niane Junior & Comp., e Heraclilo Alencar
de Assompção, e remettd is pela Wieder-ia
Federal de Angra dos Reis.

- Sr. -diroctor da Casa da Moeda
N. 238 - Providencia° para que a alie-

etoria Federal de Sapucaia seja remetti la
a quantia do 611$, em estampilhas do sello
adhosivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
orneio n. 23, de 10 do corrente, sendo:
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um volito. ° contendo a importando de
28 200$, em estampilhas do sello ailhesivo,
constantes da guia inclua, sob n. 98, cujo
recebimento accusarets a esta directoria.

-Sr. crI1 ictor das rendas federoes
Barra do Pirally:

N.5 -Com mu nico-vos, em restosto ao vos")
officio n. 424, do 3 do março de 1910, que a
directoria da Cisa da Moeda entregou no
Correio CD111 destino á essa collecsoria,
cooforme se vê do conhecimen(o junto
n. 5.488, um volume contendo a importan-
CM de 4.368$, em estampilhas do 83110

adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 9), cujo recebimento aocutareis a esta
directoria.

-Sr. collector das rendas federaes em
Bom Jardim.

N.4-,:ommunico•vos,em re .posta no vosso
office n. 8, de 23 de fevereiro ultimo, que a
diaictoria, da Casa da Moeda entregou no
Carreio com destino a essa collectoria, coo-
forme se vê do conhecimento junto, mi. 5.382
uni volume contendo a imporaancio,
1:210$. em estampilhas do sello a.ffiesivo,
constantes da gula inclusa, sob n. 93 cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

-Sr. collector das rendas federaes em
Cabo Frio:

N. 2- Chamo a vo aso attenção para a
lei n. 2.083, de 70 de julho e decreto liume-
ro 7.751, de 21 de dezembro do anuo pro-
xirno pissado, que. reformando o Thesouro,
creou a Direct iria do Patrimonio, cujos
91,0Ce5505 reforente3 a torreies do marinha,
d ivem ser encaminhados directamente á
mesma d.rectoria.

- Sr collector das rendas nines em
Campos

N. 5-Comminico-vos,ein resposta e. vosso
officio n. 28, de 2 do março do Bi IA tom a
directoria da Casa dia Moeda cntregoo no
Correio com destino a essa colleclocia, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 5.480,
um volume contendo a imoortancia de
2:751$ em estampilhas do 5C113 adliesivo,
candentes da guia inclusa, sob n. 97 cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. culturar das reides federaes cru
Cantar:afio

N. 5 -Com mlnico-vos.em resposta n vosso
officio n. 20, de 28 de fevereiro de 1910,
que a directoria da Cosa da Moeda entregou
no Carreio com destino a esa collectorm,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 5.265, um volume contendn a impor-
tando de 3. 341$ em estampilhas do ssllo
aiffiesivo, constintei da guia ifiCII181, sob
n. 86. cujo recebimento acru gareis a esta
d rectorm.

- collector das rendas fedemos em
Nettiercy

N. 5-communirc-vos, em resposta ao vosso
officio n. 2e, de 5 de março dell/le i loe a dire-
ctoria da Casa da Moeda entregou no Correio
com destino a essa collectoria, conforme :se
vê do conhecimento junto n. 5.391, um vo-
lume, contendo a importandode 16:200$, cm
estam-ilhas do seno itilliesivo, constantes da
guia inclusa, sob n. 94, cujo recebimento
accusareis a esta directoria. .

- Sr. collector em Nova Friburgo e Sant:-
Anna de Janithyba:

N. 9-Com m unico-vo s , em resposta ao vosso
oficio n. 33. de 1 de marçode 1910, que a dire-
ctoria da Casa da Moeda, entregou no Correio
Com destino a essa collectoria, conforme se
vê do cunhe iimento junto n. 5 2 17. um vo-
lu me,contendo a importancia de 2:19493 bem
estampthas do seno adhesivo, const oitos da
guia inclusa, sob n. 85, cujo recebimento
acusareis a esta directoria.

- Sr. conectar das rendas federacs em
Paraty:

N. 4- Commonico-vos, em resposta ao
TONO oficio n.17, do 25 de fevereiro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda, entregou
no Correio com destino a essa collectoria;
conformo se vê do conhecimento junto

O: 5.386, um volume contendo a importou •
cia de 310$ em estampilha. do selha adhesi-
vo, consta ites da guia inclusa, sob n. 91,
cujo recebimento acicusarels a esta dire-
ctoria.

- Sr. collector das rendas feleraes em
Petropolls:

N. 11- 13ommunico-vos, em resposta ao
vcceo glacio n. 48, de 26 de fevere i ro de
1910, que a directoria da Casa da Moei. en-
tregou no Corroia com destino a essa coll e-
ciaria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 5.266, um volume contendo a im-
portancia de 2005 em estarnpilaas da sello
adhesivo. consctntes da gaia 'oclusa, sob
n. 87, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

- Sr. collector das rendas fedemos em
Piraby:

N.4--Communico-vosem resposta ao vosso
officio oem nonsero,de 23 de fevorairo de 1910,
qua a directoria da Casa da alooda entnegou
no Correi) com destino a essa collectorio,
conforme sa vê do conhecimento juirso nu-
mero 5.981, umvolume conten io a importan-
do de 41.15,em estampilhas do sei o albesiva,
consmotes da guia inclusa. adi n. 8 1 , cujo
receb mento accusareis a e-ta directoria.

- Sr. colleetur das rendas federaes em
S. Fidelis:

N. 2-C1m-imito ico-vos, em resposta ao vosso
officiosamotimerzade 28 de feversiro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com de .tino a essa conectaria,
conforme se vê do conhecimento junto nu-
mero 5.389, unwel . me contendo a importan-
do de 450$ e a estampilhas do 32110 ad hes; vo,
constantes da guia inclusa, sob a. 88, cujo
recebimento accusarela a esta directoria.

- Sr. cdlector das rendas Betones me
Santa Thereza:

N. 4-Communico-vos, em resposta ao
vos so oficio ti. 15. de 25 d fevereiro de
1910. que a directoria da Casa da Moeda
entregou no Coarei° com destino a e-sa
13011N}toria, conforme se vê da conhecimento
janto 11. 5.464 um volume cintendo a im-
portando de 6 em estamplihas da sello
adlir givo. constantes, da guia inclusa. 8)6
n. 95 cujo recebimento accusarels a directo-
ria.

- Sr. colleclor das rendas fedemos em
Sapucaia:

N.10-Communico-vos,em resposta aovosso
officio n. 19, de 18 de fevereiro de 1910, que
a directoria da Casa da-Moeda entregou no
Correio com destino a CM collectoria. con-
forme sa vê do conhechnentit junto n. 5.022,
uni cala lie, contendo a importando de 514
em estampilhas do sen . ) a lhesi vo, coostan-
tes da guia Inclusa, sob n. 83, cujo recebi-
mento accusarris a esta d,rectoria.

- Sr. co:leotor das rendas federacs de
Vaiença:

N.8-Commitnico-vos, em resposta ao vosso
officio n. 29, de .:g3 de fevereiro de 1910. que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
correio, com destino a essa collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n.5,021,
um volume contendo a irnpirtancia de
2:U93$ em esta manhas do solto adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 84, c tio
recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. collector das rendas federaes de
Vassouras:

N.0-Commnnico-vos.em resposta ao vosso
oficio n. 16, de 23 de fevereiro de i910, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a essa conectaria, con-
forme se vã do conhecimento junto n. 5.387,
um volume coutenao a importando de 430$
em estampilhas do sello adlutsivo, constantes
da guia inclusa, sob a. 92, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

Re verimen'os despachados
!Ali Marques 13 totir,ta do Leão:- Sella

com revalidação o-requerimento. a •
Prospero Bortolai.-Salle com revalidação

o requerimento.

80.00
M.k$0ii0
8140 si

10 W00
85$00
906000

10a$000
-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Amazonas
N. O - Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 5, de 31 de janeiro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entre-
gou ao commandante do vapor Maranhao,
com destino tu-essa repartição, conforme
se vê do recibo junto, troa volumes con-
tendo a importancia do 136:250$, em
estampilhas do sello adilaste°, constantes da
guia inclusa, sob n. 99, cujo recebimento
accusareis a esta directoria. 	 .

- Sr.delegadd fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Espirito Santo: 	 • -

N. 6-Communico-vos, em resposta ao
vosso officio- n. 1. de 3 do março do 1910,
que a directoria da Casa da Moeda:entregou
no 'Correio com destino a essatepartição,
conformese vê do conhecimento junto n.5491,
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Directoria da remem Publica
Requerimento desp .4Mo

L. Marlanna Thema de Mello, pedindo
pagamento de (liarias deixadas de receber
por Seu finado filhe Antonio &si Christino.
—Sathfaça a exigencia do parecer.

Directoria do Patrimonio Nacional
;XJ'EcIECE CO ER. Dm EC1011

Dia de ~roo de 19:0

.er. presidente da Camara Municipal de
Peti °polis:

N. 20-5enlo de tod-, conveniencia para a
Unia a veada do terreno que olha possue
no alto da serra desat cidade, no bairro de-
nominado Castellania, cam oito alqueires de
terra, aforado á ant e ga funda imperial,
outr iora destinado Dei e almisterio da Guerra
para o Obser rataria astronomia° e contendo,
para tal alienacaedivild-o em lotes venda-
i-eis, medida aliás depeed b ate da abertura
de uma ou mais ru.-s que o communique
com a da Verdadr, com a qual ora não tem
ligaçãe, apesar da Faxinai lade existente,
solicito-vos providenc a:no sentido de serem

.podas em pratica a abei tara e demarcação
das anedotas ins. attento o interesse que
tern a cismara a vosso cargo esse melhora-
meato, aguardando, por isso, aviso para o
fiel de proa° 'te as troballios do arra I-
Monto e da, divi-ão em lotes, acima refe-
ridos.

Requerimentos despnehados

Companhia Navegaçlo Rio e S. Paulo. —
Comp meça a cota dá ecteri,.

Mi .uel Augusto da Luz. — Prove o paga-
mento dos foros atrasa to:.

ame Monteiro de Queiroz. — Apresente
qu tação dos f .r.:s atrasados e satisfaça a
exigencia da sub-directoria.

Francisco Siq el ea de A lel rad a. Apre-
sente carta de atormento em nome do
llinco da Republica do lirazi l , Ou certidão
delia e, bem assim, pl seta, devidamente rit-
latada. d s terrenos a que se refere Fran-
cisco Alves Barreto e quitação dos foros atra-
vidos.

Recsbedoria do District° Federal
Requerimentos desp2chados

Di s 14 de março de 1910
Raplitel Spinola.— Entregue-se a quantia

de 125$, de acceirdo com o parecer.
E luardo Lopes da Silva.— Transfira-se.

Imponho a multa do 204, n-m termos do
art. 21 do regai emento annexo ao decreto
n. 5.141, de 27 da fevereiro de 1904.

Auto n. 02
Contra Carvalho, Lima & Comp., estabe-

lecides á rua d.; Livramento n. 27, e Albino
Cola & Comp., estabelecidos á rua Dr. hla-
noel Vietorino n. 01, foi lavrado auto por
terem estes exp isto á venda vinho artificial
sem sedo e aquelles por haverem vendido a
estes o referido vinho sena solto.

Mimados. nada allegarain os autoados
era sua defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto
o provada a infracção para o fim de impor
a Carvalho, Lima & Comp. e Albino Costa
& Comp. a multa de 504, maximo do
art. 122. n. II. letra d. do decreto n. 5.890,
do 10 de fevereiro de 19J6.—Intimem-se por
&ital.	 •

Auto n. 129
Contra Jorge Batem. estabelecido á rua

Nossa Senhora do Copacabana n. I H, foi la-
vrado auto par ter exposto calçado a varela,
sem soll).	 .

intimado, nada renegou o autoado em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente e prova-
da a infracção para o fim de impor e. Jorge
Hatoin a multa de 500$, mamilo do art. 12,
n. JJ, Mitra d. do decreto n. 5.890, de 10 de
frit-aceiro do 1908.—Intime-se.

Auto /1, 147
Contra Manoel dos Santos Mendes, estabe-

lecido á rua da Cattete n. 131, foi I tvrado
atuo por estar commerciando em artigos
s 'jeitos aos im postos do consumo, sem o
com eetente registro.

I 'tintado, nala allegou o autoado em sua
defeza. •

Julgo, pois, á revelia, procedente ea auto e
provada a infracção para o fim de inflar a
Maneei dos Santos Mendes a multa de 200$,
maxictio do art. 12, n. I, letra a do decreto

ri. 5.890, de 10 de fevereiro do 190e.—lati-.
me-se.	 . .

Auto,,. 142	 -r

Contra Miguel Jorge, estabelecido á rua
do Catteto n. 85, foi lavrado auto por estar
commerciaedo em tecido sem o competente
registro.

Intimado, nada allegou o autoado em sua
derma,.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto
e provada a infracção para o fim de impor
a Miguel Jorge a multa de 200$, maxiino
do art. 122, n. I, letra a do decreto nume-
ro 5.890, de 10 de fevereiro de 1906,—mile
111C-50.

Auto n. 149
Contra Victoria R tph sei, estabelecida

rua do Cattete n. 174, Mi lavrado auto por
estar cemmerciando em tecidos sem o com-
petmte registro.

Intimada, nada allegou a autoada em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e
provada a infracção Para Impor a Victoria.
Raphael a malta de 200$, ulasinto do artigo

n. 1. letra a, do decreto a. 5.890, de 10
de fevereiro de 19013.—lotime-se.

Auto o, 152
Contra Luiz Pedrosa & Comp., estabele

eidos ã rua Dr. Manoel Vietorino n. 209,
foi lavrado auto por estarem commerciande
em fumos, phosphorca e conservas se n
competente registro. Intimados, nada alie
gararn os autuados em sua dCosa. —Julgo,
pois, á revelia, procedente o auto e provada
a infracção para o fim de imeor a Luiz
Pedrosa & Comp. a multa de 203$, maximo

art.122, n. ',Mitra a, do decreto n.5.590,
de 10 de fevereiro de 1906, Intimem-se.

Auto o. 151
Contra Radili Name & Irmão, estabele-

cidos á rua Assis Carneiro ri. 18, foi lavrado
auto por estarem commerciando em te-
e dos, calçados e perfumarias sem o compe-
tente registro. • Intimados, nada &legaram
os autoaoos em sua defesa — Julgo, pois, â
revelia, procedente o auto e provada a in-
fracção paro o fim de impor á firma Raditr
Name & Irmão a multa do 2006, maximo do
art. 122, n, 1. lastra, a, do decreto
de 10 de fevereiro de 19J0.

Estalistlea dos trabalhos da Directoria do 'Expediente 	 do

Thesouro Federal, em 1909	 •

Erro. Sr. Alfredo Regulo Valdetaro, Director do Expe
.
diente do

Thesouro Federal.
Em cume-imanto da ordem verbal que vos dignastes trans-

mittir-me, relat'v Imante á confecção da Estatistica dos diversos
t rabalhos executados na Directoria do Expediente do Thesouro
Federal durante o anuo que boja finda, venho- apresentar-vos o
resultado colhido nos algarismos apurados. pelos meus distinctos
e eleges : resultado esse que, se não exprimir precisamente a, cifra
dos referidos trabalhos,- não estará do certo muito longe da ver-
dade:

As medas que porventurii se tenham dado devam ser attri-
Inibias ao serviço urgente, cujos papei não podem, por sua natu-
reza, estar sujeitos ás formalidades que constituem a engrenagem
metholisadora do serViço desta Repartição.

Subtrabidos, porém, á observancia fiel das determinações regi-
rnentaes causam, por vezes, a desor tem do serviço, pois que deixam
do si um ligeiro vestigio apenas no a nr transito pelas senões.

Assim, entre a Expedição, que foi a seguinte

EXPEDIENTE DD St. MINISTRO

Avisos	 olflcio. •	 .1.6ta
Ordens	 . . .	 • 215	 1.834

à.	 •

EXPEDIENTE Do SR, DIRECTOR:

OfaCiOS .......	 „. 8.400
0. dons .	 4  220 7.680 9.544

e a totalidade das minutas *acusada pelos Protocollos
das Carteiras, dise iminadas do seguinte modo :

EXPEDIENTE D3 SR. MINISTRO :

Avisei 	 	 706
Officio' 	 	 421 1.127

E/PUIR:TE DC ER. DIRECTOR:

• Officio. 	 	 2.979
Ordens 	  2.831 5.811 6.933

ha urna diferença de . . . . 	 ..... 260.
que não pode ter outra justificativa senão na falta acima apon.
tada.	 •

Além disso. lia tárnbem trabalhos que não figuram nos annexol
e que, entretanto, não devem ser desprezados : o extracto dos te
querimentos despachados e dos actos referentes a nomeações, de,
missões e licenças; as cópias para a publicação do expediente diarlo,
comprelesndendo os Decretos, Porrias -Avisos; Offloios o Ordens.

' AS cópias retiniram á elevada cifra de 9.459,- assim distá,
balda : -	 .

Extnt Mem DO Se. Iltsurno
Decret is • 	
Mensagens 	
Aviso/ 	

Meios 	
Or bro 	

' Concursos.	 	

•	 79
66

704
910
215 .

9

-

1.779
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E XPRD123711 DO Sa. Mesma:
OIft . ies	 3  460
Ordens	 4  924 7/80

9.459

Durante o anuo em questão foram submettidos á aproei avio do
Thesouro, por intermedio desta Directoria, os papeis abaixo discri-
minados

TM.
- 2.319

004
421

-- 323

- 2.834

liOuVO sensivel decrescimo nas entradas de papeis, para o qual
'encerrou quasi exclusivamente o Nlinisterio da Industrie, Viação e
Obras Publicas. cujos Avisos acoimam uma diferença, para menos,
do 2.319 entradas no Protocoro Geral.

Esse dee:resma de 2.830 entradas reunido ao do anuo anterior
"qui foi de 1.333 (manifestado - no Protocollo dos Estados) dá uma

41'ff/trança bem importante para o anno de a o compnralo ao de
1907, isto é, uma diferença, para menos, de 4.163 entradas de
papeis diversos.

O serviço total de Remessas teve decrescimo de 565 sabidas
nota•e, porem, que houve augmento nas remessas feitas : Dire-
ctoria das Rendas Publicas, de 2.s0 .3 sabidas ; e nas remessas para
a Directoria do Contencioso, do 302 sa iu los.

EM referencia a totalidade as • reme sita figuram na, razão de
eve

Contabi'idado. 	 	 4737.
Rendas Publicas 	 31.64
Cont•u•ioso	 	 8,92
Diversos	 	 8,97

100,C)

Dos serviços a cargo desta Dire^toeia encontrareis, tos arianos,
as diferentes aspectos discriminadas, por nines, por armo, bem
ume o confronto com as cifras respectivas do armo anterior.

Essas ospecies computadas indistinctamente, sob a denominação
generica do c Trabalhos dão o seguinte resultado para ti presmte
anuo :

Por til.	 Po' se-
mestre	 mestre

Janeiro 	 	 6. 010
Feveniro 	 	 5.678
Março 	 	 7.930	 10.610

Abril 	 	 5 903
Maio.	 , . 	 	 6.932
Junho 	 	 6.473	 19 308	 33.934

3Julho 	 	 0.14
Agido 	 	 8.M4
Setembro .	 8 154	 25.816

Outubro .....
Novembro .
Dezembro 	

	
7.221	 23.479	 49.295

Em 1909 	 	 88.279
Em 1918 	 	 90 672

Diferença 	 	 2 3J3

fillnDo POR neltellin:
59711 1905	 POT.

Protocollo Geral. e. . , 27.23 3.4.033 - 2 830
Expediente das Car- „

Leiras . .	 .	 19.2n50 18.952 -I-	 314
Senviço De Exitsmr,lo:

Correspond ncia do
Sr. Mini-1-0.	 1.364.

Correspondendo do •
Sr.Dir...ctor . . 7.610.	 9.544	 8.731 -I-	 793

Tolearammas da Di-
rectoria	 .	 786	 ROI -	 105

Serviço de Remessas. 	 31.480 32.045 -	 565

98.219 90.672 - 2.393

O diagramma (Annexo n. 8) deixa bem patente quanto foi
penoso o serviço de redacção no ultimo semestre.

O quadro do pessoal indica os funcelonarios sorteados para os
trabalhos do Jury que• annualmento desvia muitos empregados do
serviço do Thesouro ; acereacendo a circuinstanoia de que alguns
dos funccionarios indicados serviram duas vezes : pela urna geral
e pela eupplementar • 	 • •

Finalmente, pelo Carterio do Thesouro. a carga desta Dire-
ctoria, foram passadas 109 certidões, cujo sello importou em
570$; e 36, isentas do pagamento do' seno, por gozarem do favor
concedido pelo art. 21 da Lei n. 2.033, de 29 de dezembro de
1908.

Ao apresentar-vos a Estatística dos Trabalhos da Directoria do
Expediente do Tuesouro Federal, em 1009, rogo-vos de escusar os
sondes.

Subdireeteriu do Expellente da Thesonro Federal, em 31 do
dezembro de 1939 - Toldas Csussitlo Rios, 3 1 Eseripturario.

relag p d:s iktnsix:z

hr. 1. - Pessoal em exercido na Directoria do Expe-
diente, em 31 de dezembro de de 1909.

X 2. - Serviço de Remessas.
N. 3. - Expediente das Carteiras.
N. 4. - Resumo do Expediente das Carteiras.
X 5. - Prolocollo Geral.
N. 6. - Serviço de Expedição.
N. 7. - Quadro Synoplico das Funcctes da Directoria

do Expediente em 1999.

N. 8. - Diagmmma correspondente ao Quadro .S'yno-
pite°.

N. 9. - Outro diagranuna.

AN/NEN:11	 t2

stzrvi;c: ide r:mczns

Antonio Henrique de Oliveira, 40 Esnripturarie

MEZE3 .

5
..a

rn
C
.•

rpm/341S à .% neer mu
Da THCS ?IMO

a

,

.4: Pont/0n- 12,ndas Co • ten-m• lid,d4 Publicas Mose
ci

Faceiro 	 231 i.031 813 135 2.1s)

1'evrreir 	 250 1.033 412 / II 5.938

ll 	 rg	 20( 1.733 83 /5,3 2. 951

Ur./ 	 293 1 033 732 133 2 (71

dein 	 -	 20) 1.107 820 112 2.24;

uh _	 • 211 99i 819 53 2.07

r alho 	

trato 	 •

ia ,

213

1.6.14

1.417

. 2.o .3

1.1•0

10/

215

9 330

3.055

ietembr 	 283 1.1N1 1.130 103 2.771

3utobro.	 ...... .. 254 1.320 2.1:4 737 3.535

fovemb-o 	 - - • 194 1.041 •-	 • 730 551 2.701

hzentbre	 •	 1	 	 211 1.131 50 187 2.103

Total em 1939 • é a	 . (li)	 2329 13.241 10.CO:. 2.50i 31.8)
l	 •	 1203. . .	 . 2.791 17.531 8.0.7 2.413 93.01;

Ditfe •enças 	 1.118 -	 2587 +	 2.801 + .	 932 -	 535

0Jszavac1o.-0Esiriptu rario socar °guio dast servia faz tionbrm o de re-
cepção de papeis procedei/ta das secções discriminadas no rema • mappa.

(s) Nessim 2,823 remessas estão comprebendldas as do Tribunal de Contas,
droliivo, Recebedoria e Elscalização cas Loterias

subdirectriz do Expediente 	 Thesowe Federal. em 31 de dezembro de
1909.-Tities Gandido Rios, ao Zscripturano.

Igor) 1903
111.• Avisos 10.046 12.335

Requerimentos	 .	 .	 . 5 718 ti.122
*Meios da Ca' ital. 	 .	 . 4.713 4.392
Clarins e blegrammas dos

Estados	 .	 .	 .	 .	 . 6.726 7.034

27.203 34.033

Por mel
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ANNIENO N. 1

Pessoal em exercia/o na Directoria do Expediente, em 31 de dezembro de 1909
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1.1

g° CATEGORIAS c NOZES ULTIMA NOXSACtO
;e• O

o

.

Ai
zn
z

.

i 1 Director	 	 1 ( 3 ) Alfredo Regulo Valdetaro 	 	 14 de novembro do 1906.

1 1 Subdirector	 	 2 José de Alencar Toscano barroto . 	 . .	 31 de dezembro do 1893.	 .

3(3) Franc rsco Teixeira de Lira e Olivoira . .	 4 de dezembro de 1900. 	 .
3 Pr ;moiro' Escri pt tirar i Os 	 4 e) Francisco dos Santos Marques .	 .	 . .	 25 de julho de 1903.

5 José Aloiro da Costa e Cunha	 (13acharel). 3 do nove:Iara do 1905.	 •

O(S) José Joaquim daCosto Vasconcellos Junior 15 de marco do 1893.
7 Alvaro do Castro Lula Nogueira	 .	 . 2 de abril de 1901. 	 .
8 (2) Oscar Peckolt	 .	 .	 .	 ..... 27 do janeiro do 1906.

8 Segundos Eseril turarba 	 9 ( I ) Ar stides Finan . rodo .	 .	 .	 .	 .	 . 3 de novembro do 1905.
10(a) V•s :asiano Magna de Carvalho Tour;nho 17 de outubro do 1907.

1 t 3 ) 'teimei Augusto da Veiga (Bacharel). ride  dozembro do 1907.
12 Adalberto Cipr les	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 . 5 do novembro de 1908.

.-_
a.

1;1.1 ( 3 ) rbli3ens °J2ni n ricriloaclhiliao{sio jun i"	 .	 .	 • ••	 1: 2: :;:rli:o1 
do 

1 :I:
5 Terceiros Eser p t urarits	 	 ri ( 3 ) Man el do Penh Alvarenga	 (Bacharel). 17 de dezembro do 1004.

i. 11 I') Eur.c° da Cost a Rodr.gues	 .	 .	 .	 . •	 1 i de março de 190.
is0..siot

17 ( 3 ) eicere de Au 'rode Go.marães 	 .	 .	 . .	 16 do julho do 1908.

E-
2 Que tos In -r - pturar  os	  Ç(

18
it)

,Alher!G Paz (Ilacharel)	 	
¡Notou.° Bezerra do Menezes Filho. 	 .

II de setembro do 1901.
.	 28 do novembro do 1907.

1 Cartorar o 	 20 Manoel José da Silva 	 4 do novembro do 1003.

1 Ajudante do ca Morar o	 	 21 Gato do Carvalho	 	 24 de maio de 1909.

1 Porteiro	 	 23 Ga Id ino da Silva Barbosa 	 3 do dezembro de 1901.
" •

1 Ajudante da Porteiro 	 23 Alvar) Rodrigues Barbosa	 	 3 de dezembro alo 1901.

t 2
fContinues	 1

1

2i

ar
Manoel dos Santos Côrtes
Oscar Luiz Machado	 	 2 de janeiro de 1890. • 	 •	 -	 •

17 de julho de 1909.

•

J.:incolor da,Recebe lona. eNt'net.).	 .	 . 20 ( 3 ) João	 Mendes.	 .	 •	 ....... 5 do ouittbro de 1889.
2.3 Eacripturari) da Do/erecta em S. Pau l.° 27(9 Alberto do Campos Moura 	 3 de novembro de IML • 	 •	 •
30	 a	 da Receio !vem	 .	 .	 . 28(9 D. ri ) de Oivort 19 de março de 1904.
3,	a	 da	 .Aliantlega	 de	 Per-

nambuco	 •	 .	 .	 .	 . - .	 .	 .	 . 29 João	 Ezeptiel	 Peixoto de Vasconcellos
(Racha. el).	 .	 .	 .	 .	 . 	 .	 .	 . .	 7 de ferere'ro de 1907.

8 4 , Eicripturar to da Arandega do Santos. 30 Enrico Archms Aché Cordeiro . 	 •	 • •	 27 de fali. ' i de 1909:	 •	 •
.4 •	 •	 da Delegacia em 5 . Paula- 31(') Levy da Nu: rega Lima	 	 10 de setembro do 1908.
2°	 •	 a	 )0	 no	 Est ad il

d ) Fs oirito-Santo	 .	 .	 .	 .	 .	 . 32 ( I ) Adolpho ele Castro Leal 	 15 de novembro de 1907.
2 3 2: ser ipturati J da Delegacia em Alagõ ai. 33 Joaquim da Silva Ga marães Ferreira. .	 11 de fomeiro de 190J.

t ) Em serviço da reorpnisaçrio tlb Ca rtorio.
1 ) Encarregados de d viram trabalhos.

( 3) Empregados sortea los pira os rebalhos do Jury.

Suba' reeturia do Expedindo do Thesauro F ietleral. em 31 de dezembro de 1909.- Tobias Condido Rios, 30 Escriptnrarict.
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á	 .
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a

Janeiro.	 . • 	 -	 529 37 - 49 1 190 100 67 - 1 1 33 n h 22 12

Fel re'ro 530 48 - 22 2 253 133 90 I 1 1 23 ". 5 8 -

garça 	 CE 73 - as 4 205 204 63- • 1 i C3 2 1,9 - _

Abril	 	 574 70 - 20 3 173 210 19 - 1 1 is _ 2 - -

Maio	 	 743 45 - 23 1 215 209 22 _ 1 1 34 8 A 1 4

Junho '	 864 41 21 4 2E4 167 1 -1 58 4 1 1 --

9 	 h	 823 59 -.• 40 2 290 473 11 - i 1 81 2 a 1 5

Agosto 	 834 52 - 43 3 272 277 75 _ . 1 1 58 _ 4 4 10

Setembro 	 851 Si - 4? 2 761 126 1 1 66 3 11 14 17

Ou	 br 833	 94 - 43 1 21.1 221 21 - 1 1 41 1 4 7 3

Novembro 	 771	 51 mr 43 a 272 PCO 20 - 1 1 .38 - a 6 7

Dexemb-o
*no	 50 - E 4 293 12 li. - I 1 56 9 14 14 o

Em 1909 	 8 584	 706 -- 421 3) 2.4172 2.4?) 412 1 12 II 532 34 41 73 C6

•	 4938 	 783!	 851 4 417 •1 1•143 3•64 002 5 .1: 1. 64 43 83 71 77>

Dtferença. 	 4	 753-	 145 - -	 20- 2 -I- 1.030 - 1.155 -	 1W'- g - - -	 8: -	 II- 4 + 6- 10

e ) As quantidades correspondente . ao 20 semestre dm .Ee,gistros. foram enrabidas pe'o 3 4 Es •riaturar"o Glatra de Andrade Guisuaries.
SubdIrettoria do Expediente do Thesouvo Federal, em 31 de dezembro de 1.09.-71A:tu entalida Riga, Si Ecr.pt erário.

ANNEXas N. as
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14EZES

JO3QUi 11 DA SILVA GUINE tilÃE t FERREIRA
à* hserIpturatio da Delegaria em Alu8tia4

AV:sal

Justiça tinia Marinha Guerra Agr'etal- 31Extenor tura ..•
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... 5 o -, E C.13 a 11 7; 71 . .2 .1"; t; .i
II
re
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§ ei I téoa
g"	 o .	 g Ie
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2 P. ... t

Janeiro	 253 - 20 - 33 - 73 55 - - 03i
Fevereiro .	 	 356 - TE - 35 - 41 - 74 - - 805

IMarço 	 El - 401 - 62 - 115 - 61 - - 1 077
Abril	 	 	 a	 	 305 - 143 - 41 - 47 - 69 - - 635
Ma io 	 351 - 583 - 43 - E - E - - 8E
lanho 	 297 - 67 - 4? - si - --. 75>

Inibo .	 .	 •	 •	 #	 ,	 	
Agosto 	

-. •	 31

31-
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•-•••

295
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et
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84
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Ilt,

73
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6

90

864
8eterabro .	 a	 ..... ,s	 .	 •	 •

Outubro	 .	 e	 *,	 •	 é	 	

Novembro.	 .	 ; 	 #	 ....•	 ,

-

-.

-

317

297

•	 ui

..,

-
-

245

207

ass

-
-
--

01

83

87

-

-

-

76

71,

79

-

-

-

87

82

t/G

56

85

108

813

Nb

19
Dezembro.  	 * 

'	 il'4 4.1 3., • ;/ -	 ;

27, - 25S - 113 -- E 182 1.0:6

Total •	 ;	 ;	 ;	 'S	 •	 'S	 •
t s 5,/5

LES 1.90, 1.666 1.009 283 424 3:2 52 433 547 437 10.045
,„

Em 1009 . .	 s	 .	 	 3.733 3.275 707 954 940 - 10.046
5.r .	 4903 	 4.345 5.134 754 1.112 670 --• 12.305

Differ  nç s 562 -2.20) -	 47 i -203 -I.	 210 - -	 2.319

gni./ ireetoria do Expediente do T besouro Federal. em 31 de demo/hm de 19 9.-Tubios Condido Ri- g. 30 Escripturarht
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133 - 411 151 -	 13' - 322 13/ 12 11 ,	 31 21) )	 X01	 , 50 .	 13 ,	 55 319 2,003
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212 - 12,9 - 471 32% -	 9?- 423 215 17 6 Is 853 i	 3/1 . 43 .	 10 , 20 .	 281 9.834

199 - 185 - 377 21' -	 110 - 350 211 g 24 17 261 .	 201 . 71 •	 .4 27 ,	 £01 203.0
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- 240 - 173 51) - 33	 - 115 476 163 17 8 12 DOI .	 201 . 52 ,	 11 ,45 ato 2473
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1 127 1.774 1.211 1.42 5.713 1 377 1.775	 ,	 7943 763 4.719	 2 630 999 126 131 3.10 .	 26:3 , 539 .	 143 351 3.520 29243

2. 31 2.737 5.713 3. 52	 1.551 4.715	 2.670 183) 126 181 3.1W 9.62 ' 599 '	 143 355 3.529 27.203

3.349 2.973 6.322 2.581	 1.711 4.292	 2.928 224 133 246 3.677 '2.329 '303 139 536 3.377 30.033

....	 337 i	 -	 aia 1.--	 6T4 +	 571	 1	 - 130 +	 421-	 283 - 1:5 - 7- 63.-	 49,4-. 2841 +. 233 + 4 - 241 4.	 132 - asso
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EXPEDIENTE DO SB. MINISTRO

DESTINOS •2
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O
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ma to rd 4

23

m. 4 ri, o

E  ta o 6 7 4 6 3 7 7 10 12 3 6 99

Justiça.	 .	 . . 11 21 14 8 11 is 10 21 30 13 5 H 178

Viação.	 .	 .	 .	 1	 	 20 11 23 20 lá 26 26 25 18 20 90 20 U2

Agricultura (1 	 — — —

Marin/ia	 	 	 4	 a	 .	 ii	 i	 ....
.

6 6 9 8 9 16 4 11 9 4 i 13 9 117

Guerra 	 -	 2	 g	 •	 • 13 4 11 12 15 15 2 11 17 43 13 18 147

Altandega 	
_	
...	 4 •	 • 2 — 4 — 2 13 8 6 7 8 2 11 09

Directorias dos Mialeterios.	 o	 .	 g	 ;	 •	 •	 •	 • _ _ _ .._ — — _ _ _ — — —

Caixa de amo  lir cá _. _ 2 — 2 — 3 2 — 4 2 2 17

Impronsa NaCiOnal	 — 3 2 1 1 ... _ 1 — 1 1 1 11

Casa de Moeda — 2 — _ 8 — — — 1 4 — 2 10

Caixa de Co mana° 	 . — 1 1 — i — — — — — — — 3

Tribunal de Co  ta	
_	 _

12 14 47 1 3 3 4 10 13 18 11 10 /18

Recebedoria . 	 .	 ••••;ã •	i	 111 ;••	. 1 — — — 2 4 7 3 — 3 — — 20

E. de F. e Lloyd .	 •i•éi - 2 1 — t — — 1 2 3 1 — 1 12

Directorias do Thesouro. 	 •	 -	 2	 	 47 11 8 II 7 Si 10 12 18 21 12 te 1,9

Senado 	 	 •	 .iii .•••	 • 22 t 3 — — 2 1 3 6 4 8 1$ €4

Camara dos Dopultdoe 	 2 _ — 2 1 8 3 12 12 9 7 51

Prendara 	 :õ-- 2 '	 1 1 5 2 2 2 4 2 1 2 2 25

Diversos .	 e	 •	 /i	 	 13 ti 12 9 12 18 14 21 18 10 ta 11 157

Banos 4 2 7 1 2 1 2 3 1 4 — 4 Si

'Diversos no Exterior.	 .	 I	 - 1 — 9 2 2 4 2 3 .— — 1 — 21

Circulares 	 	 i	 	 	 • 1 4 6 3 2 1 4 3 5 5 2 3 39

Total em 1909. 	 •	 à	 	 131 100 133 119 99 161 117 157 183 176 139 137 1.049

•	 s 1969 	 135 112 173 H 122 122 170 125 151 103 I II
__

ti I 1.591

Diftreopae 	 + O —12 — 94 +1? —21 + 31 — 53 + 33 +11 + 63 — e + is -I-	 ss
-

Amazona.	 _ __ 2 a 1 2 2 3 1 5 2 2 23

Pará 	  	 	 . _ _ 1 —
_ _ — — 2 3 — _ 6

Maranhão	 1 1 2 1 1 1 1 — 2 — — — 10

Piaula3 	 a	 1 — 1 — _ 1 _ — 1 — — — 4

Coa  á	 9 	, 1 — — — — — 2 1 2 — — — 43

Rio Grande do Norte 	 — _ 1 — — — _ 1 1 1 1 5

Parahyba 	   — _ — — 1 1 1 1 8
Pernambuco.	 	 	 ; • 1 — 1 — 1 3 _ 1 2 — _ — 9

Magda 	 — 4 — — _ _ 1 i — _ 1 4

Sergip	 	 	 	 •	 •	 •	 • 1 — — — — — 1 1 1 — _ — 4

Bailia 	 1 1 1 — 1 — 1 — 2 1 2 — 10

&arilo Santo 	 	 1 .	 . 1 — — — — — 1 1 2 1 — — 6

S. Patdo 	 1 2 7 3 3 2 5 C 4 3 2 — 33
Paraná	 .	 .	 •	 • 2	 *****	 ••••	 • 1 — — — 1 .— — 1 1 — — 2 6

Santa Calhe  i	 _ — — — — — 2 1 1 2 — 6

Rio Geando do Sul	 	 — _ 2 2 — 2 2 1 2 2 1 2 18

Minas Certo s	 	 	 1	 •	 •	 .	 . 1 2 3 5 2 3 • 2 4 — a — 29

Coas	 	 — — 2 — — — — 1 1 — — — 4

flato Or  se	 -
— — _ e — 2 n 1 1 — — — 6

Rio de Jazei  o	 - 

rolei em 4909.	 	

•	 •	 1909.	 	

2 1 3 — 2 1 — 2 1 1 4 — 17

13

11

7

10

16

11

17

11

12

18

19

15

20

11

25

10

33

15

20

7

17

15

8

19

215

159 E
Digere/19as .	 • 	

-I-	 1 — 3 + 12 + 3 —	 6 -I-	 3 + 9 + 15 +	 is + 13 +2-41 + 53

(1 V. Viação.
&Elidires:tupis do Ezpellente do Thosonco PA cal, em Si de dezembro de 1202.— Tróias Canado WOR, 30 Eseriptnrarie
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Alberto de Campos Moura,

2° Escripturario da Delegacia Fiscal em S. Paulo
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ANNEXO N° 8
DIAGRAMMA CORRESPONDENTE AR QUADRO SYNOPTICO
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ANNEXO N9 9
DIAGRAMMA CORRESPONDENTE AO QUADRO SYNOPTICO
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ANNEXO IV. 3

lielrão doz Annum correspondentu 	 Cartziraz dez1/4
Knripturarks

I.— Berthold° Augusto da Cruz.
- II.— Francisco Teixeira de Lira e Oliveira.
III.— Francisco dos Santos Marques.
IV.— José Aleixo da Costa e Cunha (bacharel).

V.— Manoel Antonio de Souza e Suba Junior.
VI,— Alvaro de Castro Lima Nogueira.

VII.— Benoni Augusto de Santa Helena Veiga ( ba-
charel ).

— Vespasiano Magno de Carvalho Tourinho.
IV.— Adalberto Cáries.
X.— Tobias Condido Rios.

XI.— Manoel de Paula Alvarenga (bacharel).
ANNE:1C° I

Berthold° Augusto da Cruz, 1° Escripturario

13 • 2C3
r,

Á".

o

EXPEDIEtrit
00 SR. MINISTRO

EXPEDIENTE:
D0 SR. DIRECTO/

TOTAL

F o
oEo o

o
o
5

O

6.

go

Janeiro 	 28 7 2 17 57

Fevereiro 	 21 5 2 1 41

Março 	 9 41 3 1) as 205

Abri 	 82 22 2 45 467

Moco st 5 18 62

Total 	 253 77 37 7 32 123 535

ÕSSIOr n cto —Serviu interinameate corno s bdirec or.
Subdivectoria iln Expadiente oto Thesouro itastara em 31 de dezembro do 1909.

Tubis, Mandrilo Rios, 30 liscripturano.
(r) Sal:caldo.

ANNEXO II

Francisco Teixeira de Lira e Oliveira, 1° Escripttitatig

1.2 O TÍTULOS IiMPRISIDOS171 O I. $ RtetSTRADOS
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no t! 2 a O .41 .31EZES
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t.
á

5
.P.
ao
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á's.
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5
TOT Ia;

.1
Os. O.

a
•

a
--:;.„__

Janeiro 	
. 22 1 / 3

1	 -
— 5 73

Fevereiro 	 -
Si, 1 1 23 7 5 a

Março 	 51 1 / . 63 S 18 133
Abril 	 jt 1 IS — 2 22
Ma to 41 1 r 33 5 O ':	 91
Junho 	 23 1 1) 59 4 1 83
Julho 	 19 1 1 st 2 3 57
Agosto 	 55 — 4 so
e-etesihre	 . 4) 1 1 e6 3 ii 123

OuLubr 	 33 1 I 41 1 4 81

Novembro 	 34 1 1 3.1 — s ao
Doseiam	 r 4 	 62 1 1 56 9 11 113

Total 	 - - 393 43 12 523 31 81 1.051

_.1

OsSRSIt	 — Servir interinamente coma subdirector.

Sualinieterin da Ezpsdienta de Thenoro Federai, em 31 da dezembro de 121,..
19423 Candido Rios, 30 Escripturano.

Ests carbilra passou para o Sr. Alberto Paz, 40 Escripturario.

C)

ANEXO III

Francisco dos Santos Marques, 1° Escripturario
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8
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2
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3
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4
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Julho	 	 NO 20 El 11 23 18 12— 6 12 211

Ag -  to	
Setembro 	
Outubro	 	

,
13,
135
110

:35
39
54

ti
9

12

2,3
27
11

23
2)
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27
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31

h
7
6

4
3
2

8
4
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1
1
2

4
11
7

15
;32
41

$01
314
321

Nov.oubro 	 111 41 12 10 30 19 10 2 9 — 1 44 2:12

Dezembro  

Total a	 _

5,-, 3 15 11 8 7 2 2 3— / 9 116

876 267 93 125 182 154 51 18 42 9 40 165 2.033

Onszavzollo	 O escripturario encarregado dos trabalhos desta carteira tem por auxiliar o 3° Eseript iraria, Cicer do Andrale Gni-
/unias.

6ubdirec ioria do Expediente do Thesouro Federal, em 31 de dezembro do 1909.— Tobins Condido Rios, 30 Escripturatio:f.;.
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ANNEXO IV

Jose Aleixo da Costa e Cunha XBacharel), 	 Escripturario
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OBSERVAnal — De 20 a 25 de fevereiro, em commissão de exame e balan o na Collectoria Federal da Barra do Pirahy

De 25 de fevereiro a 17 da junho, em commissio de inspecção na Imprensa Nacional.

De 22 a 31 de outubro, em commissão de inspecção na Collectoria Federal de liai:mera.

Do 15 a 31 de dezembro, em serviço do Debitaste de S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda.

Babdirectoria do Expediente do Thesonro Federal, em 34 de dezembro de 1909. — Tobios condido Rios. 30 EscriptUrario.

ANNEXO V -

Manoel Antonio de ouza e Silva Junior,
1° Escripturario

ANNIENO

Alvaro de Castro Lima Nogueira, 2° Escripturario

Me
INFORMAÇXES SOBRE

O PESSOAL	 ...	 DEMISSÕES E
NO 'E tylits,

il. 	P. 	 LICEND mii.	 or;1.	 2:
2 5	 e	 e	 o	 ,„,	 2 ti

o
z.	 'g	 e	 ci	.	 e.	 2 'S

2	 2,5	-2	 •1	 .0 :

O	 T/	 2	 2	 4. É.

'2.	 6°	 "::	 -	 .	 e,	 Z .Ai	 e

›.,	 ;,:di:,<0.?,-	 4 4	 2	 r.	 •	 a

,	 o	 "' o

M.	 o

14E2 ES	 ' we

.3

IP	 AI	 .

	
•	 .,	 g	 2	 gZ	 rj	 P.	 .,

'N	 g	 a	 e	 a	 o	 to	 o	 w	 2	 2	 '-'	 1"
.../	 o	 o	 O	 izi	 is a	 -..	 si	 1.o	 c,	 É:	 2.'

Janeiro 	 	 D/	 8	 5	 8	 945	 4	 5 42	 2	 8	 713

Fe:avaro.	 9	 e	 	 	 87	 16	 12	 14	 13	 22	 9	 71!	 1	 7	 10	 212

Marco.	 •	 si	 2	 •	 133	 17	 ti	 22	 93	 18	 11	 6	 22	 3	 14	 16	 312

Abril	 4,	 R 9 5	 .	 93	 15	 10	 13	 14	 RO	 ti	 3	 Is	 2	 6	 6	 220

Total y .	 .	 ate	 88	 41	 O	 59	 84	 /3	 21	 68	 8	 33	 39 875

Ossaanydss — Sues Unido pel 1 9 Roei tora ia Praneieee dos Santos Marques. 	

Subdirecteria do Expediente d Thesouro Federal, em 3/ de dezembro de 1909. 	 Subdire-toria do Expatiente . do Viessem-o Fe oral, em 31 de dezembro de 1939.
a. Tmer Candi& Rir" 3 1. Eartipt rarka	 _	 . . • ,	 .	 — Tohilas G-eludido Ria. /e Encripturerta.
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ANNEXO

Benoni Augusto de Santa Helena Veiga (bacharel),
2° Escripturario

--	 - a
14".aa
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• o o e o e ,E;
	  c O O O o R.

Jane'r .• 	 50 4 1 11 7 9 .	 82

Fevereiro 	 1 14 3 18 9 20 82

Março 	 21 11 3 12 g 5; 11,1

Abril	 	 a 31 8 2 20 7 42 110

Ma:o	 	 CO 2 1 - ... 12 75

Junho ..	 ii	 ..

Julho	 	

4	 • 25

43

9

8

3

2

25

2

11

-

2t,

9

102

61

A goste 	 .4' — — — 41

Setembro 	 106	 	 106

Outubro	 •	 .	 ' • .	 . 73	 	 75

Novembro 	 7 •- - - - 73

Dezembro 	 05

Total 	 602 59 15 88 45 182 9)?

uhdre torta dl ped,uute o Thesouro Eederal, em 31 de de.euihro
de (93) lo5eas Carsiicto Rios, 30 Esse, Murar o.

ANNII4X0 VAlI •

Vespisiano Magno de Carvalho Tourinhc,
29 Escripturario
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subdiroctoria do Expcilie,tte do Th 'muro l'edoi'ii em.31 tio dezembro_	 .de 1009 - Tobias Condido Rios. á u Escrinturario.-

ANNEXO IX
, Adalberto , Cortes, , .20 Escripturario
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Outubro.	 . • • 145 - 1 - 11-- 2 - 293

Novembro . • . 1 9 1 - - - 188 6 - 3"
Dezenüro . . . 202 -r. - 230 8 -.7 410

Total. • . 1.849 18 8 - 1.811 51 - 3.719

Sublirectoria do Xspotliente do TI • ,souro Federal, em 31 de dezem-
bro de 1009.- Tob sso Canuido Rios. 3,, Eaeripturario.

AXNEXO N. X

Toblas Candido Rios, 3' Escripturario
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Subdiractoria do Expediente do T lesouro Federal, em 31 de dezet41-
tiro de 1909.- 'cabias Condido Rios, 30 Eseripturario•
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Manoel de Paula Alvarenga (Bacharel), 30 Escripturarlo

..
oo

o al
I-. 64
5

4

zarEDIENTE
Do

:35.	 IS /OSTRO

ExpE IIINTE
Do

MR. DIRECTOR

, MEZES X
4 .,
a. -.
X P/Oi
a 4

a

e'

a

i•-

--

o
o
ca
EE
o

me,
O
O

o

si,
ci

.5'

CS

a<
1-*

.

E-

lanho.	 t	 #	 a	 a	 ****	 a	 ** a	 a.	 ‘ P • — — 68 2! 173
.
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Agosto	 .	 i ir.	 #.	 3	 	 I	 4 2 • - 1 — 8' 99 3.33

Setembrq	 ,	 #	 #	 g	 *****	 "à' V • . 57 8- 28 27 118

Outubro .	 , ...a	 	 12a il - 55 66 252

Novembro ,i1 	 .,,	 4 : . WS 13 —
'	 51 64 232

Dezembro.	 ..	 es	 a	 a	 a• 	a	 a	 a	 a .r.	 a . . 301 5—. 56 61 226

Total •	 •	 •	 .•	 t	 ****	 •	 Á w • 53- -412 437 1.718

Sandireeteria do Expediente, em 31 do dezembro de 1.933.	 ToMas Candido Rios,
39 Eseripturario.

18194' Terça-taira	 mamo orriciAr.	 lidarçci.L.- 191.0

ginisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expedienta de 4 de março de 1910
DIRECTORIA De LNTERIOR.

Foram concedidos seis meus de licença,
em prorogação da que obteve em 6 de
setembro ultimo e sem ver/cimentai, para
tratamento de saúdo, ao Dr. Julio Afranio
Peixoto, substituto da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro.

-Foi mandado ralmittir, como alumno
gratuito, quando houver vaga, no Exter-
nato S. Ignacio, nesta Capital, o menor
Antonio Pereira de Miranda Filho, satisfei-
tas as exigencias regulamentares-

-Solicitaram-se providencias ao Ministe-
rio da Fazenda, afim de que o delegado fiscal
do Thwouro Federal no Estado de Minas
Genes seja autorizado a pagar ao Dr. José
Felicio Rumam; de Mamado a gratificação
que lhe compete na qualidade de delegado
fiscal do Governo junto ao Collegio Diocesano
Sagrado Coração do Jesus, em Uberaba.

Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores-Directoria do Interior-2 secção-
Rio de Janeiro, 4 de março de 1910.

Em officio de 30 de outubro ultimo, cosi-
inanes ai um alumiai, matriculado no
l e a rmo do curso gymnasial, pada, deixando
de prestar exames na primeira e na segunda
época, ser submettido a exame de admissão
ao 4* anno. interrompendo durante um anno
o curso oilicialmente, m is pruseguindo-o
livremente no estabelecimento.

Em resposta, declaro-vos que -o alumno
nestas condições aio pala, corno si fosso
al omito estranho, ser submettido a exame
do admissão.at,	 1.934'4,, 	 d.„ r.1
• Sande, e fratteral~salfaaaatia. latas,

.deira-Srasie:ogasio usual do.aoversio-jitita
ao Gvninasio Porto Carreiro, no Recife.

Requerimentos despachnclos

Luiz Antonio Martins Ferreira, pedindo
permissão para sou filho Orlando prestar
exame do uma mataria e do anno seguinte
no Gymnasio Pio Americano.- Indererido,

Ilonorio liermetn Bezerra Cavalcanti, pe-
dindo permissão para prestar exame que
lhe falta do 1 0 anno da Faculdade do Medi-
cina.- Indeferido.

Joaquim Dermeval Caffé, atuamo da Fa-
culdade do Medicina da Bailia, pedindo con-
tinuar o curso na do Rio do Janeiro.- Dira
ja-se ao director da Faculdade do Medicina
da Balda.

Oscar Pereira da Cunha, polindo vali-
dade, pira o curso jurídico, de exames feitos
no Gyninasio Nos a Senhora da V ictoria e
permissão para prestar o de historia do
Brami, unia) que lhe falta.- Indeferido.

Daciano Alcibiados da Porciuncula Pe-
reira, pedindo peru-Fastio para seu filho Sim-
plicio prestar exame no Gymnasio Penam-
bucano. Sella os documentos com estam-
pilha federal.

Maria da Costa Netto, pedindo validade do
exame para o curso de odontologia da Fa-
culdade do Medicina da Bahia.- Leiloo do-
cumento com estampilha federal.

Dr. Alfredo Rego, diractor do Lyceu Ala-
goano,fazendo urna consulta por tek3grarrima.
- Venha por intermedio do delegado fiscal.

Dia 5
Foram concedidos seis Mexes de licença,

para tratamento de saude,cam vencimentos,
na fôrma da lei, ao Dr. Eduardo Auausto
Moscow, assistente da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro. .

Ministetio da Justiça e Negocias Interio-
res-Directoria do Interior-l' secção-Rio
de Janeiro, 5 de março do 1910.

Declaro-vos, em referencia ao officio
n. 145, tie,25 de fevereiro ultimo, haver res.
solvido aceitai a dIspeasaaque ;afica-lata%
do presidir o concurso para o provimento

do logn,r de alienista adjunto das colonlas de
alienados.	 -	 •

Na fama do art.68 do aegulaménto approa
vado pelo decreto n.5.125, de 1 de feverairo
do 1904, designo o alienista mais antigo,
afim de substituir-vos naquella qualidade,
devendo o 'Iludido concurso realizar-se no
dia II do corrente met, para o quo fareis as
necessarias communicações.

alude e fraternidade.- Esmeraldino Bati-
deira.-Sr, director do llospicio Nacional da
Alienados.

Minterio da Justiça e Negados Interiores
-Directoria do Interior- 2' Secçao -Rio do
Janeiro, 5 de março do 1910.

Respondendo a consulta que fizestes no
orneio a. 47, do 4 de março corrente, decla-
ro-vos que, por ter sido disponsalo no ano
amainai findo o exame de madureza dos
Cursos gyiunasiaes, não se devo exigir, para.
i pscripçoes e matriculas, snuo de certifi-
cado do dito exame, mas sim os dos exames
tines daquelles eurz.:03 o os do proparatories.

Sande o 'kat umidade.- Es.nerri tino Ban-
deira.- Sr. director da Escola Polytochnica.
do Rio de Janeiro.

Re2uerinteil tos despedi 'das

Miguel Jorge Safe, pedindo naturalização.
- Prove que não está proce:sado, pronun-
ciado, nem ter sido condomaado poios crimes
especificados no art. 50 dó daereto n. 6.945;
de 14 de maio do 10.)8, juntando folhas cor-
ridas, passadas p las justiças local o federal.

Miguel Antonio Abi-ad, ide:».-! leni.
Quiri no Isidoro da Coaocição, opera7io do

Archiva Pulairo Naciana palha p
mento do yen:im ensos.- Defendo. Dirigiu-
se aviso ao director do referido archivo.

Jos°. Rodrigues da Graça Mein, polindo
reconsideração do despacho dado a um seu
requerimento anterior -ladeferido.

Pedro Jose do Araujo Gome s , pedindo
exame de uma cadeira o do anuo salsa-
quente.- In tarando.

Jorge Esteres o Gastei:ar da Gama Cabral.
pedindo exame de urna cadeira e do atina
subsequente.- Indefendo.

Maria do Carmo Castro Lima e Clara de
Araujo Conceição, pedindo validado do
exames para as cursos de pharmacia e ob-
stetricia.- Juntem os dipl pinas.

Omir Torres, pedindo validade, para o
cano superior, dos exames que fez no curso
commercial do Gymuasio da Bana.- latia,
ferido.

•

Additamento ao expediente de 9 de março
. 40 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante sunerior
terino da Guarda Nacional no E stado das
Alagoas a conceder guia de mudança para a
comarca da Cayital do de S. Paulo, onde
pretende fixar residencia, ao capitão assis-
tente da l a brig ida de infantaria da Capital
daquelle Estado João Antanio das Chagas
Craveiro.

Expediente de 11 de março de 1910 .

DIREcroRIA DA CONTABILIDADIS

Solicitar Int-sa ao afinisterio da Fazenda.
03 seguintes pagamentos no The,saura Na-
cional:

De 8:974a561, diarias e salealos venci los,
em fevereiro findo, pelo pessoal da Casa de
Correcção ;

De 4:414375, diarits venciam pelos opa-
rariosaaoatralinaharanan alutaante o mez do
£eccrdiroiúliïa.çpnstuqçço aes,stações e
casas pira. Moradia de ofilciaca do Corpo da
anmbeiros ;
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De 1:083$, forrecimentoi feitos, em de-
zembim - ultimo, á Escola Nacional de Balias
Artes

'
•

. De l38883, gratificação vencida pelo ba-
charol Fl_nunio Barbosa do Rezende, I° su )-
pleito do juiz da 7s Preteria, a conta de 45

-a 23 de feverelro fiada;
De 57k,209. objactos fornecidos para a

¡iluminação desta Secretaria de Estado, em
dezembrq do am.o finCo;

De 2:201$323, fne:iecunentos feitos, em
janeiro findo, ao Intamato Noa:iodai Ber-
nardo de Vasco:acenos

De 3:0104933, material adquirido, em ja-
neiro finfo. pela Casa. de Correcção ;

De 2:477$136, fornecimentos feito :, DOS
/11e203 d3 novembro e dezembro ultimas, á
Direator:a Geral de Saud° Publica
• De 59;4523, gratificação vencida pelo ba-
charel Salvador Corrêa de S.1 e Benevidoi,
10 supaleuto do j uz da S• Preteria, por ter
sufostitu:do o respectivo juiz, de 1 a G de
feve.eiro ultimo

Da 714L livros fornecidos por Alexandre
Ribeiro & Comp., para o serviço et:icor:11
do Estado do Rio de Janeiro.

•
E 03113153 33 12 43 mar ) da i340

DIRECTORIA DA JUSTIÇA
I	 ,,

n 	 t.0:18.1101111TOIRS:
• • Erequaer, alio de que possa ser com-
urid a carta rogatoria expedida pelo Tri-
bunal da Relação do L sbort á: justiças do
Estieln tios. Paula a routarimento de Ro-
darnonto dos sa Aos, para citação de Jos-
qui ni dos S tintos

Troa nanas de licença, sendo dous com or-
denado p ir inteiro e um com a metais do
mesmo ord.'nado, para tratar do sait saude,
ao juiz de direito da comarca do Alto Jura/
no Terrilori 5 do Acre, bacharel Lymirio
Celso da, Tratado.

—oevolvou-m a delegado fiscal do Tile-
souro -Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul o re ale:amoito do ju l z do direito e a
dispo i bilid 3.de Miguel Uno de Mora es Abreu
pedindo pagameato do seis ordenado?, no
eorreato ex ireicio, afim do ser nreancilida
Comandado do recolhi:cimenta da Erma
do ref lo juiz, como determina a circular
n. 3.784, 1.1. • 91 te lezambrà do 1901.
• —Transmittiu-sa ao juiz da 8' pretora,

afim do sor informado. o ragu :rimem; dos
supolentes ba -ha 'els Sal vad T Corliea do 1-et
o Benovidos e Vena icio Hemezerio Lobo
Labatut, pedindo pormata dos respectis-vs
legares.

expaiients de 12 de março de 1910

ontearoats atai/ 1E SU.JDE PUBLICA

Accusaram 83 os roae'fimentos
AO consal di Bravia em Liverpool do orn-

eio n. 6, dei) de fevereiro ultimo
• Ao Minister:o das Itelaç5n E leriores do
recado-ofil •tal n. 9, do 23 do mesmo met

'Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil do orneio n. 614 de hontem.

•Commuoicou-so :	 •
Ao director geral da cookibilidade que os

ofillOs solicitando os creli103 de 9:107$310.
2:160$ e 1:680s. tiveram os seguintes nu-
meras respectivamente, 705. do 10 de maio;
977 de 5, o 1.045, do 16 do julho, todos de
1910;
•Ao director de Ilygiene de Dello Horizonte

que, no dia II do corrente, lhe foi remettido,
pelo Correio, uni exemplar da obra «Os Ser-
viços de Saud° Publica. no Bravia publicada
pelos Drs. Placido Barbosa e Cassio de Re-
zende ;
• Ao presidente do. l° Tribunaide din&-que
Dr. Josê Alveá.dá'SOuza e 'Enrieb Mané-

lio, funccionaiflos desta, reçartição;ja estão

scieates de que foram sorteados •para servi-
rem corno ju 'silos naqu Ale tribanal

Ao ins2ector geral das Obras Publicas o
ao co:natan tanto do Corp do Bombeiros
o itinerario do aparelhe Clayton, na proxi.-
ma semana.

Solicitaram-se providencias
Ao di •netor da directoria geral d3 Obras

e Viação da Municipalidade no sentido de
ser sanada, a valia que atraso-sia a rua
faliz Barbosa, junto ao pr :h 74, em
direcção rua Te-ris Homem, o para ser
ai). rata a que passa no Alio da Bent Vista,
a qual sorvo te deposito do to la sorte de
ir man lajes que nelia são lançadas pelos
moradores marginaes ;

AO director geral da contabilidade deste
M f nisierio para que seja indemnizado o
porteiro desta repartição, Antonio Pereira
de Abria% da importancia da 1854;333, que
despendeu com as despezas de pra:opto pa-
gamento desta directoria, duramto o mez do
feve:ieiro ultimo, o para que seja tamboril
indemnizado o Dr. Domingo; J. da Silva
Cunhai da quanta de 87$3 M. que com as
mesmas desznizás da secção de engeaharM
fez em defzembro	 .

nen:citaram-se
Ao mostre) director geral as folha; rela-

cionadas Ma importando. de 130:603$332,
para pogamonto do pessoal sen nomeação,
empregad s no serviço de prophylaxia da
febre amare:la, em feve-eiro ultimo
conta: na importatici total ile 2:1901:509, dos
alugue:s das ca • as ()ocupadas pela; delega-
cias de sande, relativas ao mez de fevereiro
ultima ; e as contas do fornecimentos feitos
ás mestras deleiacins, no mesmo mez

Ao director da Estrada dl Ferro Central
do Dra •fl os laudos de exames de validez
de Josê Nabaeo Cirno o Leopoldo Pin-
te Fe.reira Ramos ;.

Ao director geral dos Telozrap:u3S o de
Denteie Ribeiro Dantas.

Requerimentos despachados

Dia 12 de março de 1910

Pelo Sr. ministra:
Dr. ioià Olavo dt Rocha. —Sim.

	

Dr. Latia Paranhos Pont In 	 .—Sim.
Dr. JJ1Q Urbmo
Omar Cumba .—S1 m.

•— Pelo Sr: direator
Companhia do Saneament o do Riode Ja-

neiro ( I. clistricto). • Sio relevadas as
multas. -

J ise A. da Cunha (I* districto). — Não
pede sor attendido.

Manoel Fernandes (1° districto).—São con-
cedidos CO dias.

- Domingos Luiz de Campos (23 districte).—
Queira comparecer á secçã-o de engenharia..

Eli 'a Ramos da Silva Burilardes (3;• dis-
tricto).— Queira • c-mparecer á secção de

Dr. Antonio Augusto do Carvalho Moa-.
toiro (23 districto).—São concedidos 60 dias."

Catado Conçalvet• (5° districto).—Appro-
vado ivis tormea da informação.

José Pinheiro Guimarãos (50 districto).—
Aperovado nos termos da informação.

Custodio da Costa- Braga (6 0 distrieto).—
Queira comparecer á sução do engenharia.

Jose Martins Viaima. (50 diatricto). —
Approiado nos termos da informação.' •

Alvaro da Fonseca Moreira (6° districto).
—Approvado nos termos da informação. •

Companhia de Seguros V. C. dos Vara-
gistas (70 districto). — São concedidos 90
dias.

Companhia de Seguros C. C. dos Vare-
Niistas (7° districto). —„São concedidos 30

...João Ajoainho.,dalairtgiS
São concedido:g 60 dias,

• • •	 •
Antonio José Ferreira (7 0 distrieto).=Não

pôde se: atteldido.
ina • lia3 Peaeira (7° districto).— São coa-

ced.d.os JO d:as.
J. Pin3 ieiro & Comp. (31 districto). --4

Queira conaparocer 1 sucção do engenharia-1
Der :ardo Teixeira de Magalhães Bastos.

(80 (nitrido). — Approvado nos termos da.'
infor nterto.

Litiz Per ara da Silva. (9 1 districto).
mult ê rrd'uzida na

Jos') Francisco de Azevedo (9° districto).—
Não pi5de sor attendido. •

A r ton:o Pedernonte (90 districto). — São
concedilos GO dias improrogaveis.

Luiz Ferreira Manjei (O' districto).—Não
pôde ser attendido.

F li. Martinelli & Comp. — E' relevada a
multa,. •

José de Moraes Silvai—Deferido.
Antonio de Souza Carda. — Declaro la

carga. ,
--

PORICLA. DO DISTRICT° FLDERAL

Por actos de 14 do corrente: •
Foi nomeado o cidadão Ernesto Machadd

da Costa para exercer intorinamente o cargo

de commiáario de 2' classe do 13 0 districtof
panela!, dura Ao o impedimento do elteetivtial
Mario Ribeiro de Almeida, que obteve li-.
ceriça para t 'atamento do sailite;

Fai exonerado, a pedido, do cargo da
ajudante da Guarda de Vigilantes Nocturnoi'
do• 40 dis'riçto policial, o cidadão Alberto
Alvo: Nogueira da Silva;

Fui nomeado o cidadão João da Luz Trin-
dade. para exercer o cargo de ajudante da
Guarda do Vigilantes Nocturnas do 4° distri-.
cto policial.

Ministerio da Guerra
Er, adindo do 4, de sissEII0 de 1310

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagam oito da quaOtia de 7:1040J6, sendo:,
a Alberto de Almeida & Comp., 8954;140 ; a
Azevolo Alves, Mattos & Comp., 4:33)S;;
enrimo ma'a & Come:, 3028; a -F. P.1
Pasms & Filha. 487* , 83; a Gonçalves Cas-
tro & Com e., 621SlO0 ; a Lapart, Irmão &
Comp.. 3304;100; a Oscar 'Favos & Comp.,
3159;603 e a Nublo Teixeira & Comp.,
1074s740 (aviso n. 121).

—A03 delegados IISCROS d3 Thesouro Na-
cional:

Em Alagoas, declarando, em resposta an
seu officio de 15 de setembro do anno pas-
sado, que, em relação aos officiaes do exer-
cito que exercem o mandato do deputado ou
senador se deverá proceder, tratando-se do
vencimentos: de accordo com o que se
achava estabelecido anteriormente ao de-
creto n. 0.503, de 12 de a gosto de 1309 . J us

-tando-se com cites contas nessa conformi-
dade •

No Paraná., declarando que, ao legar de
auxiliar do serviço de engenaaria nos quar-
Leis generae; dos Inspectores pormanentaa,
não é inherento gratilleaçã alguma, pela
que ê approvada a deliboraçã o que tomou
do negar pagamento da gratificação mensal
do 12a,, que antiga:no:Ho percebiam os au-
xiliares dosdelegados da Direcção Cloral de
Engenhariajunto aos extinctos commandos
dos districtos militare:, ao I° tenente Gui-
lherme Barbosa Fontenelle Bezerra, em ra-
zão do estar exercendo acpielle togar..	 '

—Ao chefe do , Departamen10 da Guerra:
Approvaado a acta da 83385.0 do conselho

de compras do deposito do material sanita-
rio do exercito,realizada em 28 de Membro
findo;I:odende !ler celebrados :os respectivos
Montractos, •• abrindo-se' • 12aVa ceriCurreficiat,
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para os artieos não acceltos, conjuntamente
com outros que se tornarem precisos, e dis-
pensando-sa do nova caução is negociantes
que já a fizeram, conforme está resolvido,
- —Coacedendo licença ao ex-alumno da Es-
cola do Guerra,Joronymo Ferreira Romaria,
soldado do 7° batalhão do in Pautara, para, nu
corrente ma, prestar exame vago das ma-
iorias do 1° anno.

—Dispensan •lo da pratica em que se acha
ea ao/omissão da Carta Geral da R:publica,
o capitão de artilha:ia Emilio Rios aura de
Almeida, que doverá recolher-se ao corpo a
qu3 pertence.

—atalaiando:
lioduir na tabella da medicamentos qua

são fornecidos as pharmacias dos hospitaes e
enfermarias militares o «Elixir Anti-Rheu-
natices, formula do Or. Manoel Carrão, pre-
parado pelo pharmacoutico Manoel Francisco
Corraa Netto;

Servir addido á 6s companhia isolada o
I° tenente do 6° regimento de infantaria,Ma-
nocl Rodrigues Sandes.

Pez•mittindo ao 2° tenente Graciliano
Porto da Fontoura continuar seus estudos,
ha corrente anuo, na Escola de Artilharia o
Engenharia.

T. ansferindo, na arma de infantaria, 03
1" tenentes do 10° regimento M ir,j da Silva
Freitas, para o 7° e Duarte Pinto Rangel,
para o 150 regimento.

—Ao inspector permanente da 12 a região,
approvando o contracto celebrado com Je-
ronymo Lucas Annes para , o arrendamento
de urna casa destinada a diversas dependeu-
elas do 30 regimento de artilharia.

— Ao director do Arsenal do Guerra do
Rio de Janeiro, mandando addir ao mesmo
stabelechnento, afim de prestar os serviços

Ar sua profissão, ate que possa ser provido
effectivamente em algum cargo, o contra-
nastro da oaleina de ferreiro do ettinetto
arannal de guerra da Bahia, Dario José Ido-.relva,	 .
• `41, 	{

Ministerio da Guerra — N. 341 — Rio de
Janeiro. 4 de março do 1910. 	 •

Sr. chert; do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que os otficiaes comtamp/ados
ino decreto de 27 de agosto de 1908. com
Inumação por antiguidade o por estudos,
devem ser collocados na respectiva escala

•como si houve-Nem sido promovid as em
•datas diversas, preenchendo vagas abertas
:én dias itinerante% segundo resolução do
Supremo Tribunal Militar á consulta deste
'iminiaterio,des 13 de janeiro ultimo, resolução
t.'atom que 8. E. o Sr, Presidente da Itapu-
talica se conformou em 20, bambem de ja-
neiro ultimo.

Wiude o fraternidade.— J. D. Doratamt.
-"

Dia 5
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

pagarneeto, no Thesouro Nacional, das se-
gui a t is quantias:

De 30:000$,a Pedro Richard (aviso n.124);
! De 11:500$,a Jos: Maria de Almeida (aviso
n. 125);

15e 10:547$764, sendo: a Bastos Dias
& Comp., 1:036$; a Carlos Conteville,
272$803; a Domingos ;Joaquim da Silva
á Comp., 1:71E:1:589; a Gonçalves Castro
gr Comp., 704040; a !lime & Comp.,
1:224020; a João Ramas & Comp.

'
 144050;

Ludolf & Ludolf, 250$; a Rocha & I'inho,
3:508$705 e a Villas Boas & Comp.,
1:700000 (aviso n. 126);

De 37:682$529, sendo: 2:603069, a Era-
.gança Cld & Comp.; 5:594$, a Bertholdo
iWachneldt; 1:270000, a Carias Ribeiro da

91W6ttatt 'Com latada' Edificadora;
§.000$;13a9nDblat tateaP Marialitfillofinutjlta

:4; Comply 2antt Faaatelace 130113aSoirip).;
tansa a Herm Stoltz & Comp.; 2553, a J.

Av)la &Comp.; 2:9a6$, a Pacheco Moreira
& Comp. o 1:700$, a Virgillo Machado
(aviso n. 127):

Do 4:517$403, sendo: a 'Vens &
35809); a Bi fano Rocha a: Comp., 1:212.$870;
a Bragança Cid & Comp. 819$030; Borlid3
Mala & Comp., 50$; a dados Tavares
Maltes Filho, 595$; a Carlos Cantaville, 157$;
a Dias Garcia & Como., 139$233;a Gonçalves
Castro ..çz Coma_ 139$; a J. P. da Rocha
& Comp., 23;5a); a 1.uiz Mace lo,195$'03; a
Manoel José da Silva & Corno. ,30; a al trina
& Cotnp., ('4$ 100; e a Orlando
& Comp.. 492:053 (aviso a. 128);

D3 4 :7eS,j;14J, sendo: a Anton:o da Silva
i4; Com 168$430; a Antonio Fernandes
Leite, 2:261010; a Rabello Zenlia, 330a; a
Bragança. Cd & Comp., 1:10 r „haa; a ma..-
galliaes Manta .5: Comp.. 3503d a, Orlando
liai' zel & Comp., 459$41.0 e a Silva Granado
237$024 (avisa n. 12r).

—Ao chefe do Departamento da Guria:
Approvando a prap-sta que faz o chefe da

64 divisam do pharmaceutica civil Benedito
de Avila Garoa, para sarvir como pharma-
coutico contractado na Capital Falaral.

—Classificando 0.3 1 $i tenentes Ray:Bundo
Rama &Lia Martins, na 10' companhia
isolada, o Franoiscr dia Chagas Pinto Mon-
teiro, no 55 1 batalhão da caçadora s.

—Conceden lo licença
Ao 2* tenente Joaquim Vieira Farrelra

Sobrinho, para ir •aa Euroaa aperfeiçoar seus
conhecimentas militares o assistir á capo-
slçlo internacional de Bruxellaa, po lendo
demorar-sn impelia continente o praz) de
dons annos •

Aos s Ada los da 56" batalhão do caça-
doras, Itabsrto Nogueira e Ganhar:na 13.1.-
nem, que completaram o curso da Escola
do Guarra, para, no corrente anuo, se matri-
culara rt na de applicação de infantaria o ca-
vailar:a

—D aloirando quoneote dala,se expede tele-
gramma ao inspector permanente da 131 re-
gião, mandando transferir para S. Luiz de
Caceres a parada do 38° batafilaa do 13° re-
gimento do infantaria.

—Mandando pó.' á dispas:010 do Ministorio
da \dação e 0Sras Publicas o 2• tenente me-
dico do exercito, Dr. aturdia do Sousa Cam-
pos, para servir na commissão do linhas te-
legraphicos de alatto Gross; ao Amazonas.

—Permittinlo ai 2 . tenant 3 Sebastião Car-
doso ir ao Estado de Sergipe, on le poderá
dornorar o prazo de 30 dia% carreada por
canta propria as devais de transpaata.

—Transferindo
Na arma de artilharia, 03 1" tormates Ma-

noel Martins Ferreira, do 3' batalhão para.
o ia Pedro Reginaldo Teixeira, do 1° para o
a 5°, e Genserico de VasCOncello g, do 5,
para o 3';

Na arma da infantaria, os l' • tenentes
Reynaldo Francisco Lourival, da 101 com-
panhia isolada para o 1 3 regimento, Fausto
de Azambuj ai Vilificava e Opticiano Ribeiro,
do ;o regimento para o 8*, e os 2 • tenentes
Francisco Lemos, do 5, regimento para o 2'
e Miguel Joaquim Michaele, do 8° regimento
para o 3°.
• Dia 7

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias para que:
Seja autorizada a Delegacia Fiscal do The-

soara Nacional no Rio Grande do Sul a
adiantar mensalmente ao inspector da 12s
região a quantia de 500$, par conta do cre-
dito que for distribuldo para ás' desnatais do
§ 14, n. 26, do orçamento vigente, para at-
tender a despezas ;Mudas do prompto paga-
mento; prestando dotais, tanibom m,çnM.l,-
menta,p,ara,novoa4iiantarnento,(ayjso'naI9't);

Sejnan diátrfijdldOWNDfiectala' • dd 'Cata-
bilidade da Guerra oà creditas constantada

demon atração que se ramette, na importan-
eia de 2.848:850$ (aviso n. 133). 	 •

Sub nettendo á sua cansideração papeis Mn
q ue Maria Julieta Pedraglio Perdigão, viuvai
do 2° teneate Amuo Simpliciano da Costa.
Perdigão, pede que se lho expeçam os titu-
las das peniões de meio 831do e montepio a
que tom direito (aviso n. 1a0

—Ao presidente do Estado da Matto
Grosso, eJnIrrinnielnlo, relativamente á c:si-
são do que tratou em tolearamma de 3 dia
dezembro lia lo, de 3.600 hectares de terras
devolutas n s Campos de Pirapittaga, que
tal cessão só si fará regularmente por es-
criptura publica, qu3 deverá ser lavrada na
dito Esta-do e as agnada pela procurador
fiscal junto á respectiva delegacia fiscal do-
Theàouro Nacional, convindo :me sejam da--
das providen ias nesse seatid

— Ao Su menu Tribtaial Militar enviando,.
para consultar cotia 8011 parecer, papeis em
que o major João Antonio de Oliveira VAII3
e O 1° tenenta Alvaro Casar da Cunha Lima
pedem, este, que sui antiguidade de pasta-
da 2 : tenente se conte de jane:ro de 1891. e
aptelle, que 83 rectifique o decreto de 23 de
dezembro alfama sobra a contagem da ant'-
gni lade de seu posto,a partir do 5 de agasto
do 1908, com a declaração de resareimento
de prejuizos softailos. •

— Ao chefe do Departam mito da Guerra
A ntorizan • lo o fira mi meato ao 5" batalhão-

de engenharia, em junta funecionar na ser-
viço de linhas telearaphicas estratnicas de
Matto Grosso an Amazonas, das seguintes
peças de uniforme, eu substituição á; demais.
peças regulamentaras : qu aro tardamentos
de fachini, mina camisa, quatro emulas,
um capote de patino, uma manta de lã e um.
1-ar de calçado.	 • •

Classificando nos corpos abaixo mencio-
nados dt arma de int'antarie, os seguintes
offiaiaes :

7° regimento — 1° tenente Emílio Oscar
Krupiel e 2' tenente Alvaro Conrado Nie-
Mayer.

8° regimento — I° tenente Raym ando Dias
de Freitas e 2' teactuto João Baptista do 511-
roinda.

rogimanto — 1° tenente irisa Attemata
Soares e 2 , tenente Amadeu Pereira de Ma-
talhão..

10' regimento —2' tenente Theophilo Ri-
beiro da Fonseca.

11* regimento — I° tenente Ildefonso Leite
Bastos o en tenentes Julio de Situa Conceber
e Estevão Leito de Carvalho.

12' regimento — 1° tniente Aias-alio Hen-
i • iques Mendes Ribeiro e 2° tenente Oetavio
Falia Ferreira e Silva. 	 •

13' regimento-2° tenente; excedente, Pe-
dro Pinho.

15° regimento-2n tenentes Bernardo Fra-
goso o Eduardo Szt de Siqueira Monte.

Ir companhia isolada-2o tenente, nes.
dente, João Baptista Maciel Monteiro,

1 companhia do metralhadoras-2° te-
nente, exc alente, Leoptedo Frederico Teixei-
ra do Campes.

—Concedendo licença- aos alemos da Es-
cola do Artilharia, e Engenharia 2,* tenentes
Francisco José Dutra, para,no presente pia,
prestar exames da I° cadeira o parte da.
2°, do 30 anuo do curso geral da atilada
Escola Militar do Brazil, e Alberto de Me-
deiros Rap:so, para, no corrente auno ma-
tricular-se no 1° anuo do eil,'80 especial pelo
regulamento de 1808, Podendo, antes das
exames finaes, prestar exame vago da P n ca-
deira do CUM geral, afim de melhorar a
approvação que na mesma obteve, conforme
pediram.

—Declarando que, do amônia ccim o que
propez otonstity:aorcoaelaPaadidoallariano

rçii*PAtre; 1•64.,Sat' 6:42lenia3Patetag:rtivi--
ço da oanstrucção de linhas telegraphicaa,
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deve.ser considerado desligado da 13 , região
de inspecção permanente, einquanto durar
a commissão de que é chefe o dito ofilcial,
sendo que, em vista da grande distancia em
que se acha aquelle corpo, se concede licen-
ça ao ailudido commandante para excluir
com baixa as praças que ali concluirem o
tempo de serviço e as que, tom inspecção de
satufe, forem julgadas Exarar de :nolestias
lneuraveis que as torne incapazes vara eete
serviça, fazendo as neeessarlas cuim unica-
ções.

— Mandando:
Inir a disposição do governador do Estado

de Pernambuco o capitão de artilharia, Ar-
mando de Oliveira;

Servir addido á 2e companhia isolada o
2° tenente do 49° batalhão de caçadores, Hei-
tor Angusto Borges.

—Name:tido a tu ; liar da COM m issão de li-
nhas telographicas de alatto-Gros o ao Ama-
zonas o t o tenente Juiio Caetano Horta Bar-
bosa, que deverá ser considerado em ser-
viço do mesmo cargo na alivai:a comMis:a;
desle outabro de 1003.

—Permittindo
Ao coroael João Pacheso de Assis vfr á

Capital Federal
Ao capitão pharmacentico Anima Victor

de Aguiar Barbosa ir ao Estado do Parlai,
poileuda de.norar-se trinta dias ;

Ao 2, tenente do 7° regimento de Man-
taria, Luiz Osor,o Barrato de Almeida, dema-
rar-se 30 dias em Po: to-Alegro;

Ao aspirante a oliicial, Amalia Teixeira,
prosegnir em seus °Atidos na Escola do Arti-
lharia e Engenharia.

-eTransferindo para o issii batalhão de ca-
çadores o e° tenente, e icedonte, do 12' regi-
mento de infantaria, Francisco Pracopia de
Souza.

—Ao inspector permanente da 12 e região,
appravando:

A concauretieia realizada para a aequisiça"o
de 334 °avalias para a remonta do 9° real-
menta do °avaliaria, devendo lavrar-se o
respectivo contrasto com Valencia Baptista
Go nos

O contracta calebrab com Salaihiel de
Barros, para o arrenilarneata de urna casa
para ser +ir do quartel ás peaças da 3° regi-
manto de artilharit

aliaisterio dt Guerra—N. 3 136—Rio de
Janeiro 7 í'e março de 1910

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Declaro-vos que amarava o processo que
acompanhou o officio n. 376. de 17 de de-
zembro ultimo, do chefe da 6° , divisão dessa
departamento para o fornecimento de ge-
feros dieteticos, adventícios o caix5es fu-
nebres á enfermaria militar de S. Gabriel o
para o sers iço do lavagem do roupa da
mesma ea armaria, no semestre achai
devendo scientlficar-so á lucila enfermaria
que, nos cantractes, a clausula referente as
multas, em caso de reincideacia na falta de
cumprimento do mesmo. e assim estabele-
cida : a primeira reincidencia im portará na
multa de 25%, a segunda em 513%, a ter-
ceira em 75% o a quarta em mais 25% sobre
o valor total dos generos que ainda tiver do
fornecer, calculado pelo fornecimento do
mez anterior.—Saude e fratsrnidade.—J.

&manta.

Re7uertmentos despachados

Emilio Sayão Carvalho. — Indeferido por
-ler 20 nonos de idade.

Eloy Sebastião José Lima.— Compareça a
esta secretaria do Estada.

Bento do Nascimento Velasco, 1° tenente.
—Aguardo solução da primeira petição já
submettida ao Ministerio da-Justiça:

Luiz Gomes de Almeida:em-Presentemente
o Governo não cogita de arrendamentos.

Henrique Loaes da Fonseca e Souza. —
Aguarde a época do concurso.

°atavio Alves de Araujo e Paulo do Aqui-
na.-Indaferidas em vista da inãrmacão.

Mario Corrêa Cardoso, 2° tenente veterina-
rio o Antonio Mariano Escobar de Carvalho.
—Indeferidos.

Carlos Ca l vet de Siqueira Dias, capitão
medico.—Indeforiflo.

Braga Carneiro & Comp. —As concurren-
das são publicas e procedidas á. vista dos
editam publicados pela imprensa, poleado
a cilas conenter qualquer firma coimar-
dal, satisfeitas as exigenclas regulamenta-
res.

Edgard 13rugger.—Aguarde o respectivo
concurso.
• Amei-ice Luiz Carneiro.—Presentemente
não podem ser acceitos seus servieos porqao
o Hospital Central já conta um numero do
internes m xis que sittliciente para as suas
neesssidades.

Fred :rico Carlos do Aguiar, 2' tenente.—
No archivo do alinisteria da Marinha na)
constam ae alterações a que alinde.

Jos.1 Pau'o do Souza.—Eatreguem-se me-
diante recibo.

Ministerio da Viacao e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
1?e 4 uerimentos dspachados

Dia 11 de março de 1910
D. Elvira Fernandes Goulart Sancier, viu-

vide Henrique S anelar. ,conductur do trem
da Se c:asse da Estrada da Ferro Central do
Ilrazil, pedindo os beneficies do montepio.—
Deferido.

D. Anna Maria de Jesus, Viuva IleOlympio
Gomes de Jesus, carteiro de l a classe dos
Correios de S. Paulo, fazendo identico pe-
dido.—Prove que a a propria e blendaa
vi uva do contribuinte e que continiet no es-
tado do viuvez.

D. Ceariam Alves Boda, viu va de Jose
Sebastião de Oliveira (Mala, teleg.raphista-
chefe aposentado, da Repartição Geral dos
Telezraphos, idem, idem.—Deferido.

Francisco Mendes Campos, pedindo em be-
neficio de seus tutelados Jorge o Anhur, re-
versão do montepio que percebia D. Ange-
lina Campas Ribeiro. — Apresente a nova
certidão do casamento da viuva, exigida
pelo despacho desta directoria, da 10 do cor-
' nte
D. Maria Arlinda do A ssis alada, vadiada

parte da pensão a que se j alga com direito,
na qualidade do irmã do finado contribuinte
do montepio, Aristides Pereira de Assis, car-
teiro de 2• classe dos Correios da Balda . —
~escuto certidão de Oito do contribuinte
extrahida do; assentamento; do Registro
Civil, na qual soja declarada a data do fal-
(caimento.

Directoria Geral de Obras e Viaçlo

Por portaria de 14 do corrente, foram con-
cedido s., pelo Sr. ministro, CO dias do licença
ao telegranhista. do P classe Luiz Maria Pe-
nsa da Silva, para _tratxmenta do saltite.

Expediente de 14 de março de 1910

Declarou-se á C3111MiSSão Fiscal do porto
do Rio de Janeiro que foi posto á disposi-
ção deste ministerio, para assistir, como fis-
cal, á construcção, na Europa, do dique flu-
atuante, o capita° do corveta João Jorge da
Fonseca. ' ' 	 ••,	 .	

.dciStidisteriodnazenda a
designado de um conferente da alfandega

para verifl.ar , na Ponta da Aréa, ein Fari
ctlieroy, o material do que C. 11. Walker $s"
Co:np. pretendem dispor, por inservivel ás
obras do porto de que são empreiteiros.

-Autorizou-se á Inspecção tas Obras Piz:
'dicas a mandar callacar em distancia con-
VOEI' ente, na ladeira do Barroso, em Copa-
cabana, uma torne.ra publica, para uso da
população daquella localidade.

Ministerio da Agricultura.
Industria e Com mercio

Directoria Geral de Industria e Commercia
SEGUNDA srcg:lo

Expediente de 11 de março de 1910

Communicon-se ao director da Escola do
Aprendizes Artífices da Estado dos. Paulo
que não constitue dever do director residir
no predio em que funciona a escola, sa-
gitado consultou, e que ' a installação da
mesma deve ser feita por conta do credite
posto na Delegacia do Thesouro Nacional
no Estado, observadas as instriacções publO
cadas no Diorio °fitei& de le do janeiro uri
timo.

Directaria Geral de Agricultura e Industrie;
Animal

TERCEIRA FECÇIO

Expediente de 4 de março de 1910

Ao Ministuria da Fazenda:
Pedalo providencias afim de que sejam

pagas as inclicas contas do Jornal da Cut»—
taereio, Imprenso e (lauta da Tarde, na im-
portância total do 67353, provenientes de
varias publicações do propaganda feitas em
janela.) e fevereiro u!timos, par ordem deste
ministerio (aviso n. 417):

Sejam pagas as gratificações, de 2:321$423
ao Dr. Antonio de Patina. A S9 is Rezende ; do
1:8573142 ao Dr. Arthar Mesquita Cortinai
Laxes o de 9288571 ao Dr. Mario Cardini.
todas eras em ouro, por serviços prestados
ein trabalhas preparatorios para a roera-
sentação do Brazil na Exposição Morna-
Menai do Turim, na non de fevereiro pra-
ximo passado (aviso n. 418);

Sejam pagas as gratificações do 7243 ta
capitão Nlareolino Rolrigues da Costa e da
4I8aa Olymaio Racha, como reinuaeração
do sarviços prestados nu combata do °pisoo-
tias, na mez da fevereiro ultimo (avisa
n. 419).

Dia 5
Ao Ministerio da Fazenda:
Pedindo providencias para que, no The-

soara Nacional, sejam pagas aos funcciona-
rios da Directoria Geral de. Estatistica abaixa
indicados as gratificações seguintes, por ser-
viços extraordinarlos prestados no corrente
anno:

Segundos escripturarios
Alfredo Teixeira 	  2003000
Manoel de Albuquerque Porto-

carroro 	 	 855714
Hewlett) Pereira de Lucena 	 	 703907.

Terceiros escripturarlos
Carlos Fre larica Sampaio Vianna, 200A000
Arthur Vianna 	 	 33:3709.

Praticante:
Romão Wlademiro do Aguiar.:.? 	 38$7o9.
(aviso o. 426).

Por telegramma, seja habilitada a Dele-
gacia Fiscal do Thesoura Nacional np Estada
do Amazonas com o. credito do 640$, por
conta da-veria IV .c Eventuaes* do actual
onaail90, para 9992Tirqr ái! (noas a aj.%



N.Abg4	 -15
r__..	 _ .	 -

folharem no corrente ano o comprehen-
'ilidas na Mesma verba (aviso n. 422),

• — Ao Ti ibunal de Contas :
Transmittindo, afim do ser submettido ao

competente registro, o decreto n. 7.883, de
3 do corrente, que abre a este ministerio o
redito especial do 42:450, para dar exe-
cução ao decreto a. 7.839, do 27 de janeiro
ultimo, que areou o Serviço de Consulta»
o pedindo providencias para que, depois do
reaistro, seja distribuida ao Thesouro Nacio-
nal a quanta de 30:800$, para pagamento do
'pessoal do mesmo serviço até 31 dezembro
,*to °arreate anno, ficando em ser a quantia
de 10:000a para mobiliado, artigos de cape-
adiante e despezas de installação e de 1:630$,
'para pagamento do um servente incumbido
sio asacio da sala de trabalha dos consultoras
(aviso n. 420).

Restituindo quatro contas de Bifam Rocha
_ C., na importancia total de 569$130, o com-

monteando que, par não existir saldo na coa-
aignação competente, a desovo, deverá sor
ogripturada na cansignaç& «Para incorrer
a desaezas imprevistas ou deflciencia de
qualquer consignação da verbas, titulo VI
gDespezas extraordinarias e ave:does, ver-
ba \T, artigo 15, da lei orçamentaria do
1909 (aviso 423).
• Restituindo, devidamente rectificada, uma
mata de Bi fano, Roalaa & C.:111 importancia
de 649$3a6 (aviso 421).

— Ao director geral de Iniustria e Com-
moreia:

Tenho a satisfação de communicar-vos
que o Sr. ministro resolveu mandar louvar
v3* official dessa directoria, bacharel Julio
Pompeu de Castro Albuquerque, p ela boa
vontade e intelligencia com que auxiliou a
directoria a meu cargo nos trabalhos con-
cernentes a secção de agricultura,do começo
'de janeiro a 5 de fevereiro ultimo (officio
n. 57).

Dia?
\t' sako Tribunal do Contas:.

- Consultando si. nos termos do art. 5 , da
lei n. 1.606, de 29 de dezembro de 1906. Ode

ror aberto o credito de. 838:3253, para ex-
ecução do citado decreto n. 7.818, conforme
a demonstração constante da tabella que 80
file remeta% cessando, logo depois da aber-
tura e registro do mesmo credito, toda e
nualquer despeia por conta da verba V do
orçamento em vigor, onde só foram con-
templados fundos para attender á manuten-
pão do mencionado estabelecimento, dentro
AO8 estreitos limites do sua antiquada orga-
nização (aviso n. 427),

—Ao Sr. 'ministro da Fazenda
Não havendo mais nenhum pagamento a

effeetuar pelas consignações da 102:364217
te de 2:000$, distribuidas ao Thesoura Na-
cional por conta do credito do 200:009$,
aberto pelo decreto u. 7.502,de 12 de agosto
Ao 1909, para occorror a despesas com a
Onstallação deste ministerio, rogo-vos provi-
dencias afim de que sejam antolhados os
pildas verificados nas ditas coa signaçaca
I ficando em ser a respectiva importancia, do
nado .a poderte applical-a a de spezas do
outras consignações do mesmo credito, com-
preliondidas na tabella que (iate, ministerio
submettea ao registro do Tribunal de Contas
com o aviso n. 1. do 27 do citado moz de
:Insto (aviso n. 428)

• Solicitando os pagamentos :
Ao engenheiro agronomo Antonio Gomes

'do Carmo, da gratificação do 5:000a, por
serviços extraordiorios prestados a este
;histeria, durante o anno proximo passado,
nongerassa da immigraçlo (aviso n. 43))

Da folha do vencimentos, que sa remette,
&agrimensor Lauro Pratos, na importancia

I de5-10$, relativarao• moa de" fiavam:à' proa
Zhao 1)06940'0S-1Sb n. 431a; s'n

DA canta:, tiue'selretbtte; d.e Sidnenar4
_neta na Importa:leia de 504, relativa ao
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fornecimento da obra em quatro volume);
Womsn ar ali Nations á Secção de Publica-
çõas e Bibliot/aoca deste ministerio, no cor-
rente mez (aviso n. 432).

Partindo providencias, par talegramma,
afim do que, nas delegacias fiscaes do The-
sermo Nacional nos Estalos do Amazonas,
Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Gran le
do Norte, Alagõas, Pernambuco, Paaahyba,
Sergipe, Bahia, Espirito Santo, S. Paulo,
Paraná, Santa Catharina, Matto Grosso,
Gayaz e Miou Genes o ma Conotaria Fe-
deral em Campas, Estado do Rio de Janeiro,
saiam postas á disposiçãa dos directores das
respectivas Escolas do Aprendizas Artilhas,
mediante as formalidades legaras, as quan-
tias distribuidas por couta da verbt 8' do
onamento vigente, na importancia do
52:400$ para cada uma das referidas escolas
(aviso n. 433).

ma.
Ministrado da Agricultura, • Madri a o

C,ommercio—(Circulad—N. 434—Rio do Ja-
neiro, 7 de março de 1910.

Sr. director da Escola d3 Aprendizes do
Estado de Pará,. Declaro-vos, para os devidos
efeitos, que ora providencio no sentido de
serem postas, por telegramma, a vossa dis-
posição, na Delegacia Fiscal do Thezouro Na-
cional nesse Estado, as quantias abaixo ludi-
calas, por conta da verba a oitava a do orça-
mento em vigor :

Pessoal :	 •
1 director.., .... g	 4:8003,00
5 mestra; da olhei-

-nas 	  12:031$000
1 escripturario 	 	 3:0 )0$00.1
1 porteira-continua 1:801300)
2 professores 	  4:800s930

Material :
Despezas de capo-

(iante, luz, agua,
limpeza doi °Ma-
cios e conserva-
çai do material
( não excedendo
de 50830)0 men-
saes ) 	  6 : 004000

Installação das es-
colas e oficinas,
ada pt a ça o dos
preditos, atleanta-
mantos para ac-.
quisição dos pri-
meiros materiaas 20:030,3000

	

Total. 	  52:400$000
Essas quantias foram distribuidas á Dele-

gacia Fiscal, para dosearas do estabelecimen-
to sob vossa direcção durante o corrente
anno e não poderão ser excadidas, sob pena
de responsabilidade; cabendo á mesma dele-
gacia, na Termas da legislação vigente, de-
monstrar a necessidade de qualquer augmen-
to de credito que se torne necessario.
•Sauda o fraternidade.—Roaapho Miranda.

Identicas para os directores das escalas
doa Estados do Maranhão, Plauhy-, Ceará,
Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambu-
co, Alagõas, Sergipe. Bahia. Espirito Santo,
S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Matto
Grosso o Conectada Federal ein Campos,
( Estado do Rio).)

• Serviço de pab11ca25e3 e bibliotheca
lieperintentes despecivIdos

• Dia 12 de março de 1910
Pela Sr. ministro:
EickholT, Carneiro Leão & Comp.—Atd.a-

Dto a acquisialo.
a J .; litibmayor.—Dirlja-se á Cominissão de
ajxporageacui	 e ia:. •-i
• Stephen Sabiaefer.—Atitorizo fl tomada do
50 assignatiliaz.

Março — 1910

TRIBUNAL DE CONTAS
SOMA) ordlnaria em 1 de março

de 1910

TRESIDENCIA DO SR. DIRECTOR DR. VIVEIROS
DE CASTRO

Repraten'ante do atinishirio Publico, Dr. a
Pede 7alladao.—SecreLario, Couto Neves
Presentes os Srs. direotores Dr. Thomaz

Cockrane e Arthur A. Ewerton o sub-dire-
ator Francisco José Pereira de Oliveira, ser-
vindo de direztor da l a directoria, foi aberta
a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Cachrane:
Ministerlo da Fazenda—Avisas:
N. 27, de 10 do mo findo em resposta ao

officio deste tribunal n. 20, do 15 de janeiro
ultimo. e relativo a concessão do credito do
40:000$ ao Thesouro Nacional, paraidespe-
zaa, á conta da verba—Obras—, do exerc:cio
da 1910, com trabalhos a execatar-se no edi-
ficio do mesmo Thesouro e outros da mesma
cata:ah-a-ti tribunal ordenou o registra
da distribuiçio do era lito ;

Ns. 39, 43 e 44; de 23 o 28 do favereiro
proxima passado o 4 de março corrente,
com os decretes as, 7.896, 7.873 e 7,881, do'
do 17 e 23 do dite mez do fevereiro e 3 do
de toro, que abrem reapecUvamente os
creditas de 3:719$203, extraordinario, para
occoner ao aagamento devido a 1). Maria
aba de Abreu Paiva. eu virtude OS sentença.
judiciaria, de 50:030$. s opplemeatar á ver-
ba 27 —Juros dos emprestimos do cofre do
orphios — do exercicio de 1909, o do
131:242$129, para pagamento devido a Fran-
cisco de Souza Motta, em virtude de senten-
ça judiciaria.-0 tribunal mandou registrar
os creditas.

N. 45, de 7 do corrente, remetteado o de-
creta n. 7.735, da 16 de dezembro ultimo,
autorizando a omise59 da ap dicas, até a.
quantia do 1.805:371$212. para °acorre? ao
pagamento das reclarnaçães contra o Brazil,
resultantes do actos a lministrativos e do
factos occorridos nos tardarias »contad.);
entre o Brazil e a liolivia„ju l gados proce-
dentes paio Tribunal Arbitra, cstabeleaido
pelo tratado de 17 de novembro de 1933.-
O tribunal deu registro ao acto constante do
citado decreto.

Processos do concessão:
De montepio civil:
A D. Dalila B irbasa. Soaras, v uva do fiel

da estação da Estrada de Feira Central do
Brazil, Arthur José Soares, na imaortancia
animal de 333$, o a seus ilihos manaras Nair,
Aurea, Alayde, Arthur, Oswaldo o Nowton,
na do 55$500 a cad.' um;

A I). Alice Augusta da Rocha Silveira,
viuvo, do conferente de 2 3 classe da Estrada.
de Ferro Central do Brasil, José da Silveira,
na importancia anual do 300$, e a seus fi-
lhos menores Sebastiana., Ary, José, Antna
nietta e Ruben, na de 60$ a cada um.

De moio-soldo:
As DD.Maria Geraldina Gonzaga e Amelia

Augusta Gonzaga de Britto, filh as do finado
major reformado do exercito, Luiz Can.lido
Gonzaga, na impartancia mensal do 23$ a
cada uma.

De meio-soldo e monte-pio:
A D. Maria Luiza d' Avila. Nabuco, mãe-

viuva do 2° tenente do Exercito, Aurelio d'
Avda Nabuco, nas iniportancias mensaes de
24 e 60$;

Aos menores Adalcina, Aguinaldo,Carmen,
Nair e Adhemar, filhos do fallecido coronel
reformado do Exercito, Joaquim Alves da
Custa. Mattos, ma de 21$1a8 cá cada titulo,
a cada: um;- • 	 ' :' • ',	 3

A ia. Asma Fortes de''Modeiros, *viuvai do
23 tonante do Exercito Ardem Fardando

.23:4003003

,
-3

23:004009
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DIA-°10 aFEICIA1. 	 Março - 1910 • isoa
de Medeiros Filho, 113.3 importancias meu-
BUS da 45$13OO e 60$.

.0 tribunal, attendendo a que foram nos
processos observados as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão d s peruZies,
registrando-se a despezo na Jarmo dos pa-
receres.

Dc aposentadoria:
Apostilla lançada no titulo do pratico de

3' classe do Corpo de Praticos do eatuorio
tio Rio da Prata e seus afiloentoo, Lauren-
-tino Jaa Barbosa., o furriel reforma to do
ex-Corpo de impei:Mas Marinheiros, elevando
a 1:164.1 00 o vencimento annual qtie lhe era
abonado, visto se haver verificado contar
elle 40 atines, O nines e 12 dias de ser-
viço publico. -O tribunal, aduanando o in-
curso interposto ve: ¡saimento pelo Sr. Dr.
representante do Minioterio palia a, para o
efeito da revisão do processo, considerou il-
legal a concessão da, aposentadoria, par se
ter computado ao inactivo tempo maior do
que o devido.

- alinistario da Marinha- tvisn
Ns. 415, 618 e019, de 3 012 de fevereiro

findo, com as cOpiao das contractos celebra-
dos pia Capitania do Porto do Estado das
Alagoas, com os nogocian.es José Sim5tis,
Manuel Isidoro Fornires sa Comp. Centro
Commercial, para o furnecim aito ale manti-
mentos, dietas, pão e carne aos estaboleci-
mentos de Marinho pala do Esta to do São
Paulo coin R. Voseou:senos & Comp. e Agos-
tinho Floras, para o do artigos de açougue,
padaria e inautimen,o, ideia, e pel. do lts-
ta.do do Ceará, para o do mantimentos e
artigos de padaria idem, I1J corrente anuo.
-O tribunal fez registrar os contractos.

ais. 809, 810 e 812, de 25, attinentes
concessão dos creditas

Da 24720 á Delegacia Fiscal no Estado do
Santa Catharina e do 170$ á no Estado do
biara.ubb.o, para despezas da verba 28, do
exercido de 1912;

De 175$ á no Estado do Rio Grande do Sul,
idem da vei.)a 278, idem.

O tribunal deu rraistro á distribuiçao dos
°reditos, roam a anuollação indicada no ul-
timo dos citados avisos.

Citados as. o8, 41, 1 113 e 17). da Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha., de 8,
11 e 22 do jati& i e 5 de fevereiro deste
anca, com as cópias dos contractos cacatua-
dos com : Froacisco Heraclito doa Santos,
para o fornecimento de bolachas; com Tei-
xeira Borges & Comp., para c do viveres,
aos navios, corpos e estabelecimontas de
Marinha; com Magalhães Montes és Comp. o
Solvas Lavrador & Comp., e outros, para 03
fornociraentos do grupo-Dietas, de carne de
vitella, pão e farinha da trigo e carnes
verde', de carneiro e de porco; e com Pi-
mantel St Comp.. para ode artigos do grupo
-Dietas-durante o atino corrente.-0 tri-
bunal resolveu registrar os contractos.

Ministerio da Guerra- Avisos:
N. 14, do 28 de fel ereiro findo, pedindo

pelas razões que apresenta, reconsideração
do despacho preferido em sessão de 19 de ja-
neiro ultimo . e pelo qual o Tribunal negou
registro ao pagamento da unportaneia de
894, proveniente de fornecimento feito por
Luiz Macedo ao mesmo ministerio, no anuo
passado, visto ser invillielante o saldo da
proximo consignação n. 7 da verba 15a do
exercido de 1939, om que roi compotada
despeza,- O tribunal montem a sua decisão

Ns. 8, 93, 97, 103, 109, 115 e 123, de 10.
19, 22, 25 e 23 do dito mez de averairo e 3
do met corrente, sobre a concessão dos era-
ditos:

De 430:09?$309,1,454:270$924 e 191: 131O7,
supplementares ás verbas 9a 10, e 12`, do
exercicio de 1909, abertos - pelo ;decreto
n. 7.854, de 3 !de . fevereiro -ultimo, ta Di-
rectoria Geral de ContabilMoode da Guerra ;

De 42 1$ e 3:70S180 a delegacia f iscal no
Eatado do Rio Grande do Sul, para da.sp,-zas
do aosibarl a . do exercido de 1 ar:

De 436:094309, 1.454:27 4924 e 191:1384087
á s ria dita Directoria Geral o a varias de.
legacias 3caes nos Estados, para despena
da verbas 9', 1 te 12. idom

01 1:2O4 a delegacia fiscal do Rio Grande
do Sul, i 3M da verba II', idoin;

D. 909O á no Estado da Bahia, idem da
verba 51, Idem

De 994 e 730$ á no Estado do Rio Grande
do SM, o primeiro para despazas de que
trata o decreto n. 7.533, de 9 do setembro
ultimo e o sogundo para despezas da verba
11 4 do exareicio de 1909.- O tribunal mau-
ti .0 registrar a distribuição dos credito:,
feitas as devidas a inittlaç5o.s.

Ofildoe no. 84 e ii7 da Directoria de Con-
tabilidade da Guerra, de 15 e 21 do man
passado, com as cópias dos contractos reali-
zados com o correio da Manhã e a Folha do
Dia, para publicações da editaes at ; 31 de
cazeinbro do anuo ando, e pela intendendo
da 74 ragião militar com Ilearique dos San-
tos Silva, para o farnecininnto de calçado,
no prazo de 45 dias.-0 tribunal autorizou
o registro dos contractos.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewert :n:
Processos:
Da tuinatia de cintas:	 •
Do cin rano da armada Dr. José da Gama

Malaier serzedello ala tivas ao oariodo de
I do dose :obro de 100S I de agosto de 1909,
em que serviu no cruzador torpedeiro Ta-
Moyo;

Do coma issario José de Azevedo Mala s de
1 de janeiro a:31 de dezembro de 19 i 8. como
secretario da capitula. do porto de M tate,-
Gro-so ;

Do phoroleiro José Oh mpio dos Santos,
, de 12 de abril a 31 de dezeal l rodo 1908 no

pliacol de Mocuripe, no Estado Cearia
Do encarrega toda arrecadação das rendas

federaes na municipio do Carango., no •is-
todo de Milas (Seroes. João de toldas Ba-
eeldir Sobrinho, sie 3 de janeiro de 1901 a 31
de dezembro de 1903;

Dos ex-azentes do Corraio:
Praz Patrono, de Divino do Carangola, no

Estado de Minas Geraes, de .1 de agosto de
1905 a 30: de abril de 1909;

José Ferraira do Souta Barras, de Moca
juba no Fanado do Pará, de 1 de abril de
19 O3 a 31 de janeiro de 1919::

Addermo da, Silva Plintial O, de Samoa-
, rama, no stalo do Rio de Janairo, de e2 de

maio de 1897 a 20 de outta :e de 1009.
I O tribunal julgou quites com a Fazenda
I Nacional os menciona liai rfflpansaveis, la-

vrando-se neste sentido 03 n.ocessarios zie-
i cárdam9

Do az-escrivão da Mesa de Rondas de Can-
navieiras, no Estalo do Balda, Salvador
Munia Samicaio, de I de abril a 17 de setem-
bro de P:99, em que serviu corno adminiz-
tra.dor da mesma Mesa do Rendas. - O
tribunal foz lavrar accórdom, fixanlo em
25$410 o alcance verificado nas cantas do
dito ex.escrivita bem assim marcando o
prazo de 30 dias para o respectivo lin-.I mento.
I Do ex-collector das Renlas Fe leram em

Castro, no Est alo do Parana, Eluardo Torres
Pereira, de 19 de janeiro do 1897 a 21 de
igual mez da 1893

Do ex-agente do Correio de Santo Antonio
do Monte, no Estado de Minas Gemes, Fran-
cisco José Bernardos,de 8 de maio de 1893 a-

i 22 do maio do 1938.
Ilavendo sido recolhido% com os juros da

móra, os alcances lixados por accórdams do
.30 de novembro e 27,. dmgeternbro do armo

oproximo pa ssodo, deliberou o tribunal ex-,
pedir quitaçao aossallul idos rasponsaveio, e

j que se requisite o levantamonta da fiança

prestada pelo referido ex-agente do Cor-
r

Requerimento do ex-collector das ronda
r	

o
ler es em Alaminhas e Cotia no Fstalo

d Bahia, Luiz alitirelles Vianna, pedindo a

e;tioishia

revisão do proorsoo ile tomada, do suas
contas, referente ao periodo do suago-tão.
do 3 de janeiro de 1903 a 19 de março de
15E4.-0 tribunal, do oceano com os pare-
ceres, resolveu não admittir o recurso, e
mandou dar vista ao Sr. Dr. representante
d.o mm sterio publico dos processos a que se
refere em seu parecor.

Processo referente ao desfalque da impor-
Lucia de 12:500*, em soltos, pelo qaal são
resumo tveis os clavicularios da Repartição
Geral dos Correios, Aureliano Martins do
Azam istija Meirellas. Antonio Moreira de.
Oliveira st Silva e Antonio de Souza Martins.
-o tribunal, ma deferimento ao que reque-
reu o Sr. Dr representante do ministerio
publico. resolveu que se proceda a revisão
dos processos, p ira o tina a que se refere em
seu parecer.

-De prestação de fiança
Dos thesoureiros de agencia do Correios
llorculano Mar-pias do Lemos, do Recife,

no ratado de Pernambuco. de 10:004, repre-
sentada pala hypotheca lin' de um imolo.
voa, de propriedade de bovina Gomes da
Silva e sua mulher avaliadi em 13:500$;

Carlos Prospero !longa Junior, da estação
central da Estrada da Forro Central do
Brazil, de igual impor Macia, em dez apolices
da divida poblica, de 1:000$, cada uma;

Do col ector das rendas federaos Fernando
Mendes do Souza, em Santa Rita do Sapa.
cuby, no astado de Minas Gemes, 200$, em
unia caderneta da Caixa Econoinica ;

Do escrivão da Collectorit do Rendas Fe-
destoes em S. Gonçalo, Estado do Rio do Ja-
neiro, Frederico Carlos de Abreu o Souza, do
34200, consabido par uma caderneta da
Caixa &manca com o deposito de 1:200a,
e cinco apolices da divida publica do LOAS,
cada uma, pertene:ntes ao responsavel, o
e pela hypotheea legal de tres inunoveis,
de propaelade de Felippe Gomes de alatoa
e sua mulher, avaliados em 33:0o0a000.

Dos agentes do Correio :
D. Augusta Servola Pinto da Cunha, do

Maria e Barros, no districto Federal. do
1:084 em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica com o de posito de 1:0o4358;

D. Ann t. Babo Wernock. da povoação de
Sertão, no Estado do Rio de Janeiro, de 302a,
uni identico titulo;

D. Leopoldina Alves Pitta, de Lapinha, no
Estado de Minas Genes, de igual impor-
tando. idem

D. !Arsenio Tostes Henrique% de S. Pe-
dro do Pequiry, no mesmo Estado, de 724
em titulo da misina natureza, partencento
a Antonio Olyntho Ribeiro;

D. Condida Alves da Silva, de Paraopeba,
idem, de 364, idem;

José dm Carvalho Silva. de Guará, no Es-
tado do S. Pulo. de 361, idem ;

D. Maria Umbelina de Jesus, de Rio dos
Montes, no Estado do Minas Genes, do 360$, •
em uma caderneta da Caixa Economica ;

D. Julio Placido Barreto, de Arraial do
Cabo, no Estado do Rio de Janeiro, de igual
importando em titulo da mesma natureza,
pertencente a Luiz Fernandes Pinto;

José Druiumond Sobrinho, de José Leite,
estação da Estrada de Ferro ao/anafar, no
Estado do Rio de Janeiro, idem, adem ;

D. Maria Leopoldina de Sant'Anna o Silva,
de Anta, no Estado do Rio de Janeiro, do
9003 em um titulo da mesma espoai°.

O tribunal, attenileado a que os valores
offerocidos caucionam a gestão dos mencio-
nadas responsaveis e sensapreOostoss coagi-
dotou idoneas e sulficientas aofiançaidOciutt
se trata;
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i Da thesauroiro da agencia Ido Correio de
Cainpinas, no Estado de S. Paulo, Sebastien
de Paula. Souza, de 10:000$, iropresentada
Pel Jay-lanem legal de dons immoveis,
pai:tendentes ao pçsponsavol estia mulher,
avaliados em 14:000$e00,;	 •

Do colector federal em Cajazeiros o São
José de Piranhas, no Estado da paralayba.
Aprigio Bezerra de Mano, de 2608, em uma
caderneta da Caixa Econornica.

Dos agentes do Correio: 	 .
fluido Jordão da Silva Vargas, do Abra-

lado. no Estado do Rio de Janeiro, de 300$
em Molifico titulo ;

Juvenal Barreto, do afacab& no mesmo
Estado, de 2:4908 e reforço d&0008, em tres
apolices da divida puLlica, do valor de 1:003$
cada uma, pertencentes a Luiz Augusto do
Si, e Vasconeello.	 .1

O tribunal deixou de approvar ás fianças,
pelas razdds in lieadas nos pareceres; e
mandtu que 53 orneio quanta ao processo do
agente do Correio Cuido Jordão da Silva
:Vargas, nos termos do respectivo parecer.
, Da levantamento do fiança:

Req lel-imanto do es-collector das rendas
federaes ela Jundiaby , no Esta lo do S. Paulo,
Eduardo Lassa, padindo que sala dada baixa

fiaaça que prestou para 'garantir asna
gestão no supradito cargo. O tribunal au-
torizou a res,itiição da fiança.

Foi approvada a redacdta dos aceardItas
lavrados nos prreesses apresentados em
sixasão ordinaria anterior e relativos tis contas
do 1 0 tenente da Amacia Luiz Augusto Pe-
reira 'tias Neves, do commissario Oetavio
sinto da Luz, do secretaria da Capitania do
}tios Eloy João Plerri o Josu Antall°
.Ayrosa, do secretario da Escola do Marinha
Mareante do Pará„leão Ifygino da Silva Pa-
f.delios, do pharoleiro João Melar) da Cu Ma,
44 generál Antonio Geraldo de Souza Aguiar,

:do çoilecter federal Luciano Jose do Atinei ia
"Vallini, dos cot-agentes. do Correio, Ricardo
Bonfaut, D. Maria Cosarina dl, Fonseca Por-
tela, D. Ernestina Judia de Sant'Anna, Es-

'tolhia Peãira, Manoel Ródrigues Exposto o
O. Anua Ilonoria da Rosa, mandando expe-
alirlhes iinitaçao, declarando em credito
Ala, impei-Canela. Co 88305 a fax-agente
;D. Alma lloriMaa da Rosa, o ordenando que

dit faixas nas fianças prestadas pelos rafe-
ralds ex-agentes do Correio.

Relatados polo Sr. sub-director Francise3
atiíS Pereira de Oliveira
, • ti
' talintsterio da Viação e Obras Publicas -
Avios

;-N2. lo 25, de 8 do janeiro o 21 de feve-
rwro des-t e anno, com as caplas dos decretos
ns ^7.7;5,de 30 de dezembro ultimo, 07.808,
Sp 17 do fevereiro citado, que abrem os cre-
ditos do 227:130$456, para °ocorrer á retri-

14“6 do sçrviço de navegação costeira do
Es.ade Bahia, executado em 1903, o do
09:cioos para o serviço do dragagem dos
dos do Estado do Rio de Janeiro, que desa•
¡liam na balda de Guanabara;

N. 32 d.; 28 do dito mez de fevereiro, ria
anatando cópia do decreto n. 7.869, do 23,
abrindo o credito de 215:000$, para occorrer
ao custeio da Estrada do Ferro Minas e Rio,
durante o moa do janeiro deste anno, o ás
desamas a realizar, no actual exercido, com
It liquidação das contas relativas á adminis-
tração da mesma estrada o com a organi-
zação de relatados o estatistioa.

O tribunal resolveu dar registro aos moa-
&amados credites.

N. 11, do 24 de janeiro ultimo, consul-
tando sobre a abortem do credito do
t100:0003, para ser appleado ás desposais da
aonstrueçao de uma ponte sobre o rio Cru-
guay, no Jogar denominado ,Passo GoY0ells
ma estrada geral que alli passar-70 tribunal
rpsolvou respondçr afilrMativamente a con-
fina

• N. 19, de 10 do mez de fevereiro findo,
pedindo, pelos motivos expostos. reconside-
cão do despacho proferido no aviso n. 2.756,
de 11 de dezembro ultimo, e pelo qual este
tribunal recusou registro á despesa de
528.3' 0, proveniente de transportes feitos
pela T.strada do Ferro Mogyana, de materiaes
destinados á C00111113,35.0 de estudos e con-
strueção do urna ponte sobre o rio Parana-
byba, por pertencer ela ao exercido do 1908.
- O tribunal, reconsiderando a sua decisão
interior, deliberou ordenar o registroda
despesa.

Na. 21 e 23, rametteado as tabelas do
distribuiçã.a dos °reditos destinados is des-
pena das verbas 13a rubrica I, e 0 3, idem,
no exercido do 1910.-0 tribunal deu re-
gistro ás tabelas, destacada a impartanda
de 203:0308 para o pessoal da consignação-
Obras novas-da dita verba 6a, de accôrdo
com os parecere;

Ns. 371,339 o 423, de 21 o 25 de fevereiro
proxima passado o 2 do corrente, sobre a
cancessao dos credites:

De 1:5008 á Delegaria Fiscal no Estado de
Minas Genes, para despesas da consignação
-Inuminação o seus accessorios-da verba
3s, titulo Serviço pastai em geral a, do
exercido de ld:09

Da 50:000$ ao Thesouro Nacional, idem da
consignação-Eveatifaes- da verba 9, ti-
tulo 1. do referido exercido

De 840768 ao Mac) Thesouro, idem da
VerbaSa, do exercido d 3 1910.

O tribunal fez registrar a distribuição do3
creditas.

Aviso n. 40, do Ministerio da Fazenda, do
28 do 0107, findo, remettendo a tabela de
distribuição dos cretinos para desposas da
verba 2,1 do orçamento do Ministerio
Viação o 05ras Publicas, do exercido de
1910, as quaes ficam descentralizadas do
Thesonro Nacional, confirme solieit in o dito
ministerio por 147150 n. 147, de 24 de janeiro
ultimo, excluida a quantia destinada a con-
certos do adiado da Repartição Central-0
tribunal autorizou o registro da tabella,
com exe1it c13 da quantia de 33:000$, des.
finada á anil-consignação-Concerto do edi-
Belo da Repartição Central-que deve ficar
em ser.

alinisterio da Agricultura, Industria e
Commorelo - Avisos;

Na. 2170 305, de 5 e 18 do fevereiro pro-
ximo passado, rslativos á emcessão do3 cre-
ditos:

1)3 20:0003, á Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, para despens da c ofsigaação
-Para o serviço da extineção do gafanhotos,
etc.-da verba 21, titulo 111, do exercido de
1910;

D3 28:8M, ao Thesouro Nacional, idem
da consignação - Sornes nos Estados - In-
spectores e auxiliares do Serviço do Povoa-
mento, ote. - da verba 33, titulo IV, do
mesmo exereieM.

O Tribunal dou registro á distribuição dos
ere fitos.

N. 420, de 5 do cri-ente, com a cópia do
decreto n. 7.83, de 3, que abre o credito
especial de 42408 para dar execução ao
decreto n. 7.839, do 27 do janeiro ultimo,
que areou o «Serviço de consulta., o pe-
dindo a distribuição da importune-ia do
30:8)03 ao Thesouro Nacional para paga-
mento do pessoal até 31 do dezembro deste
anno.- O Tribunal ordenou o registro do
credito e da distribuição citada.

- Ministerio da Justiça o Negocias Inte-
riores -.Avisos:

Ns. 403, 1.038, 1.054. 1.073, 1.075, 1.079,
1.120 o 1.122, da 26 de janeiro e 2.2, 23,25
e 28 de fevereira deste anuo, relativos á

mancos:tão dos creditas: 	 • -;
:e . Do 4:004, ao, .Thesouro Nacional, para
atitude ao pagamento, á conta da verba
41 a, do exercido de 1909, do vencimentos do

prefeito do Alto Acre, coronel Galeno Be-
'ZOUr0;

De 8008 á Delegacia Fiscal no Estada
da Bahia, e igual importanda á no Estado
do Espirito Santo, para despesas da verba

, do exercido do 1910; -
De 1:0338 á no Estado do Paraná, idem

da verba 403, idem;.
De 6003 á no Estado da Parahyba, idem

da verba 35a, do exercido de 1903;
Do 600.3 e igual importaneia á mesma

ddeelelegaleoia o de 600$ á no Estado de Per-
nambneo, idem da verba a-2a, do exercido

Nts. 1.124, 1.141, 1.168, 1.170, 1.181 o
1.193, de 2, 3 o 4 do arreate mez, referen-
te; a concessão des crolitos

re 153:0333 á Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, para despezas da verba 37;

doee 5 Oxercale0 á no Estado
i;° de 1903;

D do da Parahyba, idem
da verba fil., do ezercicM do 1910;

Da 2:400/ á no Estalo da Parahyba e do
!gni importanela á no Estado de Pernam-
buco, idem da verba 35s, idem;

De COQ; ao Theaouro Nacional e de 6:1003
á Delegacia Fiso-1 no Estado do Minas Ge-
nes, idem da verba 32so

O Tribunal mandou dar registro á dis-
tribuição dos croditos, feita a annullação
indicada no supracitado aviso n. 405.

N. 447, do 23 de janeiro deste anno. pe-
Mudo que, á corta do credita da 7:t .001; da
verba 20 1, da exercido do 1910, seja paga
ao procurador dos Feitos da Saude Publica,
Inchara Primitivo aloacyr, e vencimento
mensal de 8338133, visto haverem sido
equiparados os seus vencimentos aos dos
Promotores publicis.-0 Triboual 	 indotr
fazer a ann filiação da quantia de 5,38 •431 do
credito distribuido ao Tilesoura N
por cont t da supradita verba, de adora°
COM 03 pareceres.

Na. 478, f98, 885 e 1.031. de 29 de janeiro
e 5, 15 e2) de fevereiro ultimas, com as có-
pias dos contractos celebrados COM o profes-
sor Aug,asto Cirandai, para r3ger as calei-
ias de gravuras do medalhas o pedras pre-
ciosas da Escola Nacional do Belas Artes,
no corrente armo, e com a firma. Costa ,k
Santos, para execução do esrviço da trans-
porto de enfermos, feridos e eadaveren pelo
director da Escola Polyteohniea com George
Sehleiffer, para servir como meeanico no
Instituto Eleetrotechnico; o paio chefe do
paliei:fado District° Federal com José Perei-
ra Paulo, para arrendamento do prelo des-
tinado ao funecionamento da dolegacia e es-
tação do 140 distrieb pildai, no mesmo
allf30;

Ns. 1.012 e 1.084, de 21 e25 domes findo,
remettendo, pr cópias, os contractos arte-
ctuados pelo chefe de policia do District°.
Federal com Pio Dutra da Rocha, para o ar-
rendamento do prodio destinado ao estabele-
cimento do posto do 28s districto policial, o
com Antoaio Aarão de Oliveira, para o do
adindo que se destina ao posto do 27* dis-
trieto, no corrente anuo.

O tribunal autorizou o registro dos cen-
trados. -

N9. 620. 634, 903 e 907, de 3e 16, requisi-
tando o pagamento dos soldos ~sues do
00$ á praça da Força Policial Fali:lano An-
tonio de Almeida, de 63$ ao anspeçada Alfre-
do Antonio sai-alva, de 608 á praça Antonio
Lopes da Silva e de 40$ ao musico Pelota
José do Araujo, reformados por decretos do
27 de janeiro e 100 13 de fevereiro ultimas;

N. 1.155, de 3de marça corrente, solici-
tando o pagamento do soldo mensal do 293$.
que cornuda ao major da. Força Policial
Daniel da- Silveira, Brum, ,Reformado por
decreto do 23 do, niettiado. .

O trib mal mandou registrar as Impor-
tancias de 6698675,7033100, 6408498, 4378128
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2:9823136, como creditas distribuídos ao
Thesouro Nacional.

N. 909, do 10 de fevereiro ultimo. pe-
dindo o pavimento do soldo mond do 61$
praça da Força Policial Antoni Fr Inciso()
do Oliveira, reformado par decreto lo 3 do
mesmo moz -0 tribunal deixou do auto-
rizar o z•cgisiro da despoza, por ear ella
illegal a vista do laudo do inspecção que
veia arnoso ao processo.

N. 939. do 17, requisitando o pagamento.
1, conta da verba 13', do exercido do 1910,
da quantia de 694-449 cru que import. Lm
varias contas de enciider iaç7oes feitas pelo
Instituto Nacional do Sitrfios Mudos, para a
Secretaria do Estado do Ministerio cm ja.-
nexo ultimo.-0 tribunal fez registrar a
despoza.

N. 1.117, de?, pedindo que, por conta
do credito aberto polo decreto n. 6.807 do 4
do janeiro findo, su'a, paga a Martins Irmão&
Comp. a imantia de 7:899$ de fora ui-
mentos o trab ,11104 feitos para o nevo edi•
fluiu da Bibliotheca Nacional.-0 tribunal
recusou registro despem, por ter sido
;acotoada CO] fevereiro desta anuo, quando
já não tinha a igor o credito a que foi a
mesma levada. .

Fina!mnuto, foi julgado comprovada a
aPPlicação das seguintesquantias feita pelos
Tas pon:aveU abtixo indica los, por conta do
aileantamentos que rocobertm

De 20:01 $ pelo director do Serviço Geo-
lógico o Mineralogia° do Marli, Dr. OrvEle
A. Derby, com dosearas do mesmo serviço,
no atino proximo findo ; 	 .	 •

De 2905' pelo continuo do Tr;biznal de
Contas Aleebiades do Rosario Marques, com
desunas a seu cargo, no mez do fevereiro
deste anuo.

Ordens de pagamento
•

^Ordens de nag ;mento sobro as miam pro-
feriu despacho do registro um 14 do corante
o Sr. 1». presidente desc.. tribunal

Portaria n. 47 Is, do blinisterio da Fazen-
da, de 3 de março corrente, Pagamento de
1503 a Generoso Passos, do gratificação, por
serviços prestados ao mmisterio.

Offizios:
N. 96. da Impren sa Nacional. de 27 de ja.-

noivo ultimo. pagameato do 2:079$784 á Se-
cie'd Â 'uonjpa du G.ts de 12w de Janeiro, do
gaz coo ounid nost t renartição, durante o
4° trimestre do anno findo

N. 107, idem, do 28 do referido noz, idem
de 2:7093310 a Braga, Carneiro 8c Comp.,
de for. ecimentos, em dezembro ultimo

N. 94, Un Laboratorio Nacional do Analy-
ses, de lê de fevoreiro, idem de-52)$a For-
modos Melina & Comp., idem, om janeiro
fado;

N. 95. Ilem, idem, idem, idem de 74$,
a J. Fernaedes Alves & Coam , idem

N. 8, ide:n, 'dam, idem de 56$130 a V.
Wernuk & Comp., ideria

N. 9, di Reeebedoric. do Rio de Janeiro,
de 23 da fevereiro ultimo, credito de 800$
it'ref.1-1.1a repartição, para despozas com a
prvrogação do expediente, no dia 28 do ci-
tado rnez

14 12, ea Delegacia Fiscal do Thosouro
Nacional no Rio Nfran • lo do Sal, da 14 Ile ja-
neira, ide-n do ! 85$2:1), ouro, e 318$230,
papel, a Dre'ter St Reuter, de restitu r çao •,

Ropros mtatolo da 2 3 Sub-dIrectoria da
Despem. Publiaa. jmento do 12:5983"i00
a Leuziager & Com,, , de fornecimontm
Tuesouro Nacional, em fevereiro Ultimo

Idem, idem de 27$ a F. Briguiet & Comp.
ern janeiro findo.

Reenerimento:
Da Beasilianisch Elgtricitzte Gesellschnt

de 17 de fevereiro ultimo, pagamentos do
75$, 150$, 173$, 43735590, 775$ o 1:4 0$, pro-
venientes de insMIlações e assignaturas da
emparelhas telephonicos, por conta do Minis.
terio da Fazenda

Exercidos findos - Requerimentos
Do Josd Ferreira Torres, piza/nego de

2403, divida de 1908
Do capitão-tenente Adalberlo Nunoi, idem

de 1:05$275, idem.

NOTICIARIO
- 1-E•aeo1a Natal- Resultado dos ex.:
ames de 23 epoca, do dia R de março da
1910-3a anno do. curso de machinas-Ily-
giallo Naval: Approvadossimpl •smente, Ira-
cindo Carvalhaes Piaheiro, Angus' o Lopes
Sampaio o Fernando aluniz Guimarães.

1 11 anno do Mirinlia-Topographia: Ap-
provado plenamente, Otavio Borges da Sil-
veira Lobo: sim plesmente, Alt unir do Valls
Accioli e Vas2encellos, Guilherme da Silva
Nunes, Leonel Autão de Magalhães Bastos,
MaurMio Eugen:o Xavier do Prado, Jorge
Paes L21110 e Ormuz Vieira.

PP armo de Marinha-Calculo: Approvadod
simplesmente. Victor da Silva Fontes, Nel-
son Rodrigues Bastis Coalho, Raul AR aros
do Castra, Lauro de Aboque:que Lima,
Sylvio do Souza Costa Leal. Paulo Sá de Cas-
tra Menezes, Josê Joaquim. Berford Guie
marães.

tabsverta torlo Nacional-Directoria de Meteorologia o Astronomia-Boletim Meteopologlco- Dia 5 de março do 1910.
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Phenomenos diversos
-- .v	 .

el°eL"dado Direcção Quanti-
dado Nuvens

..-.,-- _-
1 a. m 	 750.3 25.0 19 3 82 0.0 Calma 3 CE. 'SN
2 a. m 	 750.0 25.8 19.9 80 0.0 Calma
3 a. m 	 755.8 25.4 X.2 83 2.5 NW
4 a. tu 	 77,5.6 24.7 18.9 82 2.5 -1VNW 2 CL C
5a. m 	 755.9 . 24.8 13.7 80 2.3 W
6a. m 	 758.0 , 23.8 19.3 88 2.3 WNW
7 a. In 	 756.6 24.4 18.9 83 2.5 WNW 8 CK. K. 101'
8 a. In 	 756.9 25.2 19.5 82 1.0 NNW
ti a.	 tu 	 757.0 25.9 19.7 . 79 0.0 Calma 8 CK. K. KN

10 a. m 	 751.4 2; 5 19.3 75 2.2 ENE 7 Cli. K. KS
11 a. m 	 733.9 23.3 19.5 74 6.7 SSE

1/2 dia 	 756.7 25.3 12.0 75 6.7 SSE 4 C. Cc. K
1 p. ni 	 7581 265 18.9 73 9.1 SSC 7 C. CK. KN •
2 p. na 	 755.7 26,1 18.6 71 10,0 SSE
3p. m 	 755.4 23.5 17.8 70 11.1 SSE

'.
6 C. CK. KN

4 p. an 	 755.6 26.3 13.3 72 11.1 SSE 5 C. CK. K
5 p. na 	
6 p. na 	

955.3
755.9

26.0
25.6

10.0
19.3

76 .
79

9.0
10.0

SsE
Sb

,

7p. ni 	 756.3 :. 3.3 19.3 80 7.1 SSE 5 KN. SK. N
8 p. m 	 753.6 25.3 19.6 82 8,0 SSE
9 p. an 	 75'3.9 25.3 19.7 82 7.0 SSE

11 p. ni 	 757.3 25.3 29.0 83 3.4 sSE 3 KN. CK
11 p.	 iu 	 757.0 24.8 10 8 83 3.0 SSE

1/2 noite 	 756.8 24.8 20.2 87 O . O Calma-.	 .
--"----•••nnnnnnQes

Médias.- 753.35 25.54 19.23 1	 79.3 4.9 5.4

•

• Tenartratur±.' itta,iimAY lit. 843	 m _•	 m 23.8 as afá jánn;.'Evpilora(ão)Oninett ehdia.&23. 03,50gatuirhaj. ,eficó. ?ia	 1 ,!

Chuva °ainda 7 11#14danháiv Ob;o79.3simol.. e 000. Totaberiid24 borda:W.00v 	 fiordsolaçiiiit 90:11sj:6-m).9.;toq	 rarpimesl.anii15 • A.
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telim 	 -
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Qui zeramobim 	
Natal 	  761.8
Parallyba
'(ceife 	
leazeiro 	
.iaeoió 	
1racajil 	
1. Salvador 	  760.8
?Mina 	  760.5
riaetité 	  71.8.5
rhéos 	  761.5
Cuyabá 	  -
Uberaba 	  759.8
Viciaria 	  760.0
Barbacena 	  761.2
Juiz de FOra 	  763.4
Capital (Rio) 	  760.6
Campinas 	
S. Paulo 	 "61.5
Santos  •	 -
Guarapuava 	  759.9
Curityba 	  761.7
Paranaguá 	  761.5
Florianopolis 	  761.4
Posadas 	  -
Corrientcs 	  	 -I- 765.5
Uniu, 	
Santa Maria 	 l 	 62.3
Porto Alegre 	  7.63 .1
Cordeba 	 + 787.5
Bagé 	  763.5

:Rio Cirande 	  762.5
• Mendoza 	 -I- 787.0
'Rosario 	 -1-. 787.8
Montevidéo 	 "83.0
'Menos-Aires. 	 -F 700.5

ris	

20.0
--
18.5
23.5
14.0
17.0
18.8
14.0
14.0
16.3
14.0

28.8
3).0
22.5
30.0
--
24.2
24.6
20.2
21.6
25.2

18.3
--
19.6
10.6
23.8
22.7

24.8
--
28.6
27,1
28.5
27.1
--
23.0
--
24.0
28.5
26.0
23.0
27.7
28.0
25.0
18.(
23.0

29.4
31.8
29.7
30.1
--
28 0
26.7
21.4
36.2
26.3

31.2

25.1
23.3
18.8
24.2
--
21.9
22.1
16.2
17.1
22.1

22.5

19.0
--
15.8
13.4
25.8
19.0

18.2
21.5

17.0
__ •

9.0
18.0
13.0
14.0
11.0
14.4
18.0

19.93

-
-

Quasi nublado
-
-
-

Meio nublado
-

Sombrio

Sombrio

ESE

-
NW

6

1

•	 •
-
-
-

Nevoeiro tiro

23.25 Meio nublado Clara Calma
21.41 Meio nublado Muito claro ESE 3
17.06 Quasi nublado Muito bom ' ESE 2 •	 •
21.07 Quasi nublado Incerto NW 2 •	 •
-- - - -

19.76 Nublado Encoberto NW o Nereetry
21.05 Meio nublado Bom NE 1 Nev. ten. alto
15.30 Nublado Encoberto NE 3
15.00 Nublada Encoberto Calma
17.87 Quasi limpo Bom Calma

- -
13.19 Nublado Incerto 2 Nevoeiro ato

- -
14.7 Meio nublado Bom E 4
13.74 Meio nublado Bom
21.31 Limpo •	 Bom W 2
16.93 Quid limpo Bom Caba •	 •

-
12.59 Meio nublado 2 •
_- _

12.01 Quasi limpo Bom SE 4
14.39 Meio nublado Muito claro SW 5 Nev.ten.baixo
10.58 Nublado Calma ••
10.08 Limpo •	 Bom Calma
9.83 Qua•1 limpo Muito bom ESE 2 e.
9.85 Nublado SW 2 41.
8.37 Limpo SE 2 •	 •
8.83 Quasi nublado Incerto SW 5 Nev.ten.bLixia
9.25 Quasi limpo SW 2

30.0 21.329.2

J.00C	 Terça..fetra 15	 'MARIO enleie'.	 Março - 191er_ 
-->	 •

Directoria do Meteorologia e Asitronomia-Observatorin do Rio de Janeiro - Observaelies metelrologicas-
eiraultaneas a Oh rs de Urcenwicli (9h. 01.a. t. m do 1(10)-Rio de Janeiro, 13 de março de 1919. .

OCCURRENCIAS

Em Florianopolis choveu ao correr da noite.
Na NIctoria chuviscou hontem do dia e esta madrugada.
Em Uberaba trovejou e relmpejou baniam á tardo.
Em Caotitd á tardo trova) e ao anoitecerdnivIscos e rolai:apagas:.
Em Maceió chuviscou esta madrugada. .
As temperaturas mínimas do hontem verificaram-se no Aio Grande, marcando 13°0 o earityba cora 13.4..
4k8 observações com este &pai -F são de Untem

•
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Directoria de Meteorologia e .A.otronomia-Secção do Meteorologia e Physiea do Globo - Observações me-
teorelogicas simultaneas aO h. in. de Greenyrich (9h. 07. 11 a. t. n. do Rio)-Rio de Janeiro, 14 de Março do 1910.
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Estado do 00
Estado

atMospheriao
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0
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`VÁ
• O O -

Belém 	
- - - - - _

S. Luiz 	  	 - - - - _
Parnallyba 	  	 - - - - _
Fortaleza 	
Quiseramobim 	  	

-
-

-
-

-
-

-
-

_,
-

Natal 	 62.00 29 o 30.2 25.2 19.23 Meio nublado Bom NE 6 ..
Parallyba 	 - - - . -- - - -o
Recife 	 61.03 2: ii	 31.6 23.4 20.09 Meio nublado Bom ESE 4
Joazeiro 	 - - - - - - - _
Maceió 	  	 - - - - _
Ártica ïl 	 - - - - - - - - -
S. Salvador 	 60.78 26.5 29.6 25.1 23.65 Quasi nublado Sombrio ENE 3 ..
ondirn
Caetité 	 •

760.70
753.31

20.5
23.1

I f1 .4
30.2

23.7
19.3

19.78
16.86

Meio nublado
Meio nublado

Clara
Bom

E
ESEI

2
2 ..

Ilhéus 	  761.58 23.4 30.1 23.7 22.37 Meio nublado Incerto SW 2 ..
Cuyabá  • - - .	 - - -
Uberaba  • '59.65 24.1 21.4 23.0 19.64 Nublado Mito NE 2 Chuva
Victuria 	 760.34 27.1 30.1 21.1 22.85 Quasi nublado Sombrio NE 2 Nov.	 teu.;

.Barbacelia 	 7130.12 20.0 22.4 ao..) 15.10 Nublado Peeimo Calma O Chuva
Juiz de Fera 	 761.43 22 8 23.3 19.6 17.3) Nublado Incerto N 2 ...
Capital (Rio) 	 760.42 24.5 25.4 22.6 20.54 Noblad 4 Incerto Cal ma O Nevoeiro
Campinas 	 •51 43 24.0 23.8 17.1 16.43 Limo] Bom E 2 ..
3. Paulo 	 ;61.61 18.0 26.2 17.3 13.22 Nublado Incerto .	 s 2 Nevoeiro alta
Santos 	 7.30.53 25.7 25.7 22.4 19.01 Limpo Bom NW 3 ..
Guarapuava	
Curytiba 	  

759.80
'6° 01

19.5
19.1

28.8
27.0

12.8
16.1

1430
13.44

Limpo
Nublado

Bom
Encoberto

N
NE

c.,
2

..

Paranaguá 	 -63 83 21.2 29.0 23.8 15.43 Nublado Incerto 5 I Nev.ten.baiso
Florianopolis 	 762.47 21.2 24.8 20.0 15.32 Quasi nublado Incerto Calma O ..
Posala• - - - - -
Corriento	 -1- 764.50 21.0 28.0 16.0 11.98 Limpo - E 2 -
Itaquy 	  	 - - - - -
Santa Maria 	 761.58 17. o 23.5 16.0 10.7L1 Quni limpo Bom s 4 ..
Porte Alegre 	 763.97 ..	 • ,	 .. 23.3 18.5 9.7o Limpo Bom N 2 ..
Cordoba 	 -ti 762 .50 20.o 28.0 12.1 11.10 Limpo - NE 2 -
Ha gê 	 - 63.60 18.0 21.0 16.0 w . u3 Limpo Bom / 7 ..
Rio Grande 	 762.68 18.0 25.2 13.4 11.44 Qausi limpo Bom W 2 ..
Mendoza 	 701.21 21.0 24.0 12.0 1l.‘8 Limpo - SE 2 -
Rosario 	 -1- 763.50 21.	 28.0 16.0 11.98 Meio nublado -

. NE
2 -

Montevideo 	 63.30 17...	 18.0 12.2 1!) .88 Quasi	 limpo Bom N 1 Nev. ten.baisq
buonos Aires 	 -1- 764.40 7.8 0.95 Quasi limpa - Calma. O -15.1	 22.0

.	 _

OCCURRENCIAS

Em Victorla choveu na tarde de hontem. Em B.

Em Barbacena choveu durante a noite do hontem.
Em Juiz do Fora choveu na tarde o na noite de houtem ; chuviscou pela Manhã de hoje.

Em Santos chuviscou pela In :drogada do hoje.

Em Paranagui choveu no corrar da noite de hontem.
As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Montevideo com 12.°5 e em Guarapuava conl. 12.1

As observações com cate signal -1- são de hoatem.



RECEBEnenik Do DISTRICT° FEDERAI.
Renda do dia]! de março de 1010

Interior  •
Consumo :

Primo 	 	 2:674$500
RebbiREI 	 	 6:9Ia3
Calçado 	 	 1:4753000
Velas 	 	 1:5003:0
Per:amar-13.s-	 53.$030	 .
E. /alarmem/a

tica,	 	 810$000
Vina gre. 	 	 38a20)
Conservas 	 	 7504.009
Cliareos 	 	 2:720 090
Tecidos 	  5 : 052s000
Registro 	 	 3 9314.0,10

Extraorclinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

53:418 811

23:8313100

6:413t031
1:033)0a0

3173525
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- MARCAS REGISTRADAS
N 1.209

"William rio lime &Company, Limited, esta-
ibelecidas em Pleasloy Works, em Nottin-
gham e em Londres, Inglaterra, apresentam

marca supra, que consisto na palavra eVi-
yellas. Esta marca sorve a distinguir pannos
e tecidos do lã, estambre ou crina, da fabri-

!cação dos depositantes. Rio do Janeiro, 23 de
Malo de 1903.-Por procuração, Afies Ge-
vaud, Leder° & e°. (sobro Uma estampilha
de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, *as 2 botas da
tanto de 2e3 de maio do 1903.-0 secretario,
¡Fabio Leal.

; Registrada sob n. 1.209, por despache ' da
'Junta Commercial,em sessão do hoje. Pagou
leo primeiro exemplar 68600 de sello por es-
!talai pilhas. Rio do Janeiro. 30 do julho de
1903.-0 secretario, PaYo Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Comercial). Por derma-

/ Elio da Junta Ca mmercial, em sosão de hoje,
annotou-se no registro n. 1.203 a transfe-
rencia da maraa aVivellaa do William 111-
Uns S. Compan y . Limitei pira a sua suecas-
aura Iviiaan i Beflias, .Company lintgrid. Rio
do Jamera, 17 do f!verairoale 1910.-3 sn-
castraria interino, Jrattoc1 Josd de Souza Gui-
marães.

••
•

dos em numas Aires, Repriblica Arganti na,
Proiga'r do Pary & Comp., estabeleci-

apresentam a marca supra, que consiste na;
palavras «Acero uivem/bica. Esta marca.
que pôde variar em suas dimensões. cô- e; e
oisposiçies de cave s, serve a distinguir ara-
mar pura cer.:as, arames de pila s, arames
sura talegraphoa o telaphoncs. arames for-

s de caoutchour, ga tia-percha ou outra
substancia, arame para eaboa telographicos,
cordas de arame, artigos de gaze nimallica,
corda:atina, corda.°, arame.s toreidos. e per.
trcs de toda-s as qualidades e variedades. A
dita marca applica-se, estampada a fogo,
gravada em ôeo ou relevo, pintada, em for-
ma de etiqueta, por meio ue urna ch laia de
metal,- madeira ou outra, 'ou de qualquer
outra maneira sobre os artigo.; e os raivo-
lucros qua os encerram. hio do Janeiro, 30
de dezembro de I001.-Por procuração, ./a.
les Gdraud, Leclerc & C.° (sobre uma estam-
p.lha de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 botas da
tarde de 30 de dezembro de 1901.-0 secre-
tario, Cegar de . Oliveira.

Rogistrada sio n. 1.512, por despacho da
Junta Commercial, cru sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar OSGA de selha
por estampilhas. Um do Janeiro, 4 de ja-
neiro de 19/3.-0 secretario, Casar de Da.
«ira.

(Ao lado o carimbo da Junta Gonu-.	 .
ciai.)
• Por despacho da Junta Comm aLem ses-

são de hoje, annotou-se no registro n. 1.549
a tratsferencia da marca de «Acero inven-
eibira de Ge h bier do Irar/ & Ca, para srus
sucaessores Zimmerinana Noé & Comp. Rio
de Jr -1/113inl. .:I do fevere i ro da 1910.-0 se-
cretario interino, Saloio 31. 7W/seira.• •

• N.2.007:

Pcpier; *PateDV2ffet-11e 1 ; ,, estneledida levet
trit-lette ilnglarear8r i fiiptrOeuta3k8Mattá au.r
pra, quarbotiaiWtE"Sadtcures6áta(-ão . 110 busto

de uma mulher. Na parte inferior, acham-se
as palavras «Lehearesor-Papier l'oadrai, á
esquerda v&-se entre duas faiXa3 um armi-
nho e diversos caracteres cJaponezes». Na
faixa que eci na pirto superior acham-se
as palavras «Papier Poudré» e sob a faixa
inferioc vê-se o mime e endereço da deposi-
tante. Esta marca que pôde variar em &rires
e dimengies, serve a distinguir preparado
para (adis, da natureza de pa para toillette,
da fabric mie da depositante. Rio de Ja-
neiro. 19 do fevereiro do 1910.-Por ore-
ativação, Leclerc & Ca) (sobre uma estam-
pilha de 303 Ais.) -

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mareia' da Capital Fuleral, ás 2 horas ilo dia
19 do fevereiro do 1910.- Sy'vro 31. Tei-
xeira.

Registrada sob n. 2.6)5, por despache
da Juntai Commereial, em SCS9a0 de ho e.
Pagou no primeiro exemplar %MOO de sello
por estampilhas. Ria de Janeiro. 28 do fe-
vereiro de 1910.- Saldo E. Teixeira, se-
cretario interino.

, N. 2.000
,j •	 :

Dam mit-Action-Gesellschaft termais Ai-
fiei! Nobel Si Comp.. estabelecida ent Ham-
burgo, Allomanha, aprasenla a marca supra,
que consisto em urna faixa do forma cir-
c-dar, tendo na parte superior as palavras
aDynamit Actien-Geaellschaft-liamburga. No
cam po central veem-se duas ferramentas
cruzadas e uma faixa com as palavras debuta
alaraea o sobre as ferrar/matas as plavr is

avorrnals A I fred Nabal & Com a. a, cru arco do
circulo. Do lado esquerdo, e-ze a p [lavra
«AI Fred, e do lado direito...a:abeirasendo que
essas palavras são o fas :imite da assignatura
de Al(red Nabal. Esta marca,quo pôde variar
em cime.s o dimensõ :s. servo a distinguir
expiem,- s, da fabricação da. depositante.
Rio de Jaaeiro, 23 fevereiro de I910.-Por
procuração, Lederc Comp. (sobre uma es-
tampilha de 390 raia).

Apresenta-la na Sicretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 23 do fevereiro de 1910.-Sylvio AI.
Teixeira, secretario interino.

Registrada sob n. 2.003. por despacho da
Junta Cmuneroial,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de fevereiro
de 1910.-Sy1vio .11. Teixeira, secretario in-
terino.

ale•effil

.	 _N. O 2:40.

Antonio LeMoa, egabeleeido nesta cidade,
á rua Acre n. OS, adopta, para distinguir o
sabão de soa fabiaca e commeroo, a marca
acima, que pedert variar eill rd • e dl-
mensaa, con&stento era uma borboleta' de
azas abertas, atravessada por um parai lelo•
gramma contendo as palavras (Sabão Neve»
Na parte inferior da borboleta Icem-se as
palavras calarei, Reg 1strad:/ . . Rio de Ja-
neiro. 4 do março de 1910.- Antonio Lentos
(sobro uma estampilha de 303 réis).
-	 •	 •Apreseataila na Secretaaia da Junta Com.
mercial da Capital Federai. as 11 horas do
dia 5 de março do 1910.-Vvia 31.7'erzerra,
secretario interina.

Registrada sob n. 6.583. por despacho da
Junta Commercial em sessão do lio.ie, 7 de
março . dq	 M. T4i~ar...Seeret-

.44iflo	 tertfle {4i) n De 191intir.); è4J.i1111114.1.5„inja
-.valer roma dia 6333,1)., Ao hirto estava o :ca-
rimbo da Junta Co/onere/ala	 •

Renda do dia 14 de março de 1910
Em ouro....	 139:738102
Em papel.... 2e0:433}120	 310:1673128

Renda arrecadada do 1 a 14
de marca ue 1910 	  3.513:7513231

Em igual periodo de 1909 	  2.983:223-1805
Diflerença a maior em 1910	 530:5303420

88:0134537
Renda de 1 a 12 de marga

de 1910 	  1.0)7:432.017

.093:445.301
Em igual perlado de 1903... 1.032:377a552

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da, Drinteira

"Vara Criminal

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz
do direito da l a 'Vara Criminal do District°
Federal

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, do conformidade com o disposto na
art. 19, § l, n. IV, da lei n. 1.a38, de Ode
janeiro, desigdou o dia 7 do abril proximo,
ao meio dia, para a abertura dos trabalhos
da 7, sessIo do jury, no Seguido Tribunal
do Jury, á rua dos invalides, e que, tendo
procedido ao sorteio dos 43 jurados da uraa
geral, que devem servir na referida sessão,
foram sorteados os seguintes

I. Alvaro Maia.
2. Arlhur de Oliveira Figueiredo (Dr.).
3. Adjalma de Aguiar Alves Pereira.
4.- Affonso Rangel dos Santos.
5. Alfonso Cavalcanta (Dr.).
6. Auto de Sa. (Dr.).
7. Alfredo Cimeiro Ribeiro da Luz (Dr.).
8. Antonio Augusto do Azevedo Sodré

(Pr.).
9. Antonio Berilo Ribeiro Catalão.

10. Antonio de Souza Cabral.
Antonio Albino de Siqueira Pinto.

12. Antonio José da silveira.
13. Carlos Oscar Lassa (Dr.).

1 c l4iaairistiano !Sande ara•Villela..
15. EduarJo Carlos Duque Estrada Barros

(majort 4 "." e" ••

RENDAS PUBLICAS
WANDEU DO 1110 DE JANE=
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i da. Ernesto de Souza Mello Junior.
17. Dastão Bahlana (Dr.).
18. Gaseio do Albnquerque Maranhão.

, 19. Humberto? Milano.
20. João da Silva Lopes.
2). Suão da Costa Lima o Castro (Dr.).
22. João Capistrano Nunes.
23. João Franco.
24. José Henrique Aderne.
25. José Francisco do Oliveira Vadlim.
26. José Ascanio Burlamaqui (Dr.).
27. José Geraldo Bezerra de Menezes (Dr.).
28. José Soares Dias.
29. José Venerando Graça Sobrinho.
30. José Pereira Pato.
31. José Luiz Monteiro de Souza.
32. Jeronymo José dos Santos Figueira.
33. Joronymo de Sá Pinto Serqueira.
34. Leonel Luiz Vargas Dantas (Dr.).
35. Lafayetto Eugenio Valdetaro (major).
3h Luiz Baptista de Magalhães.
37. Luiz Augusto dos Santos.
34. Luiz Augusto Drummond Alves.
39. Luiz Augusto de Carvalho.
40. Manoel José da Silva.
41. Olympic' Barreto.
42. Oscar Varady (Dr.).
43. Pedro Luiz de Oliveira Monteiro.
44. Plinto Alves da Luz.
45. Raul Werneak Teixeira de Castro.
46. Sylviu Valentim de Oaveira. •

• 47. Thoodoro Soares do Meirelles (Dr.).
48, Ubaldo Soares da Silva.	 -
A todos os quaes e a cada um do por si,

bem como aos interessados, em geral, con-
vida-se a comparecer no tribunal no dia e
hora acima decloradoa e diariamente, até o
encerramento da sessão. sob pena do multa
aos que não comparecerem. Para constar,
lavrou-se o presente, que • será. affixado e
publicado no DisirM Officiat. Dado e passado
nesta Capital, aos 12 de março de 1910. Eu,
Luiz marcondet de Andrade Figueira, es-
crivão, o escrevi. - Alfredo Machado Cu(-

' suardes,

Ibireatoria Geral do Sande
Publica

INFRACOES D) REGULAMENTO SANITÁRIO

Ficam intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, na prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas ou, findo essa
prazo, se verem processar do accórdo com o
regulamento sanitario:

Pela G Delegacia de &tudo:
D. Rosa Teixeira Pompeia, niultaila em

1253, por não ter cumprido a intimação
n. 8.558, relativa ao prodio a. 192, da rua
do Lavradio, infringindo o art. 98 do mesmo
regulamento ;

Morfina Mondes dos Reis, multado em
por ter deixado de cumprir a intima-

ção n. 16.249, relativa ao predio n. 48 da
rua do Lavradio, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento.

Rio do Janeiro, Directoria Geral de Sande
Dublin 13 de marça de 1910. - O secre-
tario, lir. J. Padres°.

Externato Nacional Pedro II
EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Quinta-feiras 16 do corrente, ás 11 horas
da manhã.. effectuam-se as seguintes provas :

1° o 2° amuos, graphieas de desenho.
4° anuo, escriptas do inglez e &limão.

EXAMES DE MADUREZA

Terça-fsira, 15 do corrente. ás 11 da
manhã, serão chamados as proviu oraes de
Mim : •

Antonio do Oliveira e Souza.
Olympio Oliveira Ribeiro Foesecas

Alfredo de Barros Tavoira.
Anibal do Prado Carvalho,
A' 1 1/2 da tarde, a provas ora res da lin-

guas vivas:

Heraclides Cesar de Souza Araujo:
Honorio dos Santos Pimentas' Filho,
Henrique Xavier de Carvalho.
Ganiu° Ce gar da Rocha.

Turma supplementar
Theodosio Calandrini Chermont.
Arrninio de Moraes.
Secistaria do Externato Nacional Pedro II,

14 do março do 1910.- Paulo Tavares.

Escola Nacional de ttellas
Artes

De ordem do Sr. director, faço publico
que, a partir do dia 1 até o dia 15 do cor-
rente, Impreterivelmente, estarão abertas
nesta secretaria, das 10 horas da manhã ás
3 da tarde, as matriculas para os cursos
genes, espaciaes preparatorios o praticos.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento aa di-
rector:

1°, certificados de exames do portuguez,
arithmetica e elementos de geographia 0 de
historia;

2°, attestado do vacclaa;
3*, recibo da taxa de matricula; •
4°, prova de identidade de pel.soa.
A prova de identidade se fará por meio de

attestação escripta de algum professor ou
de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato apre-
sentar certidão de approvaçãa no terceiro
anno do curso geral.

Os candidatos á matricula no cursa pra-
paratorio de ai-chiai:atura deverão, além
disso, exhibir certificados de exames do al-
gebra, geometria, trigonometria, physica e
chi mica.

A matricula em qualquer curso pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões de aparovaçio nas matarias do
coeso preparaturio respactivo.

Para a matricula no somado armo de cada
curso, o alumia' deverá apresentar certidão
de approvação nas matulas do anuo ante-
rior. E' facultada a matricula aos indivi-
duos do sexo feminino.

De acedido com o art. 14 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.987. de 13 de
abril do 1001, o Sr. director admittirá á
inscripção adumas livres, sarnenta para os
cursai praticos, mediante o pagamento da
taxa do matricula.

Essa admissão, porém, só será concedida
depois do acceitos os alumias pelos profes-
sores respestivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa.

03 alamos matriculados são obrleados á
freq uencia o terão o direito de concorrer
aos premies e diplomas que a escola coa-
fere.

Perderão, entretanto, esse direito e não
podaras) Lambem prestar ermo os que
derem mais de 39 faltassem justificação. •

Os alumnos livres não gozarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem serão
admittidos a prestar exame e perderão o
direito de assistir ás aulas si faltarem mais
de 30 vezes.	 .

Secretaria da Escola Nacional de Bailas
Artes, 1 de março de 1910.-0 sezretario,
Diogo Chalrio.	 (• •

De ordem do Sr. dirhétor, façcspnblico que
terça-feira, 15 do„. cdrrente,. ás 10 horas,
íbrã,' chamados a exame dd desenho geo-,
metrico, geometria descriptiva, perspectiva

e sambras e calculo, tnocanica e resistencig
dos materiaos, os seguintes aluamos 4 -

Desenho geometria°

I. D. Maria Saraiva Menezes:
Geometria descriptica

1, Gentil Pinheiro Machado.
Perspectiva e sombras

1. Moinho MoraLe de los Rios y da'
Cuadra.

2. Mudo Jansen Vaz.
Calculo, nteranira e resistencia dos naateriaes

1. Eduardo Armando do Oliveira.
Secretatea da Escola Nacional de Balias

Artes. 12 do março de 1910.-Diogo Chardo:
(•secretario.

Instituto Nacional do Surdos~LOS
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DEI

LINGUAGEM ESCRIPTA

De ordem do Sr. Dr. director, faca publico,
para conhecimento dos interessados, que,
a partir desta data e pelo prazo do tres me-
zes, estará aberta na secretaria deste insti-
tuto, todos os dias uteis, d os 10 da manhã
is 2 horas da tarde, a inscripção para o con-
curso da cadeira do linguagem e.scripta.

Para que se possa inscrever, deverá o can,
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no gozo do seus direitos
civis e politicas o folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pala autoridado com-
petente.	 .

Serão tres as provas do concurso:
1 4, prava escripta da Ungiu, portuguesa;
2., prova oral;
3s, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional do Surdos

Mudos. 29 do dezembro de 10 n)9.-.7o To Coelho
de Souza e Oliveira, 1° escripturario.	 (.

-
Itecobetloria do Districto•

Federal
De ordem do Sr. director, faço publica 401

interessados que ai restituições de impostos
relativos ao exercicio de 1909 serão pagai
por esta rea trtição até o dia 31 de março,
alindo em exercidos lindos as quantias que
não forem procaradas ate essa data,

1° sub-Directorm da Recebedoria do Dis-
tricto Federal, 13 do fevereiro de 1910.-
Herman° Eugenio Tavares, servindo de sub-
directar.	 (si

AGUA POR IITDROXIZTR03

De ordem do Sr.director faça publico que,
a partir do dia 1 de março até 31 do mes-
mo mez, se procederá nesta repartição á co-
brança da taxado consumo de agua por hy-
drometro, relativa ao segundo semestre de
1909.

Não será permittido o pagamento do se-
gundo semestre estaria° em debito o pri-
meiro.

Os contribuintes que deixarem de erre-
ctuar o pagamento dentro do prazo mareado
incorrerão na multa de 15 °a . •

Recebedoria do Districto Federal, 28 do
fevereiro de 1910 -O sub-director interino,
Hermano Eugenio Tavares, 	 (•

Imprensa, Nacional
VENDA DE VII LOTE DE PERRO VELHO

D3 ordem do Sr. director geral, faço pus:
Miem, para conhecimento dos iptereasados,
que até o dia, 34 do corrente 'só recebem
propostas para venda de um lote do ferroa

nnn•n
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velho, que pôde ser examinado (Parlamento
na secção de artes, onde serão dados us es-
clarecimentos.

As propostas, fechadas, devidamente sol-
tadas, datadas e assignadas, com indicação
das resideneias dos concorrentes, devem sor
apresentadas nesta secção até 1 hora da
tarde do referido dia 31.

A' directoria reserva-se o direito de não
nes:citar a proposta que, embora mais van-
tajosa que as dos demais concorrentes, não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Os proponentes obrigar-se-hão a retirar
todo o ferro. do local em que se acha, no
prazo de troa dias, contados da data da
ocultação da proposta, que será garantida
com o deposito da quantia de 100a, elle-
atuado na thesottraria desta repartição.

Só sova tomada em °cosida tção a pro-
posta que se referir ao loto em conifincto,
compreliendendo ferro fundido' e batido.

Sução contrai 14 de março do 1910.— O
cheta de sução, J. S. do Pillar Pilho. • (•

TENDA DE mo morou A nAZ E RESPECTIVOS
ArrARELROS ELECTRICOS

De ordem de Sr. director geral. faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que ata o dia 31 do corrente se recebem
propostas para venda de um grupo constan-
te de motor a giz, um dynamo o um qua-
dro de distribuição, podendo -tudo sor exa-
minado diariamente na sução do artes,
onde serão dados os esclarecimentos.

As propostas, fechadas, devidamente Fol-
iadas, datadas o assignadas, com indicações
da reildencia dos concorrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 hora da
tarde do referido dia 31.

A directoria reserva-se o direito de não
acceit ir a proposta que, coibira mais van-
tajosa que as dos demais concorrentes, não
consulte aos Ineresses da Fazenda Nacional.

O motor o gaz, trabalhando 'Lambem com
exseneia ou aluo!, scontelha eleetrica, é da.
Socielé Suisse Winterthur, 12 cavallos as
força, o 2.0 rotaeries por minuto, consome
5 m. e. do combustivel por hora de tra-
balho.

O dynamo que o acompanha é do fa-
bricarto C. Olivier & Comp., 72 anisares
110 1,31IS e 1.200 rotações por minuto. E do
corrente continua, typo BC 8, n. 298. o

Um quadro de distribuição de força e luz
electrica.

Os proponentes obrigar-se-hão, a retirar o
inani/11%15mo do local em que se acha no
prazo de troa dias contados da data da
aceeitação da proposta, que será garantida
com o deposito da quantia de 1008, ettectua-
do na Thesouraria desta repartição.

Secção Contrai, II de março do 1907,-0
Chefe de secção, J. S. do Pular.

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, ata o dia :a deste mez, se adis aberta

inseripção para o concurso aos logaroi de
supplentes de conferenut da revisão do
Dinio do Congresso, durante os trabalhos
legislativos do corrente anca.

Do aufira° com as disposições regulamen-
tares, no referido concurso os candidatos
mostrarão ai :e conhecem bem os idiomas
portuguez o franco; akalin cOn10 a corre-
cção de provas.

A inscripçao- se fará meliante requeri-
mento, datado e assignado, devidamente eS-
itampilhado, em que declarem sua qualidade
do brazileiro e idade, exigindo-se attostadu
de condu.eta.

Secção Central. Ia de Jparço de 1910.— O
chefe de souto. J. 8. do Piffar

Instrucedes para o concurso aos Mores de
supplenles de conferentes da minto do
•Diario do CongreSSO), approvadas pelo Sr.
director geral (')

•
A' hora designada, far-se-ha a chamada

dos candidatos, entregando-se a cada um a
prova respectiva, acompanhada de dons eu-
veloploos, sendo o menor destes para en-
cerrar o nome por extenso e a resideneia do
concorrente o o maior para a prova já cor-
rigida e o primeiro envelopo°.

A prova e os enveloppes não terão signal
ou indicio qualquer que os tornem coube-
ciclos.

O concurso durará uma hooa.
A classificação se fará pelo leriterio se-

guinte:
Pontos

1. Erro de sentido 	 	 10
2. Erro de concordancia 	 	 10
3. Erro de orthogr	 	  10
4. Erro do pontuação, grave 	  10
5. Erro do pontuação, simples 	 	 5
6. Erro do correcção de pro-

vas (falta ou mio empre-
go do signal de revisão) 	 	 10

7. Troca de lettra (pasta)	 	 	 I
As provas que contarem até 60 pontos nos

doas idiomas o na correcção do provas serão
classificada.

Serão julgadas insuficientes:
as que não obedecerem ás regras do re-

visão ;
as que, por qualquer modo, indicarem o

autor ou concorrente;
as qui: forem corrigidas somente em um

dos idiomas. .
Finda a hora, recebidas todas as prosas.

na presença do; concorremos , o presidente
da cOMMI3 ,5.0 examinadora disiribuirzt pelo;
demais membros numero igual do enve-
lopnes para se proceder á numeração o do
modo mio esta soja seguidas

O envoloppe m mor, contendo o nome e a
residencia do concuraento, depois de nume.
rasto com o numero igual ao da prova a
que pertencer. s irá entregue ao presidente.
que de tolos eitos fará um nó envoluero, de-
vidamente lacrado, para iier aberto depois
da clavificação.

Duas horas antes da mareada para o con-
curso, a commissão examinadora se reunira
para composição o impressão dos trechos de
que se comporá a prova, cujos originaes
serão escolhidos pela referida commissão,
sobre a prosidencia do Sr. Dr director
geral.

O candidato classificado, para sor no
meado, deverá provar idade superior a
to annos o inferior a 4, bom comporta-
mento o sande regular. do amaino com os
arta. 107 e 108 do regimento interno, e não
estar comprehendido nas dIsposIçõos do de-
creto 11. 7.503, do 12 de agosto do 1909. (•

Caixa de Amortizaçao
Faço publico que, tendo se extraviado os

titulos da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:004 cada um, juros 6 %,
papo', do emprosiimo do 1807 e es. 1.451,
2.378. 2.833. 2.840, 15 228, 15.286, 13.2%,
15.2O2, 15.500 a 15.502, 17.494 a 17.501,
17.933, 32.83), 37.690, 37.692. 40 829 o
40.83a, 'vão ser expedidos novos titules, si,
dentro do prazo do cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de A mortiz mão, II do março de 1910.
—O inspector,	 C. de LC61.0.

, (*) Reprodinne nos ter I ah ido com lacere
•reções.

Alfandega do Rio do Janeiro.
EDITAL N. 9

Primeira praça

Peia Inspectorla. da Alfaildega do Rio de
Janeiro, se faz publico que, à porta do ar-
anazem do consumo e nas dos armazena
abaixo indicados nos dias 15,17 o 19 de março
de 1910, ao moio-dia, se hão de arrematar.
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARSIAZEM N. 10

Lote s. 1
DE: 1 caixa D. 5, contendo obras não cicia-

sificadas do borracha, pesando bruto II ki los.
ad-valorem, verniz, pes ando bruto 700 gram-
mas; vinda de Liverpool no vapor Oropens.
descarregado, em 27 do maio de 1909, coa-
signada a E. Lambert.

Lote n, 2'

JAB: I caixa n. 80, contendo catalogiax,
pesando bruto 5.500 gramma% vinda de Bor-
ileaux no vapor Cordillere, descarregado.
em 10 do maio de 1909, consignada a J. A.
Boum°.

Lote s. 3
Losango ta 10 fardos os. 1.120/9,cm:tenda

papel passonto, pecando bruto 2.500 kilos;
vindos de Liverpool no vapor Oropesa, des.
cairegados em 28 de 013.10 de 1909, consi-
gnados a Louzinger & Comp.

ARNIAZF.II N. 12

Lote n. 4
DC: 20 saccos contendo spnli-fluor, pe-

sando 2.000 kilos; vindos do Hamburgo no
vapor S. 'auto, descarregados em 2 de ja-
neiro do 1939, consignados a Carlos.

lotes, 6
DFC: I caixa n. 1, contendo lã tinta para

obras do sirgueiro, pesando bruto com os
envoltorios 50.500 grani mas ;

Idem : 1 caixa n. 2, contendo lã tinta para
obras de sirgineiro, pesando bruto com 03
envoltorios 57 Mios; vindas de Hamburgo
no vapor S. Paulo, descarregadas em 2 e 4
de janeiro de 1009 e consignadas á ordenas

Lotes, 6

Losango CAFi3 : 27 fardo x, contendo papel
tinto ou colorido para encadernação, pe-
sando liquido legal 5.533 kilos ; vindos do
southampton no vapor Aragon, descarre-
gado; cru 2 e 4 de janeiro de 19000 consi-
gnados á Companhia Assucareira.

Lote n. 7

24. Botelho: I caixa n. 20, contendo livros
impressos para leitura, pesando liquido 151
kilos.

Diversos clichés do cobre, chumbo e esta-
nho appostos em madeira, estampas-annun-
cios e estampas não especificaiias,ad valorem;
vindas de Southampton no vapor Aragon,,
descarregadas em 2 de janeiro do 1939, con-
signadas á The Brasil Masnine,

Lote st. 8

ST. Botelho: 1 caixa n.II, contendo livros
impressos para leitura, pesando 94 kilos;
vinda - do Soathampton no vapor "tragos,
dabearregada em 2 de janeiro de 1909. con-
signada á lhe 'Brasil Magazine;

c.
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uinda de Soutampton no vapor Aragon;»
descarregada em 4 de janeiro de 1909, con-
signada á 2'he Drnzil Mag.azine

"

Lote ta. 9
Vld. Botelho: I caixa n. 19 contendo livros
!Impressos para leitura, pesando 132 kilos:

• vinda de Southampton, no vapor Aragon,
i descarregada em 2 de janeiro de 1939, con-
signada a The Brasil Magazine.

1.
Lote ta. 10

M. Botelho: I caixa n. 15 contendo livros
Impressos pars leitura, peaando 96 kilos;
vinda de Southampton no vapor Aragon,
descarregada em 2 de janeiro de 1909, con-
signada a no Brazi/ Magazine.

Lote ta. 11

/d. Botelho: 1 caixa n. 1 contendo livros
Impressos para leitura, pesando 100 kilos;
vinda do Soutilampton no vapor Aragon,
descarregada em 2 olo janeiro do 1900, coa-
signada a The Braiit Magazine.

Lote ti. 12

Id. Botelho: 1 caixa n. 5 contendo livros
Impressos para leitura, pesando tel Itilos;
vinda do Southampton no vapor 'tragou,
descarregada em 2 de janeiro do 1909, con-
signa la a The Brazil Magazine.

Lote ta. 13

M. Botelho : I caixa n. IS, contendo
livros impressos para leitura, peando 132
kilos ; vinda ode SoathamptoIh no vapor
Aragon, descarregada em 2 de janeiro do
1909, consignada á The Brasil Magazine,

Lote ta. 14

M. Botelha : 1 caixa n. 24, contendo
clichés do cobro assentos sobre madeira,
pesando 81 kilos ; clichés do estanho as-
sentos sobro madeira posando 20 kilos
vinda do Southompton, nu vapar Aragem,
descarregada em 2 do janeiro do 1000, con-
signada 0. lhe line:ti maga:dile.

Lote n.

It. Botelho : 1 caixa n. 22, contendo
clichés de cobre assentos sobre madeira,
posando 95 kilos ; clichés de estanho as-
sentos sobre madeira pesando 31 kilos
vinda de Southampton no vapor Aragon,
descarregado. em 2 de fevereiro de 190,
consignada á rue Brasil Magazine.

Lote ri. 16

SI. Botelha: 1 caixa n. 31, coatealo es-
tampas não espocifleadas (photographias do
finado ex-Pres i dente da Republica Exm. Sr.
Sr. Dr. Affonso Penna), pesando 133 Itilos ;
vinda de Southampton no vapor Aragan,
descarregada em 2 do janeiro de 1909, coa-
signada á The Brasil Magazine.

Lote ta, 17

It. Botelho: 1 caixa n. 25, contendo clichés
«e cobre assentes sobre madeira, pesando

kolos, e clichés de estanho assentes sobre
madeira, pesando 4 kilos vinda do South-
=piou no vapor 'tragou, descarregada ent
2 de agosto de 1909 e cansignada á Tice
ent3i1 Magazine.

Lote ta. 13

V. Botelho: 1 caixa n. 21, contendo livros
impressos para leitura, pesando 112 kilos
obras impressas do uma só ciai, pesando
10 kilos ; vinda de Sbuthampton no vapor
Aragon, descarregadas em 2 do janeiro do
1909 e consignada á The Brazil Magazine.

Lote II. 19

Id. Botelho: I caixa. n. 32, contendoclichês
de cobro assentos sobre madeira, pesando

kilos ; clichés de estanho assentes sobre
madeira, pesando 12 kilos; vinda do South-
untam no vapor Aro gon, desearregada em
2 de janeiro de 1909 e consignada á The
Brozil Magazine.

Lote n. 20

AI. Botelho: .1 caixa n. 23, contendo clichés
do cobre, pesando 24 ktlos ; clichés de esta-
tanta° asssentes sobre madeira, pesando
8 kilos, vinda de Southampton no vapor
Aragon, descarregada em 2 de janeiro de
1900 e consignada á The Brazit Magazine.

Lote n. 21

M. Botelho: 1 caixa n. 13, conte do livros
impressos para leitura, pesandon9I kilos,
vinda de Southampton no vapor Arcam'
desoarregada em 2 do janeiro de 1909, consi-
gaada á The Brazil Magazine.

Lote n. 22

Al. Botelho: 1 caixa n. 28. contendo livros
impre .sos para leitura, pesando 1CG kilos,
vindas de Southampton no vapor Aragon,
descarregada em 4 de janeiro do 1909, con-
signada á The 13razil Magazine.

Lote n, 23

M. Potelho: 1 caixa n. 17, contendo livros
impressos para leitura, pesando 150 kilos,
vinda de Sootbampton no vapor Arc.o"
descarregada em 4 do janeiro do 1909, consi-
gnada á The Brazil Magazine.

Lote n. 24

St. Botelho: 1 caixa n. 1G, contendo livrai
impressos para leitura, pesando 91% kilos,
vinda do Southampton no vaplr .4ragm,
descarregado em 4 de janeiro do 1909, consi-
gnada á fito Brazil Magazine.

Lote ta. 25

St. Botelho: 1 caixa n. 10, contendo livras
impressas para leitura, pasan lo 94 kilos,
vindas do Southampton no vapor Aragon,
descarregada em 4 dejan Oro de 1909, consi-
gnada á The Brazil Magazine.

Lote ta. 26

M. Botelho: 1 caixa n. 3, contendo livres
impressos para leitura, pesando 05 kilos,
vinda de Southampton no vapor Aragon,
descarregada em 4 do jOneiro do 1909, con-
signada á The Brazit Magazine.

Late ri, 27

St. Botelho: 1 caixa n. 8, canina lo livros
impressos para a leitura, p.eondo 98 kilns,
vinda de Southampton no vapor Aragon
descarregada em 4 de janeiro de 1938, coa
signada á The Brasil Magazine.

Lote ta. 23

Botelho: 1 caixa n. 7, contendo livros
impressos para a leitura, pesando 93 kilos,
vinda de Southampton no vapor Aragon,
descarregada em 4 de janeiro de 190), com
signada á The Brasil Magazine.

Lote n. 29

!st. Botelho: 1 caixa n. 6, contendo livros
impressos para leitura, pesan lo 94 kilos,
vinda de Southampton no vapor Artigo»,
descarregada em 4 do janeiro de 1909, con-
signada á The Brasil.

Lote n. 30

W. Botelho:1 caixa n: 41, contenda livros'
impressos para leitura, pesando 91 kllos.

Lote ti. 31

TCC: 1 caixa n. 52, contendo parafina
em massa pesando 95 kilos.

Idem: I caixa n. 53, contendo parafina:em
massa, pesando 98 kilos ; vinda do South-
ampton no vapor Artigo» descarregada em
2 do janeiro do 1909, consignada a Tei-
xeira da Costa & Comp.

Lote», 32

TCC: I caixa n. 56, contendo parafina era
massa pesando 98 kilos.

Idem: caixa n. 54, contendo parafina
em massa, pesando 100 kilos vinda do Sou-
tharnpton no vapor Artigo», descarregada
em 4 de janeiro do 1939, consignada a
Teixeira Costa & Comp.

Lote as. 33

At O engradados ns. 6.038 a 6.073, con-
tendo obras não classificadas de ferro batido
esmaltado (banheiras) pesando GO) Ritos,
vindos de Hamburgo no vapor Etruria. das-
carregados em 11 e 13 do janeiro de 1909.
consignadas á ordem.

Lote ta, 31

C; 1 encapado n. 10, contando amostras
som valor, vindo do Hamburgo no vapor
Etntria, desearrug,ado II do janeiro do
1909 consignada á ordem.

Lote n. 35

PL: O caixas ns. 26.013 a 23.023, con-
tendo cartazes annuncios sobre belbutina,
pesando liquido 57 kilos ad valorem, vindas
do Ilamburgo
nov apor Etruria, descarregadas em 16 e 19
de janeiro de 1909, consignadas a Fratelli
Niartinelli & Comp.

Lote is. 35

MC: 1 saco n. 7.973 contendo coita não
especificada, pesando liquido 98 kilos; vindo
de Hamburgo no vapor Finaria, descarre-
gada em 21 de janeiro de 1909, consignaçãe
ignorada..

Late n, 37

Antonio Vieenzo: I caixa sem numero
contendo tecido não omaciticado de seda o
lã em partas iguaes, pesando liquido real
II kilos: vindo de Southampton no vapor
Thames, dose ' pregada em 13 de janeiro de
1909, consignada a Antonio Vicenzo.

Lote n.

DFC: 1 caixa n. 7, contendo botiies do
massa, com furos, pesando bruto com 03
envoltorins 224 kilos; vinda de South:uni tom
no vapor Mames, descarregada em 14 da
janeiro de 1939 consignala á ordem.

Lote n. 39

MR1-W: 1 caixa n. 2 contendo C5
de botinas de couro do mais de 22
metro:.

Dois pares de sapatos de couro de mais do
22 centimetros; vinda de Suuthampton no
vapor Thome:, descarregada em 14 de ja-
neiro de 1909 consignada a Manoel Rodri-
gues.

Lote s. 90

AK: 1 caixa n. 321, contendo obras im-
pressas do mais de uma c8r, pesando 71.
ki os.

11em: I caixa n 323, era:atendo obras na
classificadas do papelão,' Mjsando 72 Miei

pares
centi-
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Lote n.
Sem marca: 1 caixa sem numero, conten-

do obras não classificadas de madreperola
pos ando liquido 1.703 grammas;

Obras do madreperola não especificadas,
com enfeites de prata, pesando liquido 250
graminas ad valorem ;

Cruzes de madeira com guarnicides do pra-
ta, pesando liquido 700 grammas; Ignoram-
a procodencia, vapor, descarga e consigna-
ção.

Lote n.49
Sem marca: 2 amarrados sem numero, de

folhinhas do 1909, de mais de uma c6r, pe-
sando bruto 51 kilos; ignoram-se a prece-
dencia, vapor, descarga e consignação,

Lote n. 50
Sem marca : Sem numero, 113 tijolos de

oarro refractarias; ignoram-se a procedeu-
cia, vapor, descarga e consignação.

AMIMEM N.15
(Abandono)

Lote n. 51

Letreiro: 1 volume som numero (cesto),
pesando bruto 84 kilos, contendo obras ima
pressa de uma/só cari pesando bruto 34 ki-
los;

176 duzias de leques de papel do madeira
polida

Cestas gran les para roupas, pesando 12
kilos, vindas do Genova no vapor Re 'Vi–
dona, descarregadas em 27 de agosto do
1909, consignadas a Apolonio Sautos,

ARMAZEM N. 3

Lote ai. 52

AC—R: 12 barricas sem numero, contendo
zarcão, pesando bruto 657 kilos e liquido
600 Mios, vindas do Hamburgo no vapor
Sairia, descarregadas em 26 do fevereiro de
1909, consignadas 4 ordem.

AMUEM DE CONSUMO

Lote n. 53

Losango L1C:1 caixa n.1.025,contendo uma
machina automatica,pesando bruto 210 kiloa
ad valorem, vinda de Antuerpia no vapor
Bellarden descarregado, em 7 de janeiro de
1908, consignada a Laport, Irmão & Comp.

Lote ti. 54

Triangulo WC: 5 volumes no. 1/5, con-
tendo grades aratorias, pesando liquido 4s8
kilos, vindos de Ilavre no vapor Corsica,
descarregados em 19. 20, 4 e 26 de junho
de 19e8, consignados á ordem,

AVISO

No dilooaeaaaat se 'onpdorias que tive-
rem do ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendente
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
arinazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa' do 20 %. em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 5 de março
de 1910.— Polo inspector, Ceenentino B. de
Carvalho.

EDITAL COM o PRAZO DE 30 DIAS

De ordem da inspectoria desta Alfandega se
faz publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo mencionada no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachai -as e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, seram vendidas por
sua conta, ma termos do tit. 5°, cap. 51 da
Cmsolidactio dia Leis das AlTandegas, sem
que lhes águo direito de allegar contra os
et:feitos desta venda,

Armazem n. 12--Manifesto n. 760—Mar-
ca CFC: 14 caixas sem numero, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Rio Negro, des-
carregadas em 3 de agosto do 1909, canta-
gnadas a Card. Noolberner.

Manifesto n. 760—M lata. EW: 1 caixa
n. 39. vinda de Hamburgo no vapor alie-
m-ao Rio Negro, descarregada era 3 de agos-
to do 1900, consignada á ordem.

Manifesto n. 760—Marca CS—N: 13 (ar-
dos sem numero, vindos de Hamburgo no
vapor allemaa Rio Negro, descarregados em
4 de agosto de 1939, consignados a Corrêa &
Sampaio.

Manifesto n. 76)—Marca CFC: 1 caixa sem
numero, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Rio Negro, descarregada em 4 de agos-
to de 10 sd, consignada a Cari Noellener.

Manifesto n. 760—Marca EW: 1 caixa
n. 31, vinda de Hamburgo no vapor alleraão
Rio Negro, descarregado. em 4 de agasto de
1909, consignada á ordem.

Manifesto n. 760— CS : 31 fardos sem
numero, vindos de- 'Hamburgo no vapdê al-
lemão Rio Negro, descarregados em 5 do
agosto de 1909, consignados a Corrêa &
Sampaio. -

Manifesto- n. 760—AEG—BSC . 1 caixa.
n. 4.894, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Rio Negro, descarregado, em 5 de agos-
to do 1909, consignada a Bekcend Schimid
& Comp.

Maniferto n. 760 — RR : 2 caixas nume-
ras 5.889/90, vindas de Hamburgo no vapor
allemão Rio Negro, descarregadas em 5 de
agosto de 1909. consignadas á ordem.

Manifasto n. 760—The,odoro \Villa &
1 pacote sem numero, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Rio Negro, descarregado
em 6 de agosto de 1909, consignado a Thoo-
doro Wille & Comp.

Manifesto n. 760— CW-671 : 1 caixa
n. 1, vinda de Hamburgo no vapor &Limão
Rio Negro, descarregada em 7 do agosto da
1909, consignada á ordem.

Manifesto n. 760 —CS : 10 fardos sem
numerou vindos no vapor allemão Rio Ne-
gro, descarregados em 7 de agosto de 1909,
consignados a Corrêa ta Sampaio.

Manifesto.n. 760 —RR : 1 sacca n. 2.587,
vindo de Hamburgo. no vapor allemão
Negro, descarregado em 10 do agosto do
1909, consignado á ordem.	 .

Manifestou. 760 — Siemens: 1 caixa nu:
mero 839.223. vinda de Hamburgo no vapor
allernão Ra Negro, descarregado, em 10 de.
agosto de 1909, consignada á, Companhia de
Electricidade Siemens, Schnekertwerk.

Manifesto n, 853—JC: 1 dita n. 1.623, vin-
da de Bordéos no vapor francez Chiii, des-
carregada em 30 do agosto de 1909, consi-
gnada a Julio Carvalho.

Armazem ri. 14—Manifesto n 798—Marca.
João Conrado: 1 pacote sem numero, vindo
de Buenos Aires no vapor nacional Jupiter,
descarregado a 18 de agosto de 1909, consi-
gnado a João Conrado.

Manifesto n. 811—Marca FA: 1 barril sem
numero, vindo de Buencia Aires no vapor
francez C .Son, descarregado em 23 de agos-
to de 1939, consignado a Fernandes e Al-
Varas.

Manifesto n. 824—Marca BRC: 40 amar-
rados sem numero, vindos de Liverpool
vapor inglez Caldeira, descarregados orn 25-
de agosto de 1909, :anisados a BifanoRocha
& Comp.

Manifestou. 824—Marca BRC: 2 barricas
ns. 204 e 205, vindas do Liverpool no vapor
ingloz Caldeira, descarregadas em 27 de
agosto de 1909, consignadas a Bifam) Itocha.
& Comp.

Manifestou. 824—Marca S; 50 amanados
sem numero, vindos de Liverpool no vapor
inglez Caldeira, descarregados em 28 do
agosto de 1909, consignados a. ordem.

Manifesto n. 24—Marca WCB-63.982:
! engradado n 9.281, vindo de Liverpool
vap.ir inglez Cadeira, descarregado em 23
de agosto do 1909, consignado á ordem.

Manifesto n. 824—idem: Marca ISCB
69.982: 2 encapados as. 9.283/281 vindos
de Liverpool, descarregadas em 24 de agosto
de 1909, consignados á ordem.

Manifesto n. 824—NCB— 69.982: 2 caixas
ns. 9.40) c9.282, vindas de Liverpool no
iapor inglez Caldeira, consignadas á ordem,
descarregadas em 28 de ago ,to de 1909.

Manifesto n. 821— 63.982: 1 engradado
n. 9.285, vindo do Liverpool no vapor in-
glez Caldeira, descarregado em 28 de agosto
do 1909, consignado á ordem.

Manifesto n, 824—WCP-69.983: 1 caixa
som • numero, 'vinda de Liverpool no vapor
inglaz Caldeira, descarregada em 24 de
agosto do 1909, cansignada á ordem.

Manifesto n. 453 — RTS-1.712: 1 caixa
a, 171, vinda de Southampton, no vapor in-
glez flama, descarrega.la em 14 de maio

ad valorem; vinda do Southampton no vapor
Thaines, descarregado. em 14 de janeiro do
1909 o consignada á ordem.

Lote ti. 41

Pestana: 1 caixa n. 61, contendo amostras
sem valor; vinda da Buenos Aires no vapor
Aragon, descarregada em 13 de janeiro
de 1909.

Lote n,42

PB: 1 caixa n. 5.734. contendo fitas de
soda, pesando liquido 10.500 grammas; vinda
de Hamburgo no vapor 8. Nicolas, descarre-
garia em 21 de janeiro de 1909, consignada a
Pinheiro ét Braga.

Lote n. 43
SIAM: 1 pacote contendo catalogos, pe-

sando 2 kilos; vindo do Ilamburgo no vapor
8. Nieolas, descarregado em 29 de janeiro
de 1909 o consignado a A. M. A. Corra
de Sá.

AMACEM N. 15
Loisas. 44

LC: 1 roda de ferro n. 2. -
Idem : 3 caixas ns. 1.3 e 4. contendo

instrumentos aratorios (arados); vindas de
Nova York no vapor 2ennyson, descarre-
aadas em 22 de fevereiro do 1909, consi-
znadas á ordem.

Lote e. 95
S. Q. N.: 1 caixa n. 62, contendo graxa

do qualquer qualidade, pesando bruto, com
as latas, 10 kilos; ignoram se a proeedencia,
vapor, descarga o consignação.

Lote n.
Sem marca: 1 caixa sem numero, conten-

do leito condensado, posando bruto, com as
latas, 15 kilos; ignoram-sa a procedencia,
vapor, descarga e consignação..

Lote n. 47
Sem marca: 1 chapa de cobre sem nume

ro, pesando 14 kilos; ignoram-se a prove
dencia, vapor, descarga e consignação.
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le 1C09, consignada a Leuzinger & Comp.,
¡evolvida, da porta do sabida pulo couro-

• rente M. Castro, ein 9 de fevereiro de 1910.
• Armazena n. 15-Manifesto a. 019 -CRC:

(02 latas som numero, vindas de Londres,
20 vapor ingInz Redhi'l, descarregadas em
2 de julho de 1903, cons i gnadas ‘ordem.

Manifesto n. 614 - Mutirão & Comp.: 1
carril som numero, vindo do Nova York,
no vaiam' inglez Laugdale, descarregado em
0 do julho do 1909, consignado a Mourão
& Comn.

Manifesto n. 674-CFC: 5 caixas ns. 929,
065, 1 031, 1.032 e 1.455, vindas do Havre

. no vapor francez A. IC gaultGene.nooille, dos;
carregadas em 13 dejulho de 190?, consigna-
das á ordem.

• Manifesto n. 674 - Figueiredo Antunes:
1 barril sem numero, vin to do !lavre no
vapor francez A. Rigault Genenovitle, dos-
carragado em 13 de julho de 1909, consi-
gnado a Figueiredo Antunes.

Manifesto n. 074-Marca 82: 2 engradados•
vindos do liavas no vapor francez A. Itgault
Genenonille, descarregados em 13 de julho

- do 190), consiga:tilos á orlem.
Manifesto n. 674-Marca CM: 1 barril sem

numero,vindo do !lavre no vapor Dancez A.
RigauI1 Genenocille, descarregado em 13 de
julho de 1909, c.usigaado a Camillo Moa-
mad tf: Comp.

Manifesto 11. 712 - Marca AV: 27 caixas,
namoros diversos, vindas de Nova York no
vapor inglez Byroa, d.icarragadas em 23 de
julho de 1909, consignadas a A. Varorm.

Manifesto n. 712- Marca AV: 16 amarra-
.os, vindos do Nova York no vapor inglez
Byron, descarregados em 23 de jula de
1909, consignados a A. Varona.

alanisto n. 712- JEMD: 2 caixas as.
45, vin lis de Nova Yorlc no vapor inglez

81/1\??{, consiga idas a J. F. Monteiro.
alanife4o n. 7u0 - BC: 1 caixa n. 1.211,

vinda de L 'adros na vapor inglez
descai regada em 20de julho de 1900, coa-
s gaada a Baering & coma.

Armazem n. 3 - Manifesta n. 830 -
Marca Cap Graça - Lloyd 13razileiro
4 caixas ni.	 ; vindas de Nova York
vapor inglez .11racomshire, descarregadas
em 25 de agosto de 1909, consignadas ao
Lloyd Britzileiro.

Manifesto n. 819- Marca Exposição In-
ternacional de Ilyg,iene : I volume sem na-
moro • vindo de imenos Aires no vapor bra-
zilelro amazonas, descarriagado em 21 do
agosto do 1909, consignado a Exposieão In-
ternacional do Ilygione.

Alfanlega ilo Rio de Janeiro, 3a secçao, 14
ilo marça de 1910. - O chefe, af. Aidonino
di Carcalho Aranha.	 e

, EDITÂL COM O PRAZO DE 3) DIAS

De ordem da inspectot desta Alfandnga
- EC faz publico qu3, achando-se as mercado-

rias contidas nos, volumes abaixo mencio-
nados no caso de serem arrematadas para
consumo. os seus donos ou consignatarloa de-
verão despachal-as no prazo de 30 dias,
Eob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5 0. cap. 5a, da
Consolidaçao das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de allegar contra os
atreitos desta veada.

Armazem n. 4-Manifesto n. 735-Elvira
Dolaire: 1 caixa sem numera, vinda de
Buenos Aires no vapor brasileiro MS, dos-
carregada em 5 de agosto de 1909, consi-
gnada a Elvira Delaire.

Manifesta:a 765-Sesule Readler: 1 amar-
rado sem numero, vindo de Buenos Aires no
vapor brazileiro frisadeseirrogado em Alts'

• ,gosto de 11X.39, consignado .a Setà11e;Rea4

;	
& Coa1P•

Dag:agem-P. Marirola; I ttpa4ttit !ADI pa
' 

•mero,  vindo de . Liverpooltno vapor ingle

Oriano, deicarregado em 4 de agasto de
1909, consumado ao mesmo. Este volume foi
removido do armazem de bagagem e não está
manifestado.

Maniatata n. 730-MC: I caixa seta nu-
mera, vinda do Sauthampton no vapor
Araguaya, destarreg ida em 10 de agosto de
1903, consignada á ordem.

Manifesto n. 780-GB: 5 caixas ris. 52 a
53, vindas de Southamptan no vapor inglez
Araguaya, descarregadas em 12 de agosto de
1909, consignadas á ordem.

lI Lnitusto n. 780--CDC: 1 caixa n. 14,
vinda do Southampton no vapor inglaz
Araguaya, descarregaria em 12 de agosto de
1039, consignada a Coelho Dias & Comp.

Armazem n. 5-Manifeito n.
1 barril n. 4.953, vindo do Southampton no

vapor iniglez Danu)e, desearregada em 1 de
agosto do 1939;consignalo a Frdre João Ale-
xralro.

af tnifesto n. 688-ORO: 1 barril sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor alterna)
Rugia, descarregado em 2 do agosto de 1939,
consignado a Corrêa Ribeiro St Comp.

Manifesto n. 769-Rlt: saceos ris. 2.583
o 2,581, vindas de Hamburgo no vapor
aliemão R ,o 'Vero, desaarregalos em 7 de
aghdo de 193a, consignados a ordem.

Manifesto n. 747-C1C: • I barril sem nu-
mero, vindo de Hamburgo na vapor allemtio
Perropo'i+, descarregado em 5 de agosto de
1909, consignado a Camillo Maura (vasio.)

Manifesto n. 747-GZC: 1 barril sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allernio
Pelropolis, descarregado em 5 de agosto de
1909, consignado a Gonçalves lenha & Comp.

Manifesto n. 747- GF: 1 barril SIM nu-
mera, vindo de Ilamburgo nu vapor alie-
mão Petr.)yoks, dscarregailo em Ode agosto
do I90a, consignado ao ministro do Uru-
guay.

Manifesto n. 791-11: I barrien. n. 103,
viela de Hamburgo no vapor atienião 1/oh-
eSit,lc( des:arregada em 19 do agosta do

19 ia, contigna.da a JugognerePall10 Alfredo
Paulo.
. Armazena n. 9-Manifesto n. 710- DAC:
3 barricas, vindas de Liverpool no vapor
ingiez Tcrence, (lesei rega das em 2 de agosto
do 1939, coasiguadas a Dias Almeida &
Comp.
Manifesto n. I Caixa

n. 115, \aula do Liverpool no vapor inglez
CItirOPP, descarregado, em 19 de agasto de
10J9, consignada á ordem.

Manifesto n. 792- A-S-12-C. I coisa
n. 110, vinda de Livarpool no vapor melei
Carola. , cInscarregada em 19 do agosto de
1009, consignada á ordem.

Manifesto n. 795 - B: 1 caixa n. 4.808,
vinda de Bordes no vapor francez nino-
Tsé, descarreg td t em 13 de agosto do 190,
consimaila á orlem. O manifesto dá amarem
13-13-C.

Manifesta n. 795-CR: I carta. n. 13.395,
vinda de Bordam no vapor francez lama-
na, descarregada em 13 de agosto de 1939,
corsignada. a Julio Rouss.

Manifesto n. 79)-C13: 1 caixa a. 13.3'5,
vinda do Borléos no vapor trance?. Yang-
Tsd, descarregada em 13 do agosto de 1930,
consignada a Julio Rou•s.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 i sanção, 14
da março do 1910. - , 0. chefe, M. AntJátiao
da Carealho Aranta.

Pela inspeetoria desta alfanlega se faz
p i blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta ,repar-
tição os volumes abaixo mencionados, cora
signaes.de.avarias o de falta, _devendo seuj
donog "ou coasignateribt. zipresentar-se nci
praio do 15 .dias, pb.ra provIdeneM. rem A re3

r:	 !if .
èvirew . ;;14	 piJsann.,4

prega. e avariada	 . ,• 

S1O : 1 dita n. 1.772, avariada.
SS : 1 dita n. 143, Mem.
80-CO : 1 dita n. 857, 'manada ravaJ:

nada.
SPT : 1 fardo n. 2, avariado. •
SC :1 caixa n. 2.023, idem.
Idem : 1 dita n. 2.027, raprogaila e avad.

riada.
TOCO : 2 [111.28119. 7 e 6, avariadas.
TR1 : 1 dita n. 7.077, idem.

' JP : 3 ditas as. 214 330 e 297, idem.
Idem :3 ditas as. 136, 312 o291, idem:
J80: 1 dita n. 121, repregada e avariada.'
JOP : 2 ditas as. 131 o 135, avariadas.
.180 : 2 ditas ris. 932 e 931, reprogadas

avariadas.
: 1 dita n. 10, idem idem.

JC : 1 dita. n.	 Mora idem.
NNC-VC : 1 dita a, - 3.370, idem idem.
ME : 1 dita a. 10.741, idem idem..
0.1 : I dita n. 124.-idem idem.
V6 : 1 dita o. 7.520,Mern idem.
ASO : 2 ditas, avariadas.
UJO : 5 ditas, Hem.
A RU : 3 ditas, idem.
Japoneza : 4 ditas, idem.
AOS : 7 ditas idem.
CC : 2 ditas, ;dem.
CCaJ : 5 ditas, ident.
GTO : 2 ditas, idem.
Vapor Main:Ás, entrado em 7 de marcai

do 1910:
Amuem n. 11 - ESC: 1 caixa n. 3.83G.

repregado.
FAL: : I dita n. 2.782, avariada. -
Mona : 1 dita n. 2.744, ideia.

: 2 ditas lis. 1 o 3, idem.
JPC :1 dita n. 3.791, idem.
JFC : 1 dita n. 1. repregada.
M : 1 dita n. 6.288, avariada.
Mera : 1 dita n. 6.2:9, idem.
OPC : t dita n. 3.934. idem.

tem: 1 tardo n. 3.9-8, idem.
1,310: I caixa n. 9.619, idem.
PS Nicol.:fon - IYo Rcay : 1 dita SM nu-

mcro, idem.
068-100 : 1 dita n. 1.649, idem.
WIli7 : 1 farda n. 8 998, rato.
Walther Rollern : I caixa n. 4.319, avo.4

nada.
JCV31 : 1 cita n. 13. repae.gaila.
Vapor Eirurtit, entrado em 23 de Cevo-.

raso de 1910:
Armzent n. 11-AEC - BSC; 1 caixa nu-

mero 121.91R, avariada.
AS31 : 1 dita n. 8.700, idem.
hlem : I dita n. 8.751, idem.
ARPO : 2 ditas ns. 8.761 e 8.763, refira-.

A F ICR :1 dita n. 4.822. avariada.
Barker-51 : 1 dita n. 5.553, repregadit.
131 : 1 dita n. 51, avariada.
cs0 : 1 dita n. 4.193. idem.
JKIIC : 1 dita. n. 3.2IH, repreenda.
DA0t.: 2 (I it as sem numero, idein.
Idem: 11 ditas idem, Mun.
Man: 11 ditas idem, idem.
O: I fardo n. 3.89), raio c avariado.
ERS: 2 engradados as. 7.833 e 7.831.

avariados.'
main: 1 dito n. 7.801, idem.
Mona: 1 dito, n. 7.877. hiena.
Idem: 2 ditos as. 7.008 e 7.903, idem.
Idem: 2 ditos ris. 7.879 o 7.871, idem.
Idem: 2 dito; as. 7.886 o7.891, idem.
Idem: 2 ditos ris. 7.892 e 7.875, idem.

• Idem: 1 dita á. 7883. Mem. •
ESC: • 2 Caixas - as. 3.821 e 3.823, repte-

gadas.
Mem: 1 dita n. 32l. idem.
Item: I dita n. 3.805, avariada.
TAOC: 1 dita n. 5.012, reprogiult:
JAA: L dal n. 1; ideia;
LC-R: ditas as. -7.4510 e 7.070, idem:

.L isIdent:ii2-ditas . nsa 7.4.4 e 7.41954,
ai;:ialstains ::2 silltasi • laSt-ibt2a 	 ri37ate.747.4va•
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1 tem: 2 ditas as. 11.788 e 3.723, repre-
. gulas:

Idem: 2 ditas ns. 4.769 e 4.764, filem.
Idem: 1 dita n. 4.76r. Idem.
LC-R: 1 dita n. 3.750, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.719, repregada.
LC-A: 1 dita n. 443, idem.
MMRC-KF: 2 ditas as. 3.21213 02.212 A.

idem.
OPC: 2 ditas ns. 11.630 e 11.629, idem.
PE: 1 dita n. 2.728. Idem.
Annazem n. 11-56: 1 caixa n. 6.554,

repregada.
Siemens: 1 dita n. 34.975, idem.
66: 2 ditas na. 6.045 e5.013, idem.
MA 267.718 WB-B: 1 dita sem numero,

idem.
Vapor austriaca Sofialroheruberg, entrado

em maço.
Armazem a. 5-A: 1 caixa n. 41.440,

avariada.
BC: 3 encapados os. 1- 1-1, ratos.
Idem: 1 dito n. 1, rato.
BA: 1 eaixan. 2.070/2, repregada.
CPC: I dita n. 824, avariada.
EG: 2 ditas as. 43 e 40, repregadas e ava-

riadas.
.111.CC: 1 dita n. 	 idem, idem.
LC: 1 encampado d. I, rato.
Idem: 1 dito n. I, idem.
idem: 1 dito n. lidem.
Idem 1 dito n. 1 e 1, idem.
I4em:1 dito n. 1, idem.
,M: 1 caixa n. 1.355, repregalaa
MA: 1 dita n. 20.503,
PEC: 1 dita n. 7t51, idem.
Pedro Wille: 1 dita sem numero, idem,

idem.
Vapor franco% Ceelan entrado em 26 de

fevereiro de 1010.
Armazem n. 14-CLS: 1 caixa n. 529,

avariada.
D-LFR: 1 dita n. 500, repregada o ava-

riada.
Dixon 1 cita n. 778, avariada.
EL): I dila n. 1, repiegada e avariada.
Estabek: 1 dita n. 8.564, idem, idem.
Fontes: 1 dita n. 77, avariadi.
Armarem n. 14-Ideia: 1 caixa n. 2.752,

repregada e avariada.
itroni: 2 ditas ns. 22 e 21, avariada.

IIV: 1 dita n. 9, idem.
110: 1 dita n. 4.538, repregada e ava-

riada.
AGC: 1 dita n. 1, avariada.
A: 1 dita n. 16, repregada e avariada.
AJFC: I dita u. 221, avariada.
Idem: 1 dita n. 223, repregada e ava-

riada.
Cameri - S. Paulo: 1 dita n. 239, ava-

riada.
CGC: 1 dita ri- 1.802, idem.
Conteville-5.105: 1 dita n. 2, represada

e avariada.
CDC: 1 dita n. 870, repregada.
Cil: I dita n. 8.434. idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
CTC: 1 barril de quinto, VOSIO.
VaTI0r Thespis, entrado em 18 de março

le 1910.
Armarem n. 9 - AVLI: 1 caixa a 2, re-

pregada.
CPale: I barrica n. 1, idem.
Idem: I dita n. 1, avariada.
CNL: 5 caixas, idem.
C - M - C : 3 ditas ns. 1, 1 e 1, repre.

gadas.
FSH: 2 fardos as. 21 e 23, avariados,
JPF: 1 caixa nl 2.881. repregada.
LER: 1 dita n. 160, idom.
5.080: I engradado, avariado.

, ideia: 1 dito, idem.
. T L. 1 fanicara. 214, idem: •

450: 2 caixas as. 8 a 1, idem.	 ',s.., 4
.Armarem a. 7-CTTC: 1 caixa n. 12,re;

pregada.

Vapor rtilemão WurDburg, entrado em 28
de feverelao de 1910.

Armazem a. 12-a1WC: 1 caixa n. 1.243,
repregada.

ABP 2 ditas as. 43 idem.
SNFC: 1 dita n. 80 401 pregada cava-,

Casa Mozart-SS : 2 ditas as. 13.739 0
13.920, avariadas.

Idem: 2 ditas ris. 13.798 e 13.79a, idem.
VVC : 1 dita n. 1.450, repregada.
AW : 2 ditas ns. 152 e 1.151, repregadas e

avariadas.
WIC : 1 dita n. 1.280, repregada.
Dia: 1 dita n. 1.00J, i 'em.
Bazar Parisiensa-EFCB: 1 dita n. 44

idem.
TA: 1 dita n. 100.421,
(P:2 ditas as. 1.4, idem.
GC: 1 dita n. 1.434, 1
RS : 1 dita n. l.4'4 dem.
JL : 1 dita n. 72, idem.
RPA : 2 ditas as. 1.558 e 153, idem.
EJC-EJC: 3 ditas os. 570, 574 e 573,1

idem.
AC: 1 dita n. 1.059, idem.
SMC: 3 ditas as. 10, 120 11, repregadas o

avariadas.
MWC: I dita n. 1.268, lilem idem.
OPC: 2 ditas 'is. 117 e 32, repregadas.
Novaes : I dita n. 531, idem.
AE-16 : 1 dita n. 1, idem.
SF : 2 ditas ris. 9.981 e 9.930, idem.
ELC: 2 ditas as. 576 e 575, idem.
SNIC: I dita n. 13, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de março

de 1910.-Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

obediencia ao disposto no art. 385
da Coesolidação ditsLeis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados
que, tendo sido descameradm em más can-
diVias o vazando os barris cam vinho abaixo
designados, devem 03 respectivos cowigna-
tarios providenciar corno lhes for nnis con-
veniente, no prazo de 8 dias. Outrosim de-
claro que findo e-se prazo, se taes provi-
dencias não tiverem sido tomadas, serão os
ditos volumes vendidos em basta publica.
como abandonados, nos termos do art. 255
da mesma Consolidação.

Vapor bespanhel Barcelona, entrado em
21 de fevereiro de 1910. Manifesto o. 187.

Trapiche da Ordem-MP: Unia quartola,
sem numero, consignada á ordem.

NZC: 2 bordalezas, idem, consignadas a
Nicola Zagari & Comp.

GAF: 2 ditas, idem, idem.
FRZ: 3 ditas, idem, idem, idem.
Dm: 2 1/2 ditas, idem, consignadas a D.

Urso & Marola.
CBZ: 1 112 dita, idem, consignada a Ni-

cola Zagari & Comp.
GAF: idem, idem, ideM, consignada a

Cenara Accetta & Comp.
LGF: 2 ditas, idem, idem, consignadas a

Luiz Gallo & Filho.
FDCI: 2 ditas, idem, Idem, consignadas a

Nieola lagari & Comp.
FRZ: 2 1/2 ditas, idem, idem, consigna-

das a Nicola Zagari & Comp.
NS: 2 cestos, idem, consignados a Nicola

Zagari & Comp.
NZC: 1 1/2 bordateza, idem, consignada a

Ricota Zagari & Comp.
Vapor hollandez Maasland, entrado em 25

de fevereiro de 1910. Manifesto n. 2l.-
Trapiche da Ordem: TBC: 9 quintos, sem

numero, consignados a Teixeira Borges &
Comp.

Fernandes ?doarão & Comp.: 8 ditos,
idem, consignados a Fernandes Mourão4 &
Comp.	 . e	 r g 4 ' I ;02 n J

J1S: 10 ditos, idem, consignados a João
Julio da Silva.	 .

FBC: 12 ditos, idem, consignados a Feri.
raleai Braga &toam. -

JTB: 7 ditos, idem, consignados a José
Rodrigues Toixeira.

MFO. 30 ditos, idem, consignados a Gon-
çalves Zenha & Comp.

Trapiche da Ordem- ILSC: 4 quintos, sem
numero, consignadcs a Manoel da Silva
Couto.

AAS: 4 ditos, idem, consignado á. ordem.
Azevedo & Comp. : 4 ditos, idem, consi-

gnadas á ordem.	 •
ASO: 5 ditos : idem, consignados a Al-

meida Siemann & Comp.
TC-Rio : 10 ditos, idem, consignados a

Julio Xavier al irglies do Conto.
Pereira da Costa & Comp.: 9 ditos, idem,

consignados a Pereira da Costa & Comp.
FG: 4 ditos, idem, consignados a Domin-

gos Ferraira G. Guimarães.
CS: 1 dito, idem, consignado a Costa Si-

m5es & Comp.
CS-B: 5 ditos, idem, consignados a Custa

Simões & Comp.
Vapo? inalez Tyve, entrado em 23 de fe-

vereiro do 1910 - Manifesto n. 198.
Trapiche da Ordem - AM Seiça. : 4 quin-

tos, sem numero, emiignados a Pereira da
Costa & Comp.

AI: 4 ditos, idem, consignados a Andrade
ia Irmão.

JPD: 4 ditos, idem, consignados a José
Pinto Duarte.

Vapor francez Aman, entrado PM 21 do
fevereiro de 1910- Manifesto n. 188.

Trapiche da Ordem - C-M-C : I quar-
tola, sem numero, consignada a Coelho Mar-
tins & Comp.

A: 8 caixas, idem, consignadas a Angelino
Simijas & Comp.

Jo:io Marques: 1 dita, idem, consignada a
Joãn Marques Dias. •

CR&C: 3 ditas, idem, consignadas a Car-
valho Rocha & Comp.

R: 1 dita, idem, consignada a Ramalho
Torres & Bastos.

Vapor ingiez Ridney, entrado em 12 do fe-
vereiro de 1910- Manifesto n. 140.

Trapiche da Ordem - JA: 1 quinta, sem
numero, consignado a Pereira da Costa &
Comp.

alSV: 2 ditos, idem, consignados a Manoel
da Silva Varandas.

CS: 4 ditos, idend, consignados a Constan-
tino de Souza.

PGC: 10 ditos, idem, consignados a Fran-
cisco Candido Pereira.

MPS: 2 ditos, ideai, consignados a Manoel
Pinto da Silva.

PCC: 2 ditos, idem, consignados a Pereira.
da Ccsta & Comp.

Vapor trancez Cc!ilan, entrado em 25 de
fevereiro de 1910- Manifesto n. 202.

Trapiche da Ordem - AMO : 2 quintos,
sem numero, consignados a Augusto Macedo
dtliveira.

Trapiche da Ordem-CTC: 18 quintos sem
numero, consignalos a Carlos Taveira &
Comp.

JPF: 2 ditos idem. consignados á ordem.
DD: 1 decimo idem, consignado a Duarte

Oliveira & Comp.
ASV: 6 quintos idem, consignados a An-

tonio Soares Vinagre.
DÃO: 2 ditos idem, consignados a G. Al-

fonso & Comp.
AL 5 ditos idem, consignadas a Antunes

& Irmão.
Leito &Azevedo: 2 ditos idem, consignados

a Leite & Azevedo.
JRA: 1 dito idem, consignado a Joaquim

Rodriguna do Almeida.
ATO: 5 ditos idem, consignados a Antonio-

Teixeira de Oliveira.
Figueiredo „Antunes & Comp.: 3 ditas

idem, consignados a Figueiredo Antunes
Coma. "
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E—EA-5 :2 ditas, 18.013 "e 35.032,aratl
riad	 -

E—C—SC: 1 dita n. 15.512. ideia.
M—G : 1 dita ». 6.268, ideia.
Es—MAC—C: 1 dita n. 2.552, avariada.
443Ct 2 amarrados, idem.
0-534—O: 1 CtiX1, S2111 numera. voara-

gada.
RO: 2 ditas as. 1.187 e 1. li49. avariadas.
Vapor allemão Gap Verde, (nitrado em 26

de fevereiro de 1910
Armazena 11. 12 — REO: 2 caixa; ns. 43 e

45, cepregadits.
Idem: 1 dit t, n. 53, reprngada e avariada.
ER—REO: t dita n. 1.279, rapinada.
1,11&: 1 dita n. 9366, id tia .
8,51C: 2 ditas as. 333 e 339, idem.
53. I dita a. 6.581, ideia.•
12: 1 dita ri. 28, idem.
CPS40: 1 dita u. 4.050. idem.
P&N1: 2 ditas it. 6 933 e 6.932, idem.
90 1 dita n, 4.420, idem.
A: I dita n. 4.301, idem.
ESC; I dita o. 3.0 )1, idem.
4: 1 dita n. 28, idem.
Vapor allennio arar:blue, e:airado em 23

de fevereiro de 1010.
Armazena n. 10— Avelino: 1 caixa nu-

mero 25511, repregaila 'e avariada.
ASP: 3 ditar ni. 46,27 o 35,((cm idem.
Fontes: 2 ditas as. 4.451 e4.233, ideai

idem.	 .
Malmn—Pil: 3 ditas ns. 530, 533 o 533.

ideai nem .
P-13.031: i dita n. IS, idem idem.
SM—?C: 2 ditas as. 8.536 e 8,575, idem

ident.
Maleta—P:1: 1 dita n. 533, idem idem.
22: 1 dita n. 615. idnrn idem.
Dia: 2 ditas os. 1.637 e 1.633.1i1 tia idem.
AW: 2 caixas ris. 149 o 150, repregadas o

avanadas.
SM—PC: 2 ditas na. 8.508 e 8.574, idem

idern•
• aa: 1 dita n."8.793, rearegada.	 -

A414 — Castro: 2 ditas os. 41 e 31, idem.
ER: 1 dita n. 207, idem.
Mi:Imo—PM 1 dita n. 535, Idem.
SNI—EC: I dita n. 5.567, idem.
OS: 1 dita ri. 8.141. blem.
Ditou: 1 dita n. 1.550, idem.
Mil—AC: I dita n. 1.07:6,
Maline—P11: I dita 22. 532, idem.
Can,:uno—IMS13: I dita n. 3 repregada e

avariada.
•IIT: 1 tlit3. n. 8.516, repregada.
Viper inglez • Thespis, entrado em 23 de

fevereiro de 1910.	 .
Ai-matem n. 9— D: 2 caixas as. 8.313 e

8.?06, avarialas.
Idem: 2 ditas ns. 7.059 e 7.013, roproga-

das o avariadas. à. •
Ideia: . 2 ditas xis. 7.045 e 7.014, idem

idem.	 •
Idem: aditas 113. 7.047 e 8.395. avariadas.
1 , Iem: 2 ditas ris. 8.239 o 8.301, idem.
Idern42 ditas os. $.09 e 8,308. idem.
Idem: 2 ditas as. 8:343 o8.3 7, idem.
DIA: 1 dita sem numero idem.
GAG': 2 ditas as. 1 o 1, repregadas e ava-

riadas.	 "
3: 2 ditas ns. 2.536e2.531,2.531, idem idem.
Dl: 1 dita n. 109, reanegada.
Dortoreto; 2 ditas Sem numero, repregadas

e avariadas.'	 . •
CPMC: 5 ditas sem numero avariadas..
Idem: 1 dita n. 1.071, idem.
Armazeinn, — Cofre : 1. caixa ri. 6.145,

avariada:	 • • . ;	 - •
0131: 8 ditas, Idem. 	 •

•C: I dita n. 5.063, idem.
ClIWG—VVC4 1 dita a. 3, idem.
D: 2 ditas ris. 7.041 o7.049, idern.

-Idem: 2 ditas na. 8.342 e7.076, ideia.-
K:	 dita ta.. 2.535, repregada. • -
Limo:- I dita ri. 143.

—13icialticr--Mo IP Rio - • 1.:2313—Ei F.O: da
Brazil: r1 dita Seln numere, - , -• •

REM: 1 dita n. -171.	 • '	 • - .
127 : 1 engradado thm numero.
Vapor inglez	 entrado em 7 da

ina roa do 1910.
_Armazena n. 11 — EA&C D: 1 caixa

D. 0.992, avaria •la. •
EA: 1 dita n. 6.9 •39, repragada„
Menti 1 dita ri. 6.939, avariada.
IIS: 1 dita n. 5.885, repragada.
.130: 1 dita ri. 202. avariada.
I lem: I dita n. 243. repregada.
74-13: 1 dita n. 0.201, idem.
SIM—W 230: 1 dita n. I. idem,
1de.n: 1 dita n. 3, avariada.
32:, 1 dita n. 585, Mun.
C-C-14—.1: 1 fardo o. 1.221, idem,
CC—P: 1 caixa a, 2.347, represada.
CPC: 1 dita n. 911, avariada.
C0—P: 1 dita n. 2,371, idem,

• 330: 2 ditas na. 193 o 191, idem.
I !em :1 dita n. 3.827, idem.	 1
Arniazem n. 1 l—Idem:" 1 caixa n. 2.534

repregada.
1143: 3 ditas as. 351,351 e 352, avarialas.
blem • 1 dita n, 349. licita,
EAC: 1 dita ri. 6.931. idem.
V: 2 ditas a. 255 e 25 , , reprenadas.
VOO: I dita n. 3.233, avariada. •
Vtl: 1 dit i n. 444, mangadas e iavariaia.
Vapor frau 'oz C Vali e entrada etn 23 do

fevereiro de Mo.
Annan n. li—CO: 1 caixa a. 2, repre-

gada o avariada.
630 -Pluc: 1 dita n. 1.930, avariada.
E: 1 dita n. 1.540, (dent.
Garcia—JP: I dita a. 233, idem.
F. Garcia: 2 dita; ri.. 1.52.1 o' 1.012,

repreg,adas e avariadas.
MD: I dita 12: I, ide.az MEV.
Amas— 3 ditas as. 6.634, 0.0:3 e 3.635,,

avariados.
1),IT: 2 ditas as. 6.72) e 6.723, repre-

gadas e avariadas.
Idem: I dita n. 6.721 e 6.721, Idem idem_
A: 1 dita ri. 13, avariada.
AS: 2 ditas ris. 23.413/20, repregadas

e avariadas.
KFK: 1 dita n. 3.931, avariada.
MC: 1 dita n. 784, renegada o avariatt.
DJE:dit a ri. 6.749, avariada.
12.111.K; 2 ditas as. Do '4, reprogadas.
1313: 1 dita n. 92, avariada.
.1110: 1 dita n. 20.559/2, idem.
VOO: 2 ditas ns. 13e 14, raprogadas e ava-

riadas,
F. Garcia.: 2 ditas as. 1.591 o 1.501, idem

idem.
CC: I dita n. 637/7 avariada.
VEIO: I caixa u. 110. repregada e ava-

riaJltiltiC : 1 dita n. 4.503, idem ide.m.
CC Conteville	 l • dita n. 1.142, idem

ideia.
 e O : 1 dita a. 1.975, idem idem.

3800 1 dita n. 201.228. idem Ideio.
C13 : 2 diais ns. • 527 e 523, idem idna,
I tom : 1 dita n. 525, ideia idem. 	 1
CC. 639 : 1 dita n. 1, idem idem.

' ASO : 2 ditas ris. 271 e 274, idem idem. •
Idem : 1 dita ri. 786. hiena Idem.	 —
Areias : 1 dita n. 6.748, idem idem..
oUIC : I dita a. 863 idem ident.
CECO : 1 dita n. 41, reprcgada. 	 -
CU : 1 dita n. 1.580, avariada.
DVE I dita n. 1.892, repragada e ava-

riada.	 •
CIO : I dita a. I, ideM ident.
JC : 1 ditam. 6.300 idem idem.	 -
03: 1 engradado n. 8.453, id.im idem.
Idem : 1 caixa n. 8.455. idem idem.
CGC: 1 dita n. 1.815, idem idem.
ORLO : 1 barrica a. 55: avariada.
CC contefilte : 1 'caixa	 157, repita.•

& Comp.! 7 ditos Idem, cniasigna-
doi a Triomil a: Comp. - 	 ." •

Menezes & Comp.: 2 ditos idem, consi-
gnados a Almeida Sie/inana 84 Comp.

RR: 3 ditos Liam, consignados a Corrêa
Ribeiro ét Comp.

G7..C: 4 decimes idem, consignados a Gon-
çalves Lenha & Comp. 	 .

Almeidinlia: I quinto idem, consignai° a
Antonio Jose do Almeida.

ADE: I dito idem, consignado a Antanio
Dias 14,•rreira.

Vapon hollandez Amstelland, entrada em
17 do dezembro de 1031.—Manife4o n.I.257.

Trapiche da Ordem—CD : 1 quinto sem
numero, consignado a Corrêa Imarte.

TDC: 1 dito idem, consignado a Teixeira
Borges& Comp.

01E: 1 dito idem, consignado a Alvaro
Barroso & Comp.

Primeira seecao. 11 de marça de 1910.
—O chefe, 31. F. Darras,

lia 12

"fapor &Demão Etraría, entrado em 28 do
fevereiro de 19 ah

Amuem n. 5-11erminios: 2 caixas sem
nume o, repregadaa.

Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 d,t ts sem num n so,	 m.
liern: 2 ditassem nnm•ro, idem.
Annazem: D. 11-1114C: 1 fardo a. 310,

ava piado.
I.C14: 1 caixa n: 3.72. reprcgada.
AAA: ti ditas os. 22.3W e 24.3.2 avaria-

das.
lern: 2 ditas Ie. 22,309 o 22. l'413. idem.

AI: 2 ditas ns. 3.004 e 3.591, idem.
Idem. 2 ditas na. 3;81 e 3.5:2. alem.
Idem; 2 ditas ns. 3.533 e 3.6.6, idem.
hie:22: I dita n. 3.517, idem.
Sobre agua CSC: atas sem numero,

filem,
Idem: 2 ditas sem numero, ' rnpregadas.
Meai: 2 /Mas sem 2112,21era,
idem: :e (lit1S se ii int-nere. idem.

.ern : 2 ditas 82111 namoro, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.

•Vapor allemão SaAla &sala, entrado em
1910.
. Armazom n.	 2 caixas as. 3.287

e 3.2-6, ;navegadas.
D.13&C: 1 dita saro mimara, idem.
Annazem n. 8	 I caixa a. 29,

repremda. e avariada.
v..par tiglez11»ler, entra !o era 1910.
ArM -inni n. 14—DIA : 1 barrica a. 324,

repregad a.
Brami : I dita o. 1.51). idem.
I'll&C : I caixa ri. I, idem.	 •
Vapor inglez Esmerald,, , entra-lo em 4 de

março de 1910.
At.maaern n. 10-139-5.592: 4 engradados

as. 1/4, avariados. .
DL : I barrica ri. 271, raprogala e ava-

riada.
Granada: 2 ditas na. 677/663, idem idem.
L—D—C: 1 dita n. 126, idem idem.

• N0E: 1 caixa ri. 15.+73, idem ideia.
'Idem: I dita a. 13.824 idem idem, •
Idem : 1 dita n. 15.83), ideia idem.'
OS: 1 dita n. 1.117, ideia idem.
PDF : 1 dita». 1.7a8, idem idem.
filem: 1 engradado n. 1.788, idem Idem.
NVJC :1 barrica». 1.247, ideia idem.
Despacho sobro agua-13M: !dita it.'1.276,

Idem
Jornal do e0110)181*Cia — 79.743 : 5 barris

xis. 1/5. vazando. ' '
Jornal de Brasii-70,793 : 7 ditos ris: 1/79

idem."
Vapor Inglez Terence, entrado" em 3 de

março de 1910.
Armazena n. 8—A : 1 caixa, avariada.
Pia: I amarrado, idem.

' 3' I caixa, idem.
• ‘31C : 1 dita n. 4.288, ropregada. 
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FCCT : 1 dita n, 26, repregada e ava-
riada.

CGC : 1 dita n. 1.780, avariada.
Vaaor inglez Tyne, entrado em 23 de fe-

vereiro do 1010.
Armazena n. 9— AG : I engradado sem

numero, vasando.
.11:C • 2 caixas ns. 97 e98, a.varialas.
Idem ; aditas as. 100 o 101, idem.
als:2 caixas n.215, repregadas e avariadas
Idem: 2 ditas: ns. 6 e laaidem idem.
Idem: 2 ditas as. 5 c4. idem ideia.
Ideia: 2 ditas as. 17 e 14. idem idem.
Idem: 2 ditas as. 1 e 8, Idem idem.
lilern: 2 ditas ns. 16 e 113, idem idem.
'Idem : 2 ditas n. 3 e II, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 12 e 9. idem idem.
,Ideia: 2 ditas as. 7 o 10, idem idem.
Ide:n; 2 encapailbs os. 7 e 32, avariados.
Idem: 2 ditos as. 31e 25, idem.
Idem: 2 ditos as. 23 e 29, idem.
Idem: 2 lisos ns. 22 e 19, idem.
Idem: 2 ditos os. 30 o 29. idem.

' landim: I caixa n. 37, idem.
Vapor Muniria, entrado em 7 do março

dl 1910.
Armazern n. 11—SCCB: I caixa, n. 101,

avariada.
Vapor Wuszber g, entrado em 28 d: feve-

reiro de 1910.
Armazem n. 5-6,4: 1 barril n. 3.915,

vazante.
Feia: 2 ditos os. 3.923 e 3.919, idem.
Idem: 2 ditos as. 3.920 e 3.910, idem.
Idem: 2 ditos ns. 3.910 e 3.917, idem.
AW: I dito n. 5.59, idem.
Vapor austriaco Sopra. entrado em 1010.
.Armazem n. 5—AliC: 1 fardo, avariado.
Cio: I caixa n. 20.507, ropregada e ava-

riada.
Dia: 1 dita n. 3.635,,reoregada.
SR—C,C: 2 ditas os. 1.357 e I.P69. idem.
Armazern n. 5—M: 1 caixa n. 1.356, re-

pregada.
Mais Princezo—ari,: 1 barrica n. 1, idem.
Vapor trancei R. de °aunavas, entrado

nm 1910.
Arniazeni n. 15 — JaV: 1 caixa a. 6.506,

avariada.
FUI: 1 dal -:. 6.444, idem

•YNIE: I fardo n. 6.542, idem:
Idem: 1 dito n. 6.541, idem.

• TiiC: 2 caixas as. 43 e 45, idem.
Vieltas: 2 ditas as. 14 e 15. idem.
Vapor francaz Malte, entrado era 8 do

março de 1010.
Armazem n. 15 — .A-5—C: 1 caixa nu-

m ato 5.497, represada..
Vapor aliemão Cap Verde, entrado em 26

de janeiro de 1010.
Despacho sobre agua — 011-20: 1 barril

n. 189, repregado.
Vapor liespanhorMijuei Gallart, entrado

em 1910.
Armavam da bagagem — San muca • 1

cesto aberto.
Vapor aliemilo Coo Viloso, entrado em 9

do março do 1010..
ATRIAZGITI da bagagem — Sem marca: 1

babá aberto-
RB: 1 capeado, Wein.
Sem marca: 1 dito, idem.
Vapor allernão Ceie Roca, entrado em fe-

vereiro proxlmo passado.
Arrnazem n. 12 — R: 1 caixa n. 703, rac-

lhada pela chuva.
• ,alfandpga do Rip da Intima 12 da mamo
ide ;19101 ••• ,Fgáltiapáced,r,.,Creseentfita .12 Ofs

Director ia do Patrimonio •Nacional
AFORAMENTO DAS TEIMAS DA FAZENDA NACIO-

NAL DE SANTA CRUZ, SITUADAS NO LOGAR
DENOMINADO PÃO CHEIROSO. PREGUEM& DO
BANANAL, Ez.,TADJ DJ RIO DE JAPEIRO

De ordem do Sr. Dr. diractor faço pu-
blica que, Loa lo Joaquim Mariano de Moura
requerido por aforamento as terras da Pai,
acuda Nacional do Saeta Cruz, com a área
de 4.1 s3.100 metros quadrados ou taxa de
83,5 alqueires gearnetraas, situadas no to-
gar denominado Pao Cheiraso, freguezá. do
Bananal, municipal do lagually. Estado do
Rio do Janeiro, nas gumes possuo valiosos
hornfeitoria.s, serão recebillss, dentro do
praza improragavel do 30 a contar da
data do presente edital, gaia:amor real ai
mac5as devidamente documentadas, dos que

julgaremulgarem interessados á referida caneca-
são ou ás atinadas bemfeitorias, sendo que
depois do findo o mencionado prazo a ne-
nhuma se attendera.

Sab-diretoria technica da Directoria do
Patrimonio. 10 de março da 1910.—Cheislino
do Volte, sub-director.	 (.

Ministerio da Marinha,
Superintendencia da Navaaaçaa

avisa 1.04 NAVEGANTES N. 9
Restabelecimento do caracter da lu s do pharol

de Olinda, no Estado de Pernambuco

De ordem do Sr. contra almirante super-
intendente de navegaçlo, avisa aos nave-
gantes que se acha restabalcaido o movi-
mento de rataçaõ do pharol de (Ainda,
exhibindc 03 lampajos como anteriormente.

Directoria de Piraram, 10 do In eco de
1010.—Eduarlo Augusto Verissisuo de Mattos,
capitão de fragata, director. 	 (•

Capitania do Porto
Ile ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão do porto e sub-inspector do Portos
e costas o de accôrdo com o art. 153 do
decreto o. 6MT, de 29 de agosto de 1907,
serão vendidos orn leilãomo dia 19 do março
do corrente anno, ái 10 horas da manhã, na
parte N. da Ilha da; Cobras, pelo encar-
regado de diligencias e na presença do Sr.
capitão do Porto, 40 tabus, li) estacas e
8 barretes eque se acham depositados na So-
corro Naval, provenientes da demolição de
unia pont?. que clandestinamente fóra con•
sten ida no porto da Olaria,Engenho da Pedra,
visto não terem sido reclamados pelo seu
proprietario, sendo o predileto do leilão para
fazer face á adem/unção do serviço da
mesma demolição.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 23 do fevereiro do 1910.— Josd
A. A lrOZCI.	 (•

•

nACOin. Na-vai
De ordem do Sr. vice-almirante director.

previno aos interessados que a prova oral
de desenho para adanssão no curso do Ma-
rinha terá togar no prostra° dia 16 do cor-
reate, as . 11 horas.

Escala Naval, 11 do março do 1910.—
knador Boca° de Andrade, 1° oficial.

Ministerio da Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

O Conselho de Compras deste Departa-
mento rocebo propostas no dia 15 do cor-
rente mez, até meio-dia, para fornecimento
dos artigosabaixcr es. pacificador'. atai caj
-• 6.900' eabertotee' do lã enca‘rnadaar ;,tt,

-t 20.000 lenços deolgódãoibraticds:i' r
20.000 Pares de moias do aleádão..

103 pares do meias de lã.

	

224 lenços do seda preta. 	 •
5.000 capotes de panno azul ferrete lana.

praças.
2.000 ponches do panno azul ferrete para.

praças.
2.500 c Açu de brim.
2.500 chapéos do feltro.

207 chapêos do oleado, com fita o te--
geada.

2.500 paletots de brim.
2.7c0 kopis de piano com pompons (sena

do 200 para musieos da engenharia. 50) para
obuzeiros, 1.0o0 para °avaliaria, 500 para.
esquadrão de trem o 560 para engenharia).

6.920 gorros com pala (s:ndo 500 para.
musicas de cavalaria, I .000 para musicos
de infantaria 200 para musicos de engenha-
ria, 5a0 para Maneiros, 500 para esquadrão
de trem, 3.00) para infantaria. 200 para
companhia de metralhadoras, 1 MO) para;
engenharia e 20 para enfermeiros).

200 lureis redondos, de panar) azul mar&
nho.com distieo, para marinheiros.

104 bonets redoados com emblema, para
patrões, aiguistas e machinStas.

430 parei do dragonas, para nanicos
(sendo 100 para artilharia, 100 para caval-
ara 203 para infantaria e 50 para enge-
nharia).

10.000 mochilas completas.
3.000 colchões cheios de capim.
50 colchões cheios de crina vegetal.
3.000 travesseiros cheios de capim.
50 travesseiros cheios de paina.
As propostas são em duplicata, selada,

a l a• via, sem emendas ou razuras, com re-
ferencia a uma só esporeio de artigo e deverão
conter a declaração do sujeitar-se o p.opo-
nente a todas as disp3sia3es que regem as
concurrencias.

Todos esses artigos serão ignaos aos typos
existentes no departamento, onde poaerão
sor examinados ; sondo todos fornecidos no
prazo de quatro mexes, excepto as mochilas,
cujo prazo maximo de entrega será do cinco
TOUCA.

As pessoas que quizerem concorrer a esse
fornecimento deverão habilitar-se prêvia-
mente neste departamento, até o dia 12 ata
meic-dia, e farão	 caução do 1:00 $
Directoria de Contabilidade.

Oi proponentes deverão comparecer att
fazer-se representar legalmente na occasião
da abertura das propostas, sendo motivo
de exclusão da proposta a ausencia do pro-
ponente ou de seu representante ou a inch-
sarvancia das prescrizaas do presenta
edital.

Quarta Divisão. 3 de março de 1910.—A.
E. Jacques Ourique, coronel chefe.

DEPARTAMENTO DA GUERRA

O conselho de compras deste departamento
recebo propostas, no dia 22 do corrente ruma
até ao meio diaapara o fornecimento dias ar-
tigos abaixo especificados, até 31 do dezem-
bro do corrente anno :

Botinas de bezerro ;
Cothurnos de bezerra ;
Botinas de pellica preta •
Botinas de penico, amarella ;
Botas de couro da Russia;

	

Chinelas do couro amarello. 	 -
0.3 artigos acima dovem ser ignaro aoa

Maus existentes , no mostruario da sala do
entrada deste departamento.

As propostas são em. duplicata, solada a
primeira via, sem emendas ou rasuras, com
referencia a um só artigo e deverão conter

dealargtia. do sujeitar-se o proponente a
toda as ^dispósiçõas que regem as Coneor-
vencias.



As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deverão prêviamente ha-
bilitar-sa neste departamento ate o dia 19,
de accôrdo com as disposições em vigor e
farão a caução de 1:000S. na Directoria de
Contabilidade, para garantia da assignatura
do contracto.

O propon ente preferido caucionará. antes
da assignatura do contracto, mais 15:000S
para fiel execução das clausulas contra-
ermos.

Os prazos dos fornecimentos serão:
Do 30 dias, para ped ldo até 25.010 Pires.
De 00 dias, até 50.000 Dares.
De 90 dias, para pedidos de maior quan-

tidade.
•.0s concorrentes deverão comparecar

soalmente ou fazer-se , represantar legal-
mente na oceasião da abertura das propos-
tas, sendo motivo do exclusãoa inobs arvan-
eia das prescripções do presente edital.

Quarta Divisão, em 14 de março de 1910.
E. Jacques Ourigue, coronel chore.

(•
=•••n•

ColIegio

Os exames de admissão para os candidatos
á matricula nessa estab decimento se off&
ctuarão nos dias 16, 17 e 18 do corrente. ás
II horas da manhã, abadanado a clamada
I ordem das iniciaes 003 respectivos nomes:

Dia 10, da letra A—E.
Dia 17, da letra F—M.
Dia Is, da letra N—Z.

Dlinisterio tia Vinção e Obras
raltaffeas.

Diraztoria Gerai. de Obras e Mago

CONCIMRENCIA rATIA O ARRENDAMENTO Da
NoVO CÃES Do roRTO Do RIO D3 JANEIRO

•1
De ordem do Sr. ministro, faça publico

que, no dia .10 da abril do corrente atino, ao
meio dia, nesta d irectoria geral o na Dele-
gacia do Thesouro Iladeral em Londres serão
recebidas o abertas propostas para o arren-
damento do novo caos do porto do Rio de
Janeiro, segundo as a s neei ficaçõea constaatas
das seguintes condições:

1
-

Jes serviços do porto do Rio da janeiro,
mija eaut oração industrial o Governo pre-
tende arrendar. são todos os que dizem re-
speito ao carregamento e desolrga, canala-
zias. armazeaamento e guarda das nurca-
abrias de importação O exportação nacional
.ou estrangeira pelo DICSD30 porto.

II

NJ Governo entregará desde logo no arren-
datario o trecho do cies correspondente aos
cinco grandes armazens que se acham
prometes e amuralhados para o serviço e
irá successivamente entregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
igualmente profligais e apparelhados, de
sorte que coneluidos estes, possa o arrenda-
te,rio utilizar-se de toda a extensa° do caos
-em eonstrueção, desde a embocadura do
nanai do Mangue até á Prainha, com os ar-
mazena precisos, tudo apparelhado como se
acha o primeiro trecho acima referido e
mais dons guindastes fixos para 20 a30 tone-
ladas o uma cabrea Iluetuante para 100 to-
neladas.	 .

Esta entrega será feita por um arrála -
mento descriptivo de todas as obras, machi-

filmes e apparaihos o por uma planta do
porto iadleando as profundidades da agua.
dentro do perirnetro que constitue a bacia
do porto para o serviço dos novos cães.

..	 III	 .	 .
O prazo do arrandamento começará na

data cm que for assignado o remectivo con-
tracto e termina no dia 31 de outubro de
1921, cara a entrega:aia Goterno de todas as
obras, machinismos e apparelliamenta; con-
stantes do lavro' Imante mencionado na clau-

la antecedente e inalai) que tiver acere:
soldou° decurso do contracto, tudo em per-
feito estado do comerfação e funcc:orm-
monto.

IV
O arrandatario cobrará »alce serviços

que prestar as taxas seguintes em moeda
papel	 .

A
As taxas do serviços do porto recahem

sobre a mercadoria e nenhuma sort ca-
brada ao navio, com' excepção dos excessos
de sua estadia no eles, como adente se es-
tatuo.

13
Do accôrdo com o numero de escotilhas e

a (mantida lo do carga a manipular, o porto
fixará o numero razoável do dias para a
atracação gratuita, bem como dos casos em
que a carga o descarga se façam por ana-
valhas aspectos.

Se este prazo gratuito for excedido, será
cobrada ao navio, polo excesso da estadia, a
taxa dti 700 réis por dia e por metro do eles
°ocupado pelo navio.

A quantidade do mercadorias para o cal-
culo da estadia gratuita é a que lenha de
ser carregada ou descarregada pelo caos.

C
Conserraçfia da porto -

Será cobrada a taxa de um real por kilo-
gramma de mercadoria de importação es-
trangeira que seja- descarregada no porto,
quer a desenaga seja feita no cies, quer em
qualquer outro ponto dentro da Labia.

Ficam isentos do pagamento desta taxa
as merendarias do produceto nacional, o
carvão de pedra e os generos em transito
na primeira hapothese da letra K.

• Carga ou descarga pelo cdes
Esta taxa corresponde á retirada das

mercadorias do navio para o odes en vice.
versa, mis não comprellende o serviço de
estiva no patão dos navios, o qual será
feito pela tripulação ou á custa do mesmo
navio.

Esta taxa será
Para os gellorOS de importação estran-

geira, por kilog,ramma desembarcado 1,5

Para 03 generos de cabotagem e do ex-
portação para o estrangeiro, por kilo-
gramma embarcado ou , desembarcado, uno
real.	

E
Capa/a:ias

A capatazia comprehendo toda a braça-
gein e movimentação das mercadorias ou
quaesquer gelaras desde a sua descarga no
caca até a entrega aos respectivos consigna-
tarios nas portas externas doa armazena in-
ternos ou depositos da facha do porto, nos
armazens externos sorvidos belas linhas fer-
roas ligadas ás do cites ou nas estações de
estradas do 'ferro iramediatamente ligadas
ás mesmas linhas.

A captaria para a exportação estrangeira
oh por cabotagem comprehende a mesma
movimentação desde qualquer dos pontos de
entrega acima referidos até o enes para o
suceessivo embargue

terça-feira 15.
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7As taxas serão as seguintes por kik-
; gramma de peso bruto de mercadoria:

a) Para os genros de importação cstrat=:
geira, recolhidos aos armazens intaraok
para rs exames o conferencia da Alfandega;.
em volumes de pesos:

até 500 kiloarammas... 5 réis
de mais do 500° a	 ... 10 a

b) Para os generos do importação estran-
geira e de despacho sabre agua, em volu-
mes de pesos:

ata . 500 kilograrnmas.. 3 réis
até 1,500	 o

até 5.030.
até 3.000	 »

até 20.00) e. 15 a
até 50.000 
até 1C0.000 .	

k0
.. 30 9

O valor da eapatazia paui. cada volameC,
será calculado pela tua correspondente ao
limito de peso em que incida o volume.l
applicada it totalidade de seu peso etre- ,
ativo.
c) Para o carvão do pedra impor-

ando do estrangeiro 	 1,5 Mis.
d) Para os generos do exportação 

1,5 *para J estrangeiro 	
e) Para os generos do importação

ou exportaçao por cabotagem 	  1,5 *
/) Para os minerios de manganez o

ferro e para areias monaziticas
exportadas para o estrangeiro 	  I real

g) r,...ra o sal, o assucar e carvão
do pedra nacionaes por cabota-
	  1/2 a

ranria o; generos a granel a taxa será a
marelfla para os volumes até 530 Elia-
grarnmas.,

a) para os ganem; sujeitos aos exames er
conferencias da Alfandega o recolhidos aos i
armazens internos, as mesmas taxas actuaes;

01 para Os generos de importação estran-
geira despachados sobre agua, para os gene-
ros de cabotagem e de exportação para fera
do paia recolhidos aos armazena externos,
altandogados ott não, sob a administração do
porto, serão cobradas, no Maximo, as taxas
de armazenagem approvadas pela Junta'
Commercial do Distriotorederal em 20 do
março de 1908 para 03 armaZenS geraeS or-'
gaulzadoS pela empreza do Dr. Giovanni,
Eboli e as dos actues trapiches alhada:
gados.

G
Transporte em te vons de linhas Percas

Pelo transporte de mercadorias ou gene:
ros de qualquer especir, depositados nos/
armazens internos ou em depositos do'
porto, o imites tomados para meruim&
que ou para entrega a qualquer dos arma-
zens externos ou estação das linhas ferras:
será cobrada a taxa do 2 réis por kilo sgram-
ma, não tendo os volumes peso indivisisel
superior a 500 kiloa.

Para pesos indivisiveia superiores a 500.
Icilograminas, serão cobradas pelo trans-
porte as taxas do capatazias.

Pelo transporte dos armazens externos
entre Si 3 O/2 do qualquer delias para as cs-
taeses das estradas de ferro, ou vice-versa,
destas para aquelles, será cobrada a taxa da
IS por tonelada ou fracção de tonelada,
sendo a carga e descarga dos wagons feita,
pelas partes.

Fornecimento de agua aos navios

Por Metro cobicei de agua fornecido com f
apParelhos medidores aos navios atragaçO,
odá odes, será cobrada a taxa do lá;000.

Arma.;enagem
A armazenagem será cobrada de contar-,

mudada com as leis das Aliandegas o pelas
taxas seguintes:
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V
, De serviços e taxas mencionadas na alm-
. Suta anterior são definidos e serão applica-
vais do modo seguinte

I. a) a atracação e amarração dos navios aos
cães serão feitas sob a direcção e responsabi-
lidade dos respectivos comrnandantes, auxi-
liados, mediante requisição voluntaria sua,
pelo mestre geral do porto

b) a t3xa de carga e descarga será co-
brada pelo peso bruto de toda a mercadoria.
ou 03 generos de qualquer espade que sejam
pnbarcados ou dessmbarcados no porto ; •

c) a conservação do porto corresponde a
todos oa trabalhos e despesas de dragagem
para desobsteucção e conservação do porto,
mantidos sempre as alturas minimas de
agua indicadas na planta do porto, referida
na clausula II ;

d) a taxa de capataziase para as mrrca-
dorias sujeitas ao exame e conferencia da
Alfandega, comprebendo não se à arrumação
dos volumes nos armazens ou deposites,

.como a abertura dos mesmos, o reacondicio-
namento das mercadorias e fechamento dos
caixões eu envoltorios, e toda a demais bra-
çagem até a entrega aos respectivos donos,
nas portas externas, depois de feito o dos
pacho pela AU:indaga.

A taxa de capatazias, salvo o seu valor,
será cobrada de conformidade cora as dispo-

'síçõ:s das leis das Alfandegas;
e) armazena externes sã) 09 que, perten-

centes ou administrados pelo porto, ou par
particulares, possam ser direceamentesser-

fridos pelas linhas ferroas do porto ;
I) As mercadorias que, par occasião da

descarga, forem previamente consignadas a
esses armazens ou ás estações das estradas
de ferro, serão levadas a. seu destino me-
diante o pagamento da taxa do canatazias,
que comprehende o transporte, desde o cases
'até os referidos pontos de entrega ;
s 91 si, na Isepathese acima, o consigam-
,tario não puder receber a totalidade da
carga que esteja sendo retirada de bordo,
em qualquer dia, o excedente será -reco-
lhido a qualquer dos armazena externos,
que o mesmo consignatario indicará se
quizer, correndo por ma conta a respectiva
armazenarem. O eonsignatario poderá,
porém, requisitar que esse excedente seja
sob sua responsabilidade depositado ao ar
livre, em algum dos deposites do porto, para
lhe ser depois entregue, quando elle o possa
'receber, pagando então a taxa de 2:a por
tonelada pelo transporte, de que trata a
ef,tra G. Para essa entrega é concedido o

prazo de 30 dias, findo o qual fica o eonsi-
gnatario sujeito á taxa do armazenagem de
armazens externos correspondente ao go-
moro ;
. á) o porto reservará em local apropriado
terrenos disponíveis e servidos pelas linhas

'lemas, que arrendará para deposito do

'
carvão de pedra, minados de manganez ou
outros, sal a granel o areias monaziticas,
pendo o transporte desde bordo até esses de-
positos ou vice-versa, inéluido nas taxas de
capatazias.

VI
Com as taxas acima discriminadas, a

despesa total do porto para o recebimento de
uma tonelada de mercadorias end volume até
500 kilos de peso indivisivel desde a sua re-
tirada do eorão dos navios otd a sua entrega
co dono nas portas dos armazena internos,
nas portas do fundo dos armazena externos
ou nas estações da Central e Leopoldina si-
tuadas nesta cidade, é a seguinte:
carvão descarregado no mar

&meros de importação estrangeira
recolhidos aos armazena internos,
para conferencias da Alfandega 	

Generos de importação e exportação
por cabotagem 	

Generos de exportação para o es-
trangeiro 	

Mineres do manganez e ferro e
areias monaziticas

Sal, as • ucar e carvão de pedra na-
cionaes 	 	 1$500
Todas as taxes são cobradas ao dono da

mercadoria.
VII

O arrsndatario não poderá fazer nenhum
dos sara iços que fazem objecto do contracto
por preç Is ou taxas ditTerentes das mencio-
nadas na clausula IV ou do outras que forem
ostabelecidas pelo Governo, sob pena de
multa e de indemnização á Caixa do Porto,
si cobrar do menos, o de restituição á parte
lesada, si cobrar de mais.

Serão embarcadas e desembarcadas gra-
tuitamente nos estabalecirnentos arrendados
quaesquer solamas de dinheires pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do Cor-
reio, as bagagens dos passageiros, civis ou
militares, cargas pertencentes ás legações
estrangeiras, os petrechos bellieos, os immi-
grades e suas bagagens, correndo por con-
ta do arrendatario o transporte destas ulti-
mas de bordo até as estações das estradas
da 'ferro pelos wagons destas.

IX
O arrendatario deverá facilitar por todos

os meios os serviços da. União ou dos Estados,
dando-lhes preferencia pa:a usa dos appa-
relhos do cães, soado, porém, estes serviços
indemnizados.

No caso de movimento de tropas fedemos
ou estadoaes, poderão estas utilizar-se de
todos cs estabelecimentos do porto para
embarque ou desembarque, sem ficarem su-
jeitas ao pagamento de taxa alguma.

li j3 ; .•	 X

Si o Governo permittir livre transito pelo
porto para mercadorias destinadas a outros
países, expedirá para tal fim regulamento
especial, mantendo os interetses do fisco o
os do arrandatario no que diz retpeito
serviu do carga, descarga, eapatazias e ar-
maienamm, de conformidade com o dispos-
to na lettra d do art. 30 da lei n. 2.210, do
28 de dezembro de 1909.

M

Arribados
Os generes desembarcadas de vapores ou

navios arribados serão depositados e guar-
dados em um dos armazens internos do
porto mediante o pae,amento das taxas cor-
respondentes aos generos de despacho sobre
agua e com direito a um mez de armazena-
gem gratuita.

Si forem reembareados para o estran-
geiro não pagarão mais taxa alguma por
esse reembarque.

Si esses genaros forem vendidos aqui, fi-
carão incursos no pagamento das taxas re-
lativas á importação estrangeira que deva
ser recolhida aos armazens internos ou que
possa sor despachada sobre agua, coneorme
for a sua esp

XII

Gessaras em transito

Os generos destinados a outros portos do
Brazil que sejam baldeados directamente
para embarcações nacionaes sem o emprego
dos apparelhes do cães não pagarão taxa ai-

Si, porém, forem esses generos. desem-
barcados no caos, para posterior reernbar-
que, pagarão as taxas correspondentes ás
mercadorias do despacho sobro agita e as
taxas de exportação para o reembarque,
com direito a um mez de armazenagem
gratuita.

XIII
Armazens allandepados

Serão estabelecidos armazena externos,
sob a administração do porto, com o nacos-
sano alfandegamento, para recebimento e
guarda de gaitares da tabella H, para cujo
deposito tenha sido concedida pelo inspector
da Alfandega a necessaria licença.

A armazenagem nestes armazena será co- •
brada pela me.ma tabel a estabelecida para,
os armazena alternos administrados pelo.
porto,

XIV
Serviço interno da balda

A navegação e trafega interno da balda..
não estão sujeitos ao pagamento de taxa al-
guma do porto ou cães, podendo as opera-
ções de carga e descarga ser feitas em
qualquer ponto fora da zona em que foram
feitas as obras de melhoramento do porto.

Os interessados, porém, poderão requisi-
tar do porto a execução do qualquer daquel-
las operações, desde que paguem por altas as
taxas correapondentes de cabotagam.

Os enema destinados a qualquer ponta-
da bahia, que tenham do ser baldeados dos.
navios ancorados no porto ou atracados ao
caes para outras embarcações que os levem
a seu destino, não pagarão taxa alguma se
forem do procedencia do paia, e angarie, se-
mento a taxa de conservação do porto se
forem de importação estrangeira, despacha--
dos sobre agita.

XV

Os armazena entregues ao arremlatario-
gozarão de todos 03 favores, vantagens a- .
onus conferidos por lei ao.3 armazens alfaies
degados e entrepostos da União..

XVI
Considera-se faixa do porto a área 00111-

prellendida entre o paramento do cães e o
alinhamento externo dos armazens na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para os. serviços do porto e dentro dolla
nenhuma entidade estranha meará fazer
qualquer serviça.

XVII
O arrendatario terá armazena externos na

Avenida do Porto, do lado opposta á faixa.
desta, ligados ao cães por linha ferrea.

Nestes armazena poderão ser recolhidas
mercadorias para serem guardadas em de-
posito, mediante pagamento pela tabella do
taxas de armazenagem a que se refere a.
clausula IV lettra F.

XVIII
O arrendatario obriga-se a fazer os servi-

ços que lho incumbem, com toda a regula-
ridade, ordem e presteza, attelidendo ás re•
damações das partes que forem justas, a
juizo do Governo, em tudo que for concer-
nente ás obrigações acima mem:lanadas,
sendo responsava' pela guarda e Ima con-
servação das mercadorias que receber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regula-
mentos o instrucções em vigor ou que ve-
nham a ser expedidos pelo afinisterio da
Fazenda, relativos ao recebimento, guarda,.
conservação e entrega das mercadorias, que
forem applicavois aos armazena arrendados;

O serviço de carga e descarga dos navios,.
uma vez começado,' ficará suelto á fiscali-

, zação da Alfandega, que para tal fim dará.
ao arrendatario aa precisas irestrucções,

•	 $Covão descarregado e entregue em
terra 	  4000

Cancros do importação 'estrangeira
L.-AlesDaoliadoa' sobre agua  '	  5 5-

78500

2$500

2$500

2$0JO
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• XIX
O arrendatario fica subordinada am inspe-

ctor da Alfandega em tudo que dissea res-
peito ás conveniencias e garantias ao fisco,
cumprindo rigorosamente todas as lustra-
aça •s ou ordens que pslo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado á
repartição riscai. edcarregada pelo Michsie-
rio da Viação e Obras Publicas da Escala
&aça° deste contracto na parte concernente
á execução dos sarviços e ao cumprimento
das obrigaçã ss constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector da
A/fandega são, perante o arrendatario, os
representantes do Governo, caia uai na al-
çada que lho caba.

XX
O arrendatario terá a liberdade do acção

na pasto administrativa o economics. dos
serviços que contracta, In is não poderá Va-
zar altsamSes ou molificações nas oSras e
arparelhamentos que lhe forem entregues,
sem prévia autorização do Governo.

XXI
Si o arrendatario justiftear a necessidade

de obras ou apparelhamentos complementa-
res, poderá ser autorizado !elo Governi a
Ater 03 trabalhos e installaçois gim rapa-
zes, com capita° seus, mediante planos e
orçamentes previameate approvados pelo
Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro
animal do O e as pago sewestralmente,e deite
será reembolsado o ariendatario pelo Go-
verna no fim do prazo do contracto.

te Governo porém, reserva-se o direito de
fazer as obras ou foanecer o apparelba-
menta á sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

.	 XXII
Será considerada renda bruta do porto a

comina de todas as rendas ordinarias ou et-
traordinarias, eventuaes ou accessorms, que
forem recolhidas pilo arremastario.

Ate o dia 5 de cada mez o arrensatario
apresentará á repartição competente um
balancete, com as necessarias discrimina-
ções da renda arrecadada no mez anterior e
cumprirá. todas as instrucções que lhe forem
dadas para melhor fiscalização e reconheci-
mento da referida renda.

XXIII
A cobrança das taxas pelos serviços pre-

stados pelo arrendatario á mercadoria só
será feita depois de despachadas as merca-
dorias pelas Alfandega e a esta pagos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Man-
(lega .	 .

Para os genoros de cabotagem não tribu-
tados ou independentes da fiscalização
aduaneira, a referida cobrança será. feita
por °ocasião da entrega das mercadorias a
seus donos.

XXIV
O arrenaaaarlo sorá responsasel pelas

rendas que arrecadar, de conformidade com
a legislação em vigor.

XXV
O arrendatario entrará semanalmente

Data o Thesouro lçacioal com a renda que
tiver recolhido até a data dessa entrega.
mediante uma guia expedida pela repartição
competente, depois de deduzida a porcenta-
gem qua lho couber de acefirdo com a clau-
sula XXVII.

Verificado pela repartição competente o
asalancete do que trata a clausula XIX far-
iso-ha a conta definitiva das porcentagens a
nue tiver direito o arrenlatario, para -in-
liemnizal-e do_eue de mais tiver recolhido

semanalmente, ou para fazei-o entrar com o
que tiver descontado a mais:

XXVI
Correrão por conta do arrendata rio todas

as de.spezas relativas ;1 admirastração e
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção e reparações do todas as obras e appa-
relhamentos que lhe forem entregues, in-
clua ve a dragagem do mar para manutenção
das alturas de agua indicadas na planta do
porto aquoso  refere a clasumula II, a illumi-
nação dos armazens, editicios. faixa do Puna,
bolas illuminativas, a vigilancia, o supri-
mento do ama potavel e qualquer nutra des-
pesa ordivaria, extraordinarta ou eventual
aue se retira aos serviços ai-rendados e ao
contracto, inclusive a quota paga ao Governo
para as despezas de fiscalização.

XXVII
A coam rareia para o arrendamento ver-

gari sobre o valor das porcentagens , In. ronda
bruta, pedidas pelos proponentes para todas
as despezas mencionadas na clausula ante-
rior e para lucro do arrendatario.

As poreantagens variaaão, desroseendo com
os valores crescentes da renda bruta, de
3.000:000a em 3.0 0.onoaa03, •

A sim, os proponentes deverÃo indicar as
porcentagens para os seattintes valores da
renda bruta, até 3.000:000$, em papel,para
o aranairo accrescano, de 3.000:04$
0.0 ,J:000.-4.•• para o se tu lo accresaimo,
9.00• 1:0 ai a 9.000.0ala ; para o terceiro
accreschno acima de 9aa0.000.1030.

XXVIII
Para garantia do exacto cumprimenta) do

entrado e das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará ella no Thasouro
Nacional, na ti da da assintura do con-
tracto, uma caução do I.000:003$. ou o equi-
valente em oura, ao cambio de 15 dinheiros
por JS, que será elevado ao dobro quando
estiver entregue ao arrendatario toda a ex-
tensão do cies desde a embocadura do canal
do Mangue até a Prainha.

Esta caução, que p aterá ser feita em
titulos da divida nacional, interna ou
externa, ou em moeda, Seta d;reito a ju-
ros, respondera pelo pagamento das mul-
tas e de quaesquer despezas que o Go-
verno faça por conta do arrendatario,
em virtude do contracto. deduzindo-se deita
as respectivas importaeriss, caso o arren-
dataria, intimado a pasai-as, não o faça
dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução par 'Mas
descontos, será o arrendatario obrigado a
reintegrai a dentro do prazo do 35 dias,
sob pena de ficar o mesmo arrenitatario
constituido arn mora, ipso jure, e obrigado
por isso ao pagamento do juro do 9 0/. ao
armo, cabendo ao Governo o direito de co-
brar executivamente a importancia do des-
falque o correspondentes juros, nos termos
do art. 52 le saras a e c, parte quinta do
decrsto n. 3.044, de 5 de novembro de 1808.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalcadas por despesas feitas pelo
Govarno, por conta do arrendatario, de
aceeirdo com as clausulas deste centrado,
só lhe será entregue o saldo que houver no
fim do prazo do contracto.

• XXIX
Até o dia 10 do cada mez será organizada

a conta da receita arrecadada no mez an-
terior o determinado u valor da porcenta-
gem pertencente ao arrends.tario, para , os
fins da clausula XXV.

e's aias	 a ass XXX' •	 •'' '

0 Gever'ní rqie- derál aukment'atn Ou' 'dimi-
nuir as taxas estabelecidos na clausula IV,

mas a determinação da porcentagem a pe...?
gar ao arrendatario será feita sobre a renda
bruta calculada com as taxas marcadas nes-
sa clausula, qualquer que seja a alteração
para mais ou para menos. que malas faça O
Governo em qualquer época.

XXXI
Durante o prazo do entrado o arrenda.;

tano a obrigado a fazer á sua custa a coa-
sanação o reparações de que careserem as
obras, machinismos o danais bens qua lho
forem entregues, mantendo tudo em perfeito
estado de conservação e funecionamonto,
devendo substituir por novos, tamisem á sua
custa, o que se inutilizar. Da mama fôrma
fará a desobstrucção e dragazem que forem
necessarMs para a manutenção da profun-
didade de agua na bacia do porto mareada
a respectiva planta.

SI, intimado a fazer qualquer obra do
conservação ou de reparo, deixar o ar-
rendatario do cumprir a ordem no prazo
que lho tiver sido marcado, poderá o
Governo mandar fazer o trabalho par
outrem por conta do arrentlatario, e si
este 83 recusar ao pagamento da respectiva
despesa o Governo mandará descontar a
importancia da calção a que se refere a
clausula XXVIII.

• XXXII
Além das taxas referidas na clausula IV o

arrendatario terá a faculdade de perceber
outras em remuneração de serviços que
preste nos est sbelecamentos arrendados,
coma o de emissão do warrents, rebuques o
outros não previstos no eontracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada respectiva auto-
rização com approvação das taxas.

XXXIII
Os trapiches alfandegados lipiranga, Or-

dem o Docas islacionaes, do propriedade da
União, serão entregues ao arrendatario
para expairal-os eonjunetainenta com o pri-
meiro trecho de cães, devendo noites co-
brar unicamente as taxas do capatazias e
armazenagem, não sendo nenhuma deltas
super:or da que se acham em vigor na AI-
fandega desta Capital.

Logo, porém, que soja entregue ao arren-
dataste ioda a extensão do cães do que trata
a clausula 11, cessará o alfaudegamento dos
citados trapiches, voltando então para o
Governo os respactivos edifícios cum os Seus
apparelaamentos acames. .

XXXIV
Entquanto não estiver entregue ao arren-

datarei toda extensão do alam?, de que trata
a clausula II, serão mandados pela Aliando-
ga desta Capital, para atracar ao caies, os
navios que o trecho do mesmo das compor-
tar, do modo a estar sempre aproveitada
toda a sua capacidade de trafego.

Depois de entregue todo o caos, serão sup-
primidos os actuaes armazens da alfandega,
passando os serviços que nelles se fazem
hoje para os novos armazeno arrendados.

XXXV
Antes do arrendatarlo começar a explora-

ção do cies e trapiches alfandegados, sujei-
tará ai Governo o regulamento para a ex-
ecução de todos Os seus serviços e só depois
deite approvado pelo Governo poderá ini-
cial-os. Esse regulamanto deverá estar do
acetirdo com as condições do presente edis
tal e com as disposições das leis em viger
que se refiram áquelles serviços.

- • •	 • XXXVI
Fará parte das obrai arrend a tlas mri

posito para o recebimento e guarda do ia'
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lammaveis, explosivos e corrosivos, logo
que o Governo tenha resolvido sobre a es-
colha do local e construeção do mesmo de-
posito..

XXXVII
Pela inobservancia de qualquer das clau-

sulas do contracto para-que não esteja esta-
. belecida penalidade especial, ficará o ar-
reedatario sujeito a multas até o maximo
de 21;000$ o no dobro pelas reineidencias,
impostas pelo chefe da repartição fiscal,
com recurso para o ministro da Viação o
Obras Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo ar-
roudatario dentro do prazo de 15 dias, após
decisão do ministro, no caso de ser uzado o
recurso acima estabelecido, contado da data
da respectiva intimação, será o seu valor
descontado da caução de que trata a clau-
sula XXVIII.

XXXVIII
Si o arrendatario não residir na Capital

Federal, terá nest& um representante, com
plenos e illimitados podares para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o judielario beazileiros, quaes-
quer questões que com elle se suscitem, po-
dendo o dito representante ser demandado e
receber citação inicial o outras em que,
por direitosa exija citação pessoal.

O arrendatario ou seu representante não
poderão . ausentar-se, mesmo temporaria-
mente; da Capital Federal sem scieneia o
permissão do Governo.

XXXIX
As quesb3es entre o Governo e o arrenda-

tarjo relativas ao serviço deste e as que
disserem respeito a intelligencia do clau-
sulas do contracto, serão submettida,s pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias, ao ministro da Viação e Obras Publiii
cas, que as resolverá com promptidão. •

Si o arrendaste não se conformar com a
resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, evolhendo cada
parto um arbitro dentro do prazo de 10 dias;
não chegando estes a accôrdo, a questão
será resolvida por um terceiro arbitro esco-
lhido dentro do 10 dias, de commum ac-
etirdo ; na falta deste accôrdo, cada uma
das partes contrastantes, dentro do cinco
dias, apresentará dons outros arbitros o
dentre 09 quatro a sorte designará o dosara-
patador, que resolverá a questão no prazo
de 10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
como as de multas, rescisão e outras, não
so coniprehendidas na presente clausula.

XL
Quaesquer outras questões que, porven-

tura, se possam suscitar na execução do em-
' tracto, quer sejam administrativas, quer

sejam ludieiaes, serão sempre decididas pe-
los tribunaes braziloiros, e 0.1firo para todas
as questões judiciarias entra o Governo e o
'arrendatario, se:a este autor ou rêo, será o
federal..

NU
O Governo poderá rescindir o contracto, a

partir de 1 de janeiro de 1917 por accôrdo
amigaval com o arrendatario e, na falta
deste, mediante pagamento de uma indem-
nização correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12 me-
¥s anteriores á data da rescisão.	 -

.
XLII

A rescisão do centrado poderá ser decla-
rada de pleno direito, nor decreto 'do"Go-

terno, sem depondencia de interpellação ou
acção judicial, ai o arrendatario, dopeis de
multado, reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizo do
fisco.
- Verificada a rescisão nestes termos, per-

derá o arrendatario, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXVIII.

XLIII
Para es despezas de fiscalização, o arren-

datario entrará para o Thesouro Nacional,
por semestres ádeantados, coei a quantia do
30:004, em papel moeda nacional.

XLIV
Os proponentes escreverão por extenso,

sem razuras, entrelinha ou emendas e sem
condição alguma fora desta edital, as por-
centagens que pretenderem para a execução
dos Serviços do porto, de conformidade com
esse edital e nos termos da clausula XXVII,
fechando esta prep. sta em um envelopas
lacrado, sobre o qual escreverão—Proposta
de... (tome do proponente).

Reunirão à esse enveloppe as provas que
puderem apresentar do sua capacidade ad.
ministrativa, industrial e financeira, o ore-
recibo da caução a que se refere a clau-
sula XLV.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia desigualo para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do dstume, serão abertos todos
os enveloppes dasentranhando se delias os
documentos do prova de idoneidade e reunin-
do-se os enveloppes com as propostas de
preços, foshados como se acharem. em um
mesmo envoluere, que, depois do lacrado e
rubricado peles proponentes presentes que o
queiram fazer, ficará depositado no alinis-
ferio da Viação o Obras Publica: , sob a
guarda do director de Obras e Viação.

Dentro de ires dias, serão publicados pelo
Diorio Clflear cs nomes das proponentes
gados iduncos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propo,stas de
preços, sendo nesse dia resatuidas aos de-
mais propanentes as respedivas propostas
fecha las emio foram entregues.

A preferencia será dada ao coneurrento
que pedir moam, porcentagem media para
unta renda bruta de 0.000:000$ annuaes.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente Sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
dará igualmente' annullar a presente con-
curreucia, si achar inacéeltaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de rec!ama.rent qualquer
indemnização sob qualquer titulo,

Será previamente nomeada pelo Governo
uma CORIRliSSa9 de cinco membros para o
exame o julgamento das provas de idonei-
dade apruentadas pelos concurrentes.

XLV

Para garantia da assignatura do contracto
os proponentes farão no Thesouro Nacional
unia caução do 200:000$ em moeda corrente,
que reverterá para os cofres da União, caso
o proponente doixe de assignar o respectivo
costracto no prazo do 10 dias, contados da
data em que polo piaria Officia; lhe for feita
a notificação da &aceitação de sua proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem
Delegacia do Thesouro 'em Londres e aqui
comprovada por teleg,ramma da mesma de-
legacia ao Ministro da Fazenda.

Directoria. Geral de Obras e Viação, 2(1 do
fevereiro de 1910. L-4. F. Forniras Horta,
director-geral.

Ministerio da Viação e Obras
Vu.blioaa

Directoria Geral de Obras õ Viago

CONSTRUCÇKO DA SEOGIO DA ESTRAD k DE
FERRO OESTE DE MINAS, COMPREHENDIDA
ENTRE HENRIQUE ~SIO E O KILOSIETRO
45 DA ESTRADA DE FERRO DE GOTAS

De ordem do Sr. Ministro desta Repar-
tição, faço publico que, no dia 21 de maio do
corrente anno, ao meio dia, nesta Dire-
ctoria Geral, serão recebidas e abertas pro-
postas pira a constracção, por unidades de
preços, da secção da Estrada de Ferro Gesto
de Minas com prehendida entre a estação
Henrique Gaivão desta Estrada e o kilo-
metro 45 da de Goyaz, de accordo com as
seguintes condições:o

ls
A construcção da 'estrada comprehendei
a) roçado e ilestocamanto
1)) terraplana gem naces4tria á canstru-

ação da verão e suas dependoncias ;
c) obras de arte;
d) edificios
e) assentimento do mat erial fixo
ti assentimento da linha telegraphica;
g) cons `rização e fornecimento das dera-

doadas da secção, inclusive caixas do agua.
gyradores , motora:, machiam-ferramentas
o material de officinas, que forem indicados
pelo Governo.

g 1. 0 Todos os trabalhos acamarias ne-
cessarias á execução das cOwas, taes cano
caminhos do serviço, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., correrão por conta do'
contractante, devendo o respectivo custo
ficar ineluido nos praças do - unidade da
tabela.

g . 2. 0 Nas licitas em trafego da Estrada
de Ferro Diste de M i nas terão transporto
gratuito os materians directamente desti-
nados á construeção das obras.

Aos trabalhadores, destinados á constru- •
cçZo e quando em viagem para o local d.03
trabalhos, será concedida uma reducção de
50

'
 sobre os praças das passagens na Es

trada de Ferro Oeste de Minas.
§ 3. 0 O material o o pessoal indicados no

paragrapho precedente. Quando houverem
de ser transportados na Estrada de Ferro
Central do Brasil, entre a estação Central Re
a do Sitio ou a de Helio Horizonte, pagarão
outrosim, os respectivos fretes e passagens
com o abatimento do 50% na fôrma dag
instrucções que para esse fim forem expe-
didas.

2* -
A censtrucção de que trata a condição

anterior devera ser iniciada dentro de dons
mexes contados da data da msignatura do
contracto e ficar concluida deatro de 18 me-
ses a partir do inicio.

3°
As notas do serviço começarão a ser en-

tregues ao coniractante logo apôs a assi-
gnatura do contracto, attendende-se, dessa
data em deante, ao que as necessidades dos
trabalhos e as TCqUISIOLIS do contractantss
exigirem.

ti*
O Governo poder:1, quando entender con-

veniente, alterar os projectos das obras e a
propria direcção da estrada, sem que de
taes alterações resulte para o contractante
o direito de reclamar qualquer indemni-
zação a titulo de prejuizos, lucros cessantes
ou algum outro fundamento, salvo apenas o
disposto no paragrapho seguida. 	 •
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Paragrapho unico. Si das alterações or-
denadas resultar abandono do obras feitas
ou encetadas, serão estas medidas; definiti-
vamente e seu valor crelitado ao can-
tractante.

5'
As melicães dos trabalhos executados se-

rão feitas de dous em dons mexes, em ca-
racter provisorio, devendo-se proceder á
medição final antes do recebi Mento • de
qualquer trecho da meã° rsspectiva, pelo
Governo.

Paragrapho unico. sa Governo poderá to-
mar conta do qualquer trecho da estrada
pira estabelecer o respectivo trafego, como
julgar coa veuiento.

G'
Os pagamentos serão feitos em tituleis da

divida p&slica, ao par. de 'tom anona! de
5 , papel, qae o Governo emitairá opportu-
amaram°.

7°
0 contractante será re sponsarei p&a. coo-

serv :cãs o Mblez das obras de terraplena-
gem pelo prazo do seis mates, e das obras
de arte polo prazo do uni atino a cuidar da
dota da medição final, devendo reconnuir
á Ris custa qu alma. do Lues obras quo vier
a ficar dainntficada.

Si o coutractante se recusar a fazol-o, u
Goverdo plasmou:á a ree ii,trucção por
cont a do mesmo, como julgar preferivel,
lançando mão da coação e d s leSpeatiVeS
VeibrÇOS a que se refere a condição 11°.

8'

On

O Governotscalizorá a execução das obras
o o serviço, como julgar conveniente, cape-
dado as neeessarias instrui:95es.

16"

Por qualquer infracção das clau ulas do
contracto, ano não estiver etre ta a pena
especial, po-dorão ser impostas ao contra-
ctante muitas do 2003 a 2:00(13 e do duro
nas reincidencias.

11°
O proponente deverá fazer no Thesouro

Nacional a caução de 5:0003 par goraotia
da sua proposta, qiie não será ra •11 da -mio
á vista do codificado ou recibo da otesina
caução.

O proponente cuja proposta fdr escolhida
deverá elevar a caução de 5:000$ a 20:00CiS,
para garantia do contracto, antes de as.si-
gnal-o.

Esta caução será reforçada por una fundo
constátnido por quotas de 2%, deduzidas dos
pagamentos do que :trata no condição Ate
será restituida, ao contra:Cauto .doputo: da
recepção definitiva de toda a estrada.:	 1'

12'
• •

Por dia de excesso do; prazos de dons e 18
mexe', marcado; 011 coodição 2 1 para o
corço o terminação das obras. será o con-
tractante multado em 10) 4$ até tres miei
respectivamente, podendo o Governo, aosis
eS3, excew. rescindir o contracto nos ter-
mos da condição seguinte.

13'•
O Governo poderá resiindir o contracto

de pleno direito, indopandonto do arção ou
intorpollação judicial, em cada um dos 92—
guintrs caos:

1. Si o contractonto não começar ou não
concluir as obras at tres MeZesi depois dos
pr dos marc idos na condição 2`, indepon-
'lente da multa fixada na conlição ante-
rior

il. SI suspender os trabalhos de constria-
dia por mala do 15 dias, sem consenti-
mento do Governo

III. Si empregar operari05 era numero
Ião lusoIndenta coo demonstre da pa r to do
contractanto desidia ou proonsito de luzir á
execução do centrado, salvos os coma ex-
traordinar139 o inda ponden tos da vontade di
contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

14a
Verificada a rescisão do crntracto, no;

termos+ da condição precede ato, nenhuma
indemnizada será devida ao contractonte,
alein da que corresponder á importanci a das
obras realizados nas condiç5e3 e pelos pre-
ços do contracto, (mio vazamento não tenha
sido dto:Ana1i, porá ando elIe, alam disso,
em favor da Imito,. caução e seus refor-
ços.

O contractante &trigo-se a ativar
libras. augnointi n,lo o udmero de noites do
ata t ilo e de ope..arics, á reouisição do Go•
verno.

-	 16'
As propostas devam limitar-só a Indicar

os preços do naidado, constantes da relação
impress t, mio o; proponentes enoontrarão
na D.rectoria Geral do Obras o Viação,
sendo esses preços eseriptos ii ir extsaso e
tailibem em itligarisra is. nas colo Mins resp-
etivas da mesma relata) que, devidameate
sell ida, acompanhará cal a pranosta.

§ 1. 0 Para os dumas ir °saloia não espe-
cificadcs na relação impressa, a mencio-
nada, mas mia o contractaate c ora obrigado

executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preço; de unidade para
as em preitadas do prolongamento da Es-
trada do Ferro Central sio l3razil, approva-
das pai 1, portaria de 22 de dez.: obro de
1903, e, nio existindo entro esses preços do
unidades, serão elles accordados por Ires
arbitras, um do Governo, outro do contra-
doge o o terceiro .préviamonto escolhido
por estes doas arbitros para cada casa

§ 2.* O fornecimento do material impor-
tado, do que trata a lettra g da condição
primeira, quando confiado ao watradante
polo Governo, será da fabrica lua este indi-
car, e o preço será o mais baixo eacontrado
no mercado com um acereseimo de 5 0/„.

.	 17°
A caução de 5:004afeitana forma da con-

dição IP ficará p rteacondo á União, si o
pr000 on:to acatito deixar de assigaar o con-
trario In Prazo do 10 dias, contados da data
em oito for publicado no Diario Officio: o
convite para essa - fim.

18' •
A. caução o o respectivo reforço, de que

tf:ata/ai '11", Po lerão ;ser
félves A dm 'andlicss da— divida Pliblta.a.
Ural.	 "	 •

• 19°
A coacorrenci versara sobre:
a) i Inimistado do proponente
b) preço da construção.

20°
A relação impressa, a que alinde a con-

dição 16". com as preços do anil-ide dorida-
mente (leciona:los, a saber: cscripos em
algarismos 0 por extenso, sem ra liras, en-
trelinhas ou emenda, o sem condição algu•
na Iara deste e Mal. será fechada em en-
voloppe lacrado, sobro o qual o proponenta
escrevera: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A eito onvolappo reunira as provas quis
puder apresentar de sua idoneidade e c re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção

Tolos essas dotumentos serão fechados em
um scatiado cavo:cope, igualmente lacrado,
que será entram t no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse a, com as formalidades do costume,
serão abria a teci is 03 envelopoes, desentra-
nhvolost deites os documentos de prova de
id moldado e reit lindo-se os envelopoes com
as p0000st ts do preços de uni lados, fechadas
como 93 acuarem, em tini mesmo in vol leio
que, depois do Lurado e rubricado pelas
propotiontos presentes, que o queiram fazer,
ticará depositado no allaisterio da flop ', o
Obras Pub'isaa., sob a guarda do director
geral de Olmos e Viação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diodo OfficIal Os nomes dos proponentes Mi-
gados latamos para o contracto e anon-lotado
o dia para a abortura das propostas de
preços, sendo nesse dl r restituidaa aos do-
mais proponates as respeetivas propostas
fechadas, coma foram entregues.

Govorno, que se remoa o direito de
Julgar livremonte sobro a idoneidade moral,
industrial e financeira dos propmealcs, po-
derá igu-Imeate anindlar a presente coo
carreada si achar inaccitiveis os preços
pedidos nas propostas, nio ¡toando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer
inleninizoçao, sob qualquer titulo.

São preç:s maxi mos, acima dos ritmos ne-
nhum,ser 1 acudo, 03 constantes do orça-
mento que, juntamente com as plantas o
mais documentos dos respectivos estudos de-
finitivo; approvados leio decreto n. 7.867.
de 7 do corrente moa do fevereiro, fica
disposição dos proponantes nesta Directoria
Geral e no escriptorio da Estrada de Ferro
asste de almas.

Sorá provimento nomeada pelo Governo
unia commissão do cinco membros para o
exam3 o o julgamento das provas de idonei-
dade exhibidas pelos proponentes.

21"
A preferoncia será dada ao concurrento

que apresentar menor provo para a consteis-
cção. Esse preço será calcula to inolttpli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na, relação impressa de qua trata a
condição 16" pelas preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sanunando-se
diversas productos assina encontradps. Esta
sorrimo, será o preço da construcçao para
effeito da comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendida que 03 volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão ape-
nas para o termo de comparaçio das pro-
postas, devendo ser oportunamente recti-
!Modes, sem alteração dos preços de unida-
des sorrido as motaiçães definitivas, as ne-
cessidodos do serviço :e as intlicaçies do
Governo, nos termos das presentes condi:-
Oca-

lltrbectoria.Gpral,da,ploras is,Viação, :21 ;de
bactubf0 'de ,1'90,9-J.' rafrafrat2torts
.si reOtOr geral.	 -.	 .)

Na execução • das obras o no estabeleci-
mooto da estrada serão observadas, uni liado
que interessar á parte teebn i ra as dispdsis
23es do decreto n. 7.939. de 2) áe dezembro
de tb8 1 , e as especificaOes approvadas peias
portarias de 22 do dezembro do 19.13 o 25 de
julho do 1935. para n prolongamento da Es-
trada do Ferra Conta! do Basti!, [toando
entendida que o Governo terá o direito do
est:,beleoz r, par a cada nato rez ide trabalhos
a executar, ou do material que houver de
ser fornecido, as coadiçães especite9 que
julgar nes:assarias á vista das circumstan-
eia+, tomando por base as melhores condições

▪ do execução o a melhor riu:dotado ds mate-
ria NI mitasalvo no que contrariar o contracto
celebrado.
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Inspecção Geral das Obras
- rubi cas da. Capital Fe-

deral

ESTRADA DE FERRO DO RD DO orno

- De ordem do Sr. inspector geral, faço
publico que, do accôrdo com a autorização
constante do aviso a. 391 do Ministerio da
Viação. de 31 de dezepbro .ultimo, ficam
adoptadas na Estrada do Ferro do Rio do
Duna a começar de 15 de março do 1910, as
tarifas em vigor na Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, por decreto n. 6.747, de 21
de novembro de 1£07, no que lho for appli-
Éavel e com as alterações seguintes, em re-
lação ás taxas do viajantes:

Tarifa ti.

Trens do Interior.

Por viajante e por kilornetro:

classe 2, classe
flagele simples 	 	 $0'0	 $036
Viaire is de ida e volta

(23% do abatimento;	 4030	 $031
Preço alinhou de via-

gens do ida o volta 	  (em ambas $50d)

Tarifa ti. I A

hong de suburbios.
De Caia ou Alfredo Mala á Pasmam ou

Pecha, ou vice-versa,

Por viajante:
'classe 2a classe

Viagens simples 	
	

$a0)	 $200
Viazons de ida e volta 	
	

$501
Assignatirra mensal de

59 passagens
	

12$030	 7$C00
• De aja a Belford Roxo o vice-versa:

Viagens simples	 	 a500	 $200
Viagens do ida o volta 	 	 $800	 $500
Assignatura mensal do
. 50 passagens 	 	 19,030	 11$00j

0:nervag5e;

São mantidas as observações correspon-
dentes ás tarifas do viajantes applicavois
Rio da Ouro, accrescoatando-se: •
•r) o abatimento de qua trata a primeira

observação selai de 50 s: em l a clavse nos
trens de recreio para grupos do viajantes,
procedentes da inicial e Inhaúma, com des-
tino ás reprezas
s. b) as taxas applicaseis ao calculo cio frete
de trens especiaes de passageiros serão as
da tarifa n. I, sendo esse frete no mintam

7s000.
Secretaria da Inspecção Geral das Obras

Publicas da Capital Federal, 9 de mai ço
de 1910. — P. J. da Fonseca Braga, se-
cretario.

, Directoria Ceral dos
Correios

1CONCURRENCIA PARA VENDA DE DOES MOTORES
. Á GAZ E I.31 ayataaro

De ordem do Sr. Dr. director, geral faço
faço publico que esta sub-directoria recebo,
dentro do prazo do 15 dias, contados da
data do presente edital, propostas. em
Partas fechadas o lacradas, para a venda do
seguinte: um motor a gaz,•la força de oito
Cavallo e os respectivos pertence:, dos la-

bricantes Grossley Brothers, Lirnited, do
Manchester ; um motor a gaz, da força de
oito cavallos e os respectivos pertences, dós
fabricantes Simonis & Lauz, de Frankfort
um dynamo de corrente confiara, de WO
volts o 20,5 ampères o um quadro de mar-
more o forro com os respectivos medidores
do força e luz.

O dynamo está conjugado ao segundo
motor.

Os dons motores o o dynamo podem ser
vistos o examinados pelos coneurrentes no
adiado em qua funcciona a sub-directoria
do trafego.

As propostas devem ser oscriptas a tinta
preta e saltadas, do accórdo com a lei do
sello em vigor, decreto n. 3.564, do 22 do
janeiro de 1900, e não deverão conter emen-
das nem rasuras, borr3es ou outro qualquer
defeito que possa occasionar duvida.	 •

A abortara das prapostas que furem re-
cebidas realizar-si-ha no dia util immediato
ao do encerramento, ás li horas da manhã,
no gabinete da sub-directoria do exaediente
e na presença dos interessadas.

Sub-directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios,em 12 de março de 1910.—
Servindo de subdirector, o chefe do secção,
Eugenio. Augusto Wandech

••n•n•

Repartição Coral dos 'Tele-
aar a phos

•
Tendo sida annalladt pelo Sr. Dr. dire-

ctor geral a concurrencia, publica para
venda da lancha n. 2. pertancente a esta
repartição, de novo faço publico, do ordem
do mesmo Sr. Dr. director geral, que ata o
dia 16 de março corrente seran recabidas
secretaria de ta repartiçãa propostas para
compra da referida lancha, que pado ser
vista pelos pretendentes no ancoradouro do
novo caos, ao lado do canal do Mangas. .

As propostas deverão ser em duplicata,
escriptu rad is a tinta preta, devidamente
sanadas na primeira via, datadas o as-
signadas e canter, pns extenso e em alga-
rismos, a quantia offarecida.

Os proponentes obrigar-se-hão a retirar a
lancha di local onde so arirt, no prazo de
oito dias, contados da data da acce:tação da
proposta.

Pira garantia da proposta. os proponen-
tes farão o deposito da quantia do 1:034 na
thesouraria desta repartição.

Rindo Janeiro, 1 do março de 1910.—
Leopoldo I. Wein, vice-director interino. (•

De ordem do Sr. Dr. director mal, faço
publico que na secretaria (lesta repartição
serão recebidas, até o dia 21 do corrente, ás
2 horas da tarde,propostas para a reposição
do calçamento levantado por esta repartição
para abertura de uma valia no trecho com-
prehendido entre a rua Clapp e o largo da
Lapa, nesta capital.

O preço será por metro quadrado do cal-
çamento igual ao que existia anteriormente
no trecho referido, ficando o proponente su-
jeito ás exigencias da Prefeitura.

As propostas serão apresentadas em duas
vias, saltada a pri aeira, e em euveloppe fe-
cbado,o para garantia da execução do serviao
depositará o pi-oponente na thesouraria
desfia repartição a quantia db 500$0,10.

RIO. do Janeiro, 5 de "Março de 1910. ;---
.1.c6paldo 1. -mus; viee-direetor Interino. (•

PARTE COMERCIAL

Cansara. Syn(lical dos Corre.;
tons de r(111(1050
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO S MOEDA
METALL1CA

Praças:	 90 d/v .4' vista

Sobre Londres ... . 	 15 1/16 14 59,64
• Paris 	 	 $a33	 Saa8
I. Hamburgo 	 	 $.81	 $.F8
a Batia 	 	 —	 tal:9
• Portugal ...... 	 	 —	 $a34
• Nova .ork 	 	 —	 3014

Libra esterlina, em moeda	 —	 10$050
Ouro nacional, em vales, por 1$000	 It8e0

•
	 -•-._

,
CURSO OFF/CIAL DOS FUNDOS PUBLICO!

PA RTICULA RES

Apolices geraes de 5 0 /„, aliadas I :00$000

Apolices do emprestimo na ;A-
A poi feos gentes de 5%. 1:000$ 	 1 :1108 fe:110

nal de 18)7, n m 	  1:01H010
Ditas idem, idem, I £0 I, port 	  1:0 IS:$001
Ditas idem, idem, 1939, nom — 	 1:003so(
Apolicos do ompresumo nutnici-

pal de 1815, port 	 	 190' onn
Ditas idem, idem, 1904. port 	 	 301/ O a's
Ditas idem, item, 1909. port 	 	 142S90
Ditas alturaidem, de 1100, nom 	  • 146$000
Ditas Minas Gemes de 500$ 	

5 0/,, nem 	 	 420$000
Ditas idem, idem, 1:000$, nom 	 	 85240)0
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 *., port 	 	 87$0G0
Banco Commercial do Rio do

Janeiro 	 	 84$11 v0
Banco da Bani!, integ 	 	 182a50
Comp. Terras e Colonizaçao 	 	 4$750
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 23$500
Comp. Geral Melhoramentos no

Maranhão 	 	 32$000
Comp. Docas da Balda c 50	 39$0r0
Comp. Viação Ferroa Sm:me-alua	 494(59(J
Comp. T. Progresso Industrial

du Brazil 	 	 251.0)0
Debs. da Sociedade Jornal do

Comutei-cio 	 	 197a500
Deis.. da Comp. Carris Urba-

nos, 200$ 	 	 200$000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1 0 série 	 	 2104;000
Debs. i !em idem. 2 4 série 	 	 2038000
Consolidados da Penitencia 	 	 2218000

Vendes a prazo

500 Comp. - Docas da Bahia,
v/e 33 dias 	 	 40$000

Vendas por atearei
•

4 do Banco do Brazil, integ 	 	 182000
20/40 ditas idem idem 	 	 23X0/10

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 14 de março de 1910.— J. Claudia
da &Ira, synclico.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
rnara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicos ; •
• Faz saber, de ordem da Camara Syndicat,

que, tendo fallecido, no dia 22 de fevereiro
ultimo, o corretor de fundos publicos
desta praça Francisco Sauwer, pelo pre-
sente são chamados quae.squer interessados
em transacções eia que houvesse intervindo
o referido corretor a virem liquidaaas no
prazo de seis mezes, conforme preceitúa o
art. 1440 decreto n. 2.475, de 13 de março.



.	 n'ar:ra-llaira 15
	 - DIARIO

	
Itaria-:- 1910'	 24,. ido

de 1897, incorrendo nas diSOOSIÇÕ45 a& Lei OS
.que, no referido prazo, não fizerem valor
os seus direitos. E eu, Joaquim da Silva
Gusmão Filho, secretar.o da. Camara, o
Subscrevi. I

Secretaria da C mara Syudical da Capital
Federal, 4 do março de 11)10. — Jose Claudio
da Silva, syndico,

—
A Camara Syndical dos Corretores do Fun-

dos Publico; em cumprimento do art. 70
do regimento interno, leva ao conhecimento
da corporação e do publico que, nesta data,
o Sr. João Antonio Kelly do Godoy Botelha
requereu a nomeação do corrator do fundos
publicas desta praça.

Secretaria da Cam ara Syn uval d a Cald-
tal Federal, em 4 do março de 1910.— Jdsei
Claudio da Suou, syn laca.	 ('

PATENTES DE 1NVENÇA0
N. 5.69311 — 3femor4,l ii scriplio) els um

„so ',lide de gaiola certidao le me orcmento
introiaa to peio= Rbricantes Ferresra Susto
O Coma., COnC3SSit1711 ai do 2• tersice
▪ GiorMee, na inceoçáo Ficilegtacki
n. 5.623

O melhoramento introduzido no calça to
(andarilhos privilegiado p :Ia patente
n, 5.23 se refere a calçado f abricad como
deacripto na nicaeinnatia pateai, • e seu pri-
meiro melhoramento 5.62 ; A. sam lo os ur-
didos ou certos differentos, como atara matam
ai amostras animas.

O modelo A é uma bota de lona imper-
am mel, forrada de »ano, alta até quasi•o
joelho, aberta na frente, taado atina cativa
d asdo o peito do pO at s a extremidade sioe-
rior da cano em Wenn de moicana e outra
costura, atraz. em todo. altu ra do cano até a
extremidade inferior do tia canliar ; o c mo
na parto trazoira é iateiritp, unido a gaspea
por uma comi r -In tua% formado a
gamea com a iam' a'al um se corri ; rocha
na altura na pseturrilha por UMA tira cir-
cular em toda velt.t da uerna, seu lo a tirm
ai t sua ma lar largura, &Juta no centro, em
forma triangular arrandand ala, cingida
atras por um passador da mesma loja e
arrematada a tira na fase externa da puma
por unia livella ; a parta inferior da woton.,
isto no paito do pé, é ft:aliada some/ imite-
mente por dia is pequenas tiras da mesma
lona e estas firmadas igualmente par duas
livellas.

Este matei° é de grande facilidade no
calçar o desca!çar.

A sola é tia per;neabalizad a pelo processo já
doscripto na patente primitiva, sendo que a
composição empregada na impormeabeliza-
çio da sola Nilo ser applicada sabre a pal-
milha directamente, sem a interposição da
lona entro aquella e a s da externa.

Este processo de Impermeabilização da
sola pólo ser u sado nos calçados das pateut os
as. 5.6230 5.623 A, podendo, oatrosim, ser
dispensa la na Mesmo c açulo a moia sala
intercalada, do que trata o meharamento
5.621 A, afim do permittir variar a espes-
sura das solas, como convier.

O systema, do fabrico é o norte-ame:1mA)
Goodyear-Welt.

O modelo 15 é um ca rçado do mesmo typo
acima doscripto, consistindo a dltrariama em
que a tira circular é dupla e os passadores
correspondentes ao fecho das tiras se acham
callocados na face ex terea,; • o peito do pê em
vez do avalia é fechado por ata-adores por
meio de ilhoze.s. Desde o peito do pé unindo-
se á lingueta, ate a extremidade superior
'do cano leva internamente um fole • do lona
Jgaalmente impor:nes-vai 'milita da- iveda:toai
-entrada da-agua, semprejuito da theilklmje
-do calçar o desenhar.	 -

O mo lido C é o mesmo do typo do calçado
da modelo A, consisliado a differança em que

J cana é uno pouco mais baixo, indo mais ou
monos ate o maio da perna; não tem passa-
dor atraz e o forro é parto de panno e parto
mie couro; o p dto lo pó 4 tachado par batam
o a gamem é inteira, tendo uma só costura
atras no calcanhar.

Estes modalos podem ser executados em
quaesquor outras tecidos, bem coma em
couro de qualquer especo:e, varian lo 03
forros e o systema de fabrico com) convier,
podendo, outroshu, variar o feitio das gas-
eou cama das canos, alterar o numero do
tiras tanto da perna como do peito do pê e
bem amda a paida•ão dos passadores, o mo-
em:tu o oyste na de fivaU.is par outras que
venham a exis tir mais aperfeiçoadas.

Etir rasam reivindico como poetas o ca-
racteres constitutivos deste melhararnanto:

1) A fabricaçau da calçado denominado
( An [trilho descripto o raiviadieado na pa-
tente 5.623 o sou primeiro malhorameato
5.623 A, de uso para bimens, enfloras e
tamancas, inteiriços ou gasmados, combina-
do: ama ui som elasticos, bot533 nozes;
cem cm soa interposição da lona catre a pal-
milha o a sola cem., C3:11 ou som a meia
sola intsrca'ada

21 Os mo loto; A, B e C, ac:ma descriptos,
i• Mera/aios par soa forma especial, apre-
cv„atados, a titulo de ensopo, pelas amostras
anuexas a este memorial, Igualmente para
uso do Immons, senhoras o creanças, polea-
do taes moldas sar tambem executados
cm couro e neste caso a sola impermeholi-
zad a ou não.

Rio de Janeira, 31 de jane'ro de 1910.—
Ferro:ra Souto it Comp.

--
N. 5 . 955 aemorial demriptiro da incen,c5o

dr uni nor .) • /olor de/min-nado icHotor A
phii), pari 1714:1 prdende pr:roileglo voe
15 ou mus, ori Illpublice dos Estado; Unidos
do Bra:it, Ata mio E:bert, cid brazi-
(tiro, domiciliado ri9 Enodo de Minas Os-

nus

O formato do m do Mifia invenclb
consiste em unam, gean Ia lamina metallica
suspensa em a a oix) tiguranlo UMA cor-
tina 4[40 embalança para ua e outro lado,
tendo um varão presa abaixo do eixo oa na
mann) eixo, sendo este de curva, e tem
outro varão preso acima do eixo ou no
mesmo Mx.), si tordo curva; 03 var3es podem
mc do mais q na itida.le. si  o autor for de
omior força. r:stes dons varrias calam sobre

• urna roda deotala : var3es tambom po-
dem ter dentes ou 'deixar do 03 te?. Quantia
o mar empurrar a cattlna. o vario do baixo
na I nn a roda; quando o mar se retira a cor-
dial volta e o varão de cima move a roda,
e por delate. Nesta motor se podem
applicar eylindros para fazer o ar compri-
mido. Me tamboril levar dos lados dous
parodiais para pren lerem (o-a a agua que
fizeram os dons primeiros movimentas, es-
pade de um dine ; deixa-si uma sahida
para a ata, por moio de uma bica qu3 move
uma roda horizontal que esã era conununt-
cação ora o mesmo motor que M3V0 a roda
motormerninanto a maré não chega de novo;
podem ser assentados dana motores parai-
10[03 para evitar a interrupção do trabalho;
um dos datas leva uru grande paio em uma
corrente que se enrola era uru eixo e teta
uma pendida que traio motor em contacto de
rotação igual para alimentar o outro,espnie
do rainha do bolso que dá corda pelo pé, o
podem se applicar as marchas eia um tempo,
ou urna ou duas marchas de cada vez.

kiin resumo: reivindico como panaos cara-
et-31'1E103i da invenção:

I% a I tmina metallica como motor prin-
cipal mondo pelas mira:

20 , a cortina que ombalanea para ambos
OS IMbajoi •-an mott	 oh ê	

21	 ". 1. 3?, o eixo má curva e mine (ma ado. .
Ru de Janeiro, IP. de fevereiro tio 191& —

AntonioAntonio Edbert,

5.955.-rMentoriat descriptico acampa-
tshande atos -pedida de privile gia, durante
15 mann, na Repub:ica dos Estados Unidos
do Brasil, para lateis system I de apparelho
de transporte de mortalhas de palha na
rabric velo onecanica de c'garross. Incenodo
de Heinriet Friedrich Autos: Franke,
allecorrO. engenheiro, domiciliado cal Selo
Paulo, Brasil

Fabricar cigarras com mortalhas do palha
que s) encontram, não como a mortalha de
papel 'em rolos,e sim cortadas mn dimensões
aproariadas e emmassadas, até eito não
foi postrel som o auxilio do trabalho ma-
nual, pais descollocar lateralmente uma
unjo, mortalha de seu massa não se coche-
guia mecanicamente, porque quando se
queria desviar uma unica mortalha, esta
arrastava coinsigo a immediati, devido aos
veios proprios da palha de milho.

O objecto da presente invenção é um sys-
tem& e um &aparelho pel ) qual 63 Consegue,
com meios mecaniccm retirar com precisão,
uma por unn,as falhas de mortalhas de sou
ma si, sem dos:0w multas que se encon-
tram mtr cima ou par baixo, foraecendo-as
devidamente a) mecanismo para a fabri-
cado d a cigarros. Obtem-sa a collocaçãa
de uma mortalha is dada, tirada de um
M3.330, no apparelho de fal r cação de ci-
garros, por nte'o do eff -1 to de samoão, com-
binando uma peça tubular movediça com
uma bamba de wiefio que fez a sucção de
uma folha de mortalha.

Consista o presente systoma no facto do
armam de sucção movediço ser guiado
por baixo da mortalha inferior, respectiva-
mente por cima da mortalha suoerior do
massa, pala que o masm de mortalha é
levado do encontro á banca da orgam ile
sucção para que a mortalha interior (.teme-
entramo-de a de cima) se de4ogin vertical-
mente do macro. lata lo presa mmi beca /1/
°rpm da sucção.

Por este systema de transoarto do uma
si inarta i lia, por meio do «a apparrlho do
sucção, como ficou doscripto, é posi vel na
fabricação por meio do machiais, empre ga-
rem-se tambom mortalhas de palha, cor-
statass . em dimensões adeptadas	 animama 

Um apparelho por 171:310 do qual realize
presente systema se acha representada
acham aio amante no desenho a Mexo, a ti-
tulo de exemplo.

1 indica o deposito no qual 63 encontram
as mortalhas 2, introduzidas pala parta
superior no mesmo, tendo, na extremidade
inferior aberta, duas saliencias 3,nos quatro
armados, servindo para manter o massa do
mortalha no conductor ou deposito I. Abaixo
desse condutor ou deposito, se encontra o
orgam movediço 4,qua terve para transpor-
tar a mortalh i 2, sendo composto de um
tutoomom um bocal do a spiração 5, do secção
oval, oscillaodo em um !molho de janeiro]
horizontal 6. Esta juncção está, ligada
uma bamba 7, cujo embolo 8 recebo movi •
monto de uma combinação do alavancas ti,
excentric) 10 e eixo motor II. Movimen-
tando-se o embolo 6 na direcção da flecha 12,
o ar é aspirado do tuba 4 emquanto no mo-
vimento . em sentido contrario o ar é com-
primida pelo tubo 4 acima. Por meio de
um disco com friso 13.de forma apropriada,
montado no eixo motor li, o tubo 4, por á-
termedio de uma barra 14 o roldana 15 en-
caixada no friso do disco 13, é guiado de
modo a sor tirado de sua posição normal 16,
quando tiver aspirado uma mortalha do
encontro ao seu boecal de suceio, para ser
Levada a uma posição inclinada 17. Neste
movimento, o ar no tuba é expellido do
mesmo polo, ernbolelhquo se movimenta mia
sentido contrario á flecha 12/416 modo' . que
a mortalha se solte pacas-anda, sobre uma
na ma transporM lera 18. para a operaçãc
seguinte na ou achMa de fazer ciganos.
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• •
•Para que a sucção da mortalha inferior do
ihasso se faça com precisão, o masso deve,

-o momento .de sucção, apoiar-se bom da eu-
'Centro ao bocal 5. Isto pode-se obter pela
'adaptação de uma ligação tubular do bocal
5 com a juncção ti ou, como indicado no de-
senho, por meio de um dispositivo apro-
priado actuado pelo eixo motor 11 que
abaixa verticalmente o deposito do mor-
talhas, em °ocasião °oportuna.. Para este
fim, o deposito é guiado entre roldanas
19 em condutores vertieaes 2, A des-
cida do deposito sobra o bocal 5 se opera
Dor meio de uni excentrico 21, cuja excen-
tricidade é calculada para operar a descida
até, o ponto conveniente e cuja barra 21
está ligada a um garfo S2 que se apoia sobre
o deposito 1. Para evitar que o deposito se
apoie firme de mais sobro o bocal 5, o que
succederia si existisse no excentrico um
ponto morto para o deposito I, a p trte su-
perior do deposito traz uni esbarro 23, que
se apoia de encontro á beira la dos coleio-
ctores 24, podendo ser guarnecido de uma
almofada. O em:nitriu 21 para o movimento
do deposito I se acha montado no eixo II,
num angulo em relação ao disco do friso 13,
tal sous a descida de deposito sobre o tubo
de sucção se real:ze pouco antes do movi-
vimento para a direita do tubo de sua.
ção 4.

Como ficou dito, póde-se, em vez de com-
binar os movimentos relativos entro o depo-
sito I, tubo do eu ição 4e oscillação deste
ultimo, tainbein dar um outro movimento
combinado ao tubo do nono, par exemplo,
de modo que o tubo 4 soa, primeiro, levado
verticalmente para cima em posição justo
do baixo dos russos e, depois de tonada a
mortalha, seja movimentado para o lado.

Em resumo reivnilico como pontos e ca-
racteres constitueves da invenção:

1 ., o systema de transporte de mortalhas
do ralha pira a fabricação de cigarros, par
meio de mobilias no qual é emprega lo um
orgam do sucção movediço, que aspira as
mortalhas, cada uma de per si, fornecen-
do-as ao machinismo de formação de ci-
garros, caracter:zoilo pelo mosso do mor-
talhas que é comprimido do encontro ao
°retini do sucção, esta se achanlo na occa-
siao do sucção verticalmente abaixo ou por
cima do dito massa, depois do que, feita a
sucção, o massa é novamente retirado do
cegam de sucção movimentando-se esto para
o lado, trazendo na bloca uma mortalha que
se detprende por compressão de ar sendo le-
sada ao machinismo de fiam .ção de ci-.
goa pus;
'2^, o apparellio, com o qual realizo o gas-

te:na acima reivindicado, caracterizado pelo
movimento do tubo i4) obtido do eixo motor
(li) disco (13) de friso roldana (15) e barra
(I+) do modo que. E3 posição inicial o tuba
(1) debtixi do masso de mortalha ,' (2), o em-
bolo da bomba (8) aspire o ar do tuba o na
posição terminal do tubo (9), na qui a mor-
talha aspirada deve ser desprendida do
tubo, o ar soja comprimido pra lora do
tubo

3°, o armaram com o qual realizo o sys-
lema segundo a reivindicação 1, caracte-
rizado peto deposito (1) dos mortalhas (2)
actuado por um exeentrico (21) e garfo (-)
recebendo um movimento veetical de modo
que o usasse de mortalhas na posição ini-
cial • se ache, durante o penedo do sucção,
apoiado com firmeza de encontro ao bocal
de sucção (5) e pouco antes do movimento
lateral 4I0 orgam movediço (4) seja nova-

	

meato elevado.	 ,	 •	 , , ••
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e? Rio de Janoiroaenedãojareeiro de.1902.-e
Por procuração, Busclonann Se Comp.

N. 5,933— Postes indiculores do Commer-
cio, invenção do engenheiro Alexandre Mar-

. tins Rodrigues, para se obter o immediato
conhecimento da &vigendo a situação de um
ou ds todos os estabelecimentos commerciaes
de tona rua, de extremo a extremo, ou de
qualquee firma ou esta s elecimemto commer-
ciai, escriptorio ou consultoria de profis-
siosia1 scen:ifico, situado em qualquer ponto
da cidade

Memorial descriptivo — Pediu o enge-
nheira civil Alexandre Martins Rodriguez.
nesta data, _privilegio por 15 annos para
uma invenção de sua aitoria, denominada
«Postes Indicadores do Commercio».

Invenção de uma utilidade superior á sua
simplicidade, catei postes são de duas aspe-
cies, e voem a sor:

a) Postes indicadores pore jara, de uma
só face, media !o esta D..50)0..1 ,40, para
sarem collocados do 30 em 30 metros, de uru
lado o de outro da rua, reates com os pra-
dioa (de preferencia no intersticio entre um
pecai° e outro), indicando: os do lato da
numeração par to las as ruas, travessas,
largos ou becos transve:s les a ella, e os e:-
tobe:eciment.s eommerciaes, escriptorios de
adrocac'a, engenharia, consudorios medico:,
etc. e outros como redacçies de jornaes,
estabelee,imentss politica% situados de prin-
cipio a fim, no se lado da rua, com a desi-
gnação precisa da numeração dos pre-
dios.

ruma ferma,—com a natural medi-
ficação •—os do lado da numeração impar,
fi•onteieos aos primeiros. ti' azem as indica-
ç5 e; referentes a este outro lalo de rua.

Encimado; pe:o titulo: «Pua tal» e pelo
eub titulo: reasas e peolssion les deste
lado», como s • pôde apraciar no fac-si,ile
(t m ,50X 0 0,31) que a este acompanha, estes
postes são teindldos a meio por uma linha
vertical, de c3r arnarellailaslo le,10x0e,Oe,
symbolizando a rua em que estão situado; e
h irzontalmai le) por tantas Balias semelhan-
tes equella quantas forem as /9/13,travems
ou loucos, etc., que com Mia cruzarem. Nos
espaços cansprehen lidos por estas linhas ou
ruas, travessas, ete., e que vemn a consti-
tuir os q liaste/sãos urbanos, é que se acham
designados polo nome. numeração o especi-
alidades, em caracteres sifincientementa vi-
eiveis, todas as firmas ou estabelecimentos
commerciae s, escriptorio s , o onsultorios do
prolissionaes scientincos, que compaem um
dos lados da rua.

Termin vla na parte inferior do poste
a designação do ultimo estabelecimento
commercial, seguem-se as explicações nacos-
sarjas sobre o modo de consultar o momo,
o sob o titulo «Avisos., sim espaç )se destina
a F.:cobu as coovnunicações do min lança do
predito, de qualquer firma ou proliíSiOnal.

Estes postes, &silos, luzidios, sio tuna es-
(botica attrahente. não toem perfil algum
apreciasse!, a não ser a pequena sabendo
da sua cobortura elegante.

Rentes, capa:modos á, parole dos radico
não incommodarn, eo absoiuto, o transito
publico. Todo o seu conteulo é Impresso
em bons papol, são envidraçados e emoldu-
rados.

(Võr desenho incluso).
-- -

to Postes indlea•lores geraes ou eillooti•
VOS, para g orem collocados nos cruzamentos
das pribeipaes ruas do centro cominerciaj
da cidade, pela mesma forma quo 03 indica-
dores parciaes, isto é, rentes encostados á
parolo dos predios, ostentado, em posição
normal, isto é, fechados, ' na face exteraa,
visivel, a mesma cousa, Ipsis verbis, que os
indicadores parciaes desse lado da rua, e nas
faces internas; contendo, em conjuncte; mas
discriminedamente por titulosea indicação
'cle todas as firmas ou estabeleeimentda com'

I

roerei:1.es, escriptorios de advocacia, eage-
Miaria, architeetura, consultorias medices.
etc., espalhados pela cidade e indicados nos
Indicadores p 'meses (indicação de nome, rua,
numero e especialidades que constituem o
negocio ou profissão) conforme nos dá e
entender o titulo : <Casas o profissionaes do
Rio de Janeiro» e o sub-titulo : <estabele-
cidos nas seguintes ruas • r escriptoe
na face interna do Mc-símile já remedo.

Estes postes que, como os indicadores par-
ciaes, offerecom toda a commadidade da
consulta, não ernbarastam igualmoute, do
Idrina alguma, o transito publico, pois tão
chato; são (0,0 13 do espessura), Sati espalma-
do; ficara té parede, que nela frente delis
passamos, sem que nos seja preciso fazer os
minium desvio—o que era essencial.

São graciosos, eloontes, como se elido
avaliar pelo modelo junto (que aliás, peias
suas dimensões, não pulo comportar a de-
coração adequada), o como nos indicado os
paramos, todo o seu contaddo é impresso em
bom papel, são todas as tuas faces envidra-
çadas e emmoeluradas.

—
Quanto ás cutucas da invenção, quanto

á sua utilidade pratica, são ellas tão nota-
rias, resaltarn 09M tanta clara-a, que me
dispenso alug ir-rue neste relatorio. De facto,
não ha quem ignore, numa eichd,0 Como a
nos a do um centra commerc:a! tio dilatado,
de vida intenaa o ag toda, onde rumoreja
uma multn 9 dei Ia de informações sob-e
te'10.—as difficul la (es e es contratempos,
oh 1 os innumpros contratempos que nos
adire0:11 da incertoza. seja da existencia
mesma, seja da situação do /Mi estabeleci-
mento ou do nina firma commercial, da
banca de traballi s de um advogado, de um
engenheiro, de um arehitecto. do consultor o
ou residencia de um inc lieo do quo nocessi-
tamos urgentementa, do um anato., de uni
protisSomeerrelm, de qualquer natureza.

Temi o é d Mieiro, diz a sabolori t dos
inglezes.

Quantas e quantas vezes pe scorremos inu-
tilmente uma rua, numa s •onsideravel ex-
tensão, ás vezes em toda ela, eoequo
inadvertidamente n.o transmittiram mal,
ou me-mo nem siquer nos traa3Mittl-
ram o numero da casa q te des ojavatn, o o teus
vezes parou o e staeelecimenso cominorcial
on o profissional procurada nmlou-se para
uma outra rua; outras vezes ainda parq o
a firma commercial se extinguiu ou o pro-
fissional ausentou-s3 para outra bali-
da !e !

Gostamos o tempo, contrariamosnos, e o
resultado mugi sempre 4 ficarmos n u. incer-
teza ou ignorando do que dea0aVaMOs so-
bes. , ate que tini, dons ou trtss dias depois,
ror amigos o indagações, possanms n0.3 ofil-
chiar.	 .

azar a rua anão dizer o nnmora,8 emes-
mo que não dizer nada. Basta que tenhamos
em mento sempre esta ver lado axiornatiea,
para quase avalie bem 03 50117 . 04S que virão
prestar os Postes Indicadores do Commercio.

Si, isto eatretanto, é o que se dá
diariamente com os filhos da terra, pô-
de-se bem imaginar o que não é com
relação aos ntns is patricios d) interior, e
aos estrangeiras que, estabelecidos do pouco,
não conhecem a nassa cidade.

São muitas as vanlag ins dos Postes Indi-
cadores do Commercio. Quantas vezes pre

-cisamos, precisam as proprias casas caiu-
rnerciaes, de um artigo, de uru accessorioo
de certas especialid ides que constituem
quasi que a exclusividade de certos nego-
ciantes e estamos indoeisos, não temos a;
;deo bem precisa da rua, ignoramos em ab-
soluto o numero, como proceder ?Perguntar
sem resultado -aos transeuntes 1 .:Percorrer,
porventura, easa pote casa, um, • dois, • trea
4llerteir6es da tua' que suppomos - a verda.
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mesmo dispositivo, tudo do acarto com o Companhia de Pla ntio o To:
declarado no carpa do ralatoria.	 eidos 'S. Felix.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1910. —
Alexandre Martins Rodrigues.

doira, não encontrar nella o que desajava-
enes, passar i primeira rua parallela,
percorrer alii, novamente, outros doua,
-t reis quarteirões ?... Ora, isto era um
horror, era um trabalho exhaustivo e
peno:o, ao qual nunca (lavamos cabal
desempenho, e ao qual, com grande sim-
plicidade e commodidade, vetem os Postes In-
dicadores do Cornmercio hoje remediar.

IluSa vista, por exemplo, neste particular,
fabricas, estabelecimentos industriar-3, olhei-
nas artísticas situadas em ruas, como as do
llospicio, Alfandega, General Camara, S. Pe-
dro, Theophilo Ottani, etc., ruas punhetas e
de grande extensão, que nos provocam sem-
pre grande confusão a respeito de estabeleci-
mentos ahi situados, onde, só por um acaso,
quando não temos a indicação precisa, con-
teguirnos achar o que pretendemos.

Quantas TOZCS precisam).', temos pressa
de um medico, conhecido ou desconhecido
Ignoramos-lhe o consultaria ou reaidericia
actuai:Is- Como encontrai-o ?

Precisamos dos serviços de um advogado,
de um engenheiro, de um arebitecta espie.
vemos ou não temos a indicação dos seus es-
eriptorios. Que fazer ?

Todas, todas estas dialculdales caris tan-
tes, de tolos 03 dl is. é qus os Pastes indica-
dores do Commrreio aM001 resolver.

Assim,pois, em saturai: procurar em uma
. rua uma lirma ou estabelecimanta cominer-

ciai, ou o consultoria do um prolissi mal
qualquer,de que não temas a indicação certa
do numero—não 6 só desagradava!, é uni
tempo precioso que se perde, sio torças, são
energias desperdiçadas. Querer saber onde
fica um detem:nado estabeleeimeato com-
a/sereial ou o consaltorio do um profissional
qualquer, a respeito dos quaes não sabamos
nem rua nem numero—O materialmente
impossivel. ISCretanto. no primeiro casa,
a OLIEMadide 33 resolvo consultando o pri-
meiro pasto indicador da rua, que eueontra•
anos, o n) segundo caso e rnsultando O Indi-
cador geral da rrimeira esquina.

03 Pastes In licadores do Commereie, pois,
'virão estabelecer urna verdaleira e estreita
coe/manhã° entre o publico e o enumerei°
do Rio de Janeira, entra o publico e a vasta
classe dos proassionaes de tuia a sorte,
catado abolida pra sempr.i a obrigação fasti-
diosa e (mui somare ião mal succadida, de
retermos na mamaria o nu inro da rua e a
proaria rua, d qualquer .firma ou estab ile-
cimento com moreia). escriplorio ou consulto-
rlo de qua l quer profissional scient tico.

DiMMUiÇãO de esforça que— ê precisa que
se note— trará CoMe can:emaneis ainda a
lues' imavel vantagem de abolir deanieva-
mente • todos os enganoa, poupando tom-

e trabalho aquentas que labutam o acena
seus interesses em uma vasta o movimantada.
cidade de uru milhão de habitantes.

Reivindica, pais, 03M] caracteristicos do
privilegio: a) unia invenção completamente
nova cuja fim ou resultada é obter-se o co•
nbecimento immediato de um au de tolos
os e,tabelecimentos commereiaes ou ia ins-
anas.; ou de consulta proassianal, situadas
em uma rua, de extremo a °armo, do
uma travessa, de um largo, de um ImecO,
Mc., mediante consulta a um quadro, ta-
balda ou listato ti outro dispositivo qualquer,
designando aúnem ivainente, par nomes, mi-
neração e especialidades os MPSM ti estabe-
lecimentos; N o uso ou emprego de um
dispositivo. qualquer que elle Se callocado
na via publica, para por seu interina:lio se
saber a rua e o nam aro de qualquer estabi-
lecim geta cominarem' ou industrial ou de
consulta, profissional, com a dasigitaçao
especialidade ti:comercial ou sciantiflaa que
o cara:teriza, sitia-la em qualquer Notada
cidade, tenlo a &apare:lei 4, cunhl oh CAL*Jr,
eter edlectivo (de -indicação colleetivaid

• ANNUNCIOS

Companh ia Ferro Carril
Carioca

" AS:MOLES GERAL ORDINAMA

São convidados Os Srs. accionistas desta
companhia para reunirem-se em assemblea,
geral ordinaria, no dia 30 do corrente, á
1 hora da tarde, na seu eseriptorio social,
sito na Estação dos Arcos, afim de resol-
verem sobro a prestação do contas da
administração e eleição dos directores, coa-
selhc-fiscal e supplentes.

As procurações deverão ser alli deposi-
tadas até ao dia 28 e aS aeç5es ao portador
até ao dia 27, nos termos e para o fim dos
arta. 7 e 11 dos estatutos.

Ficam desde já suspensas as transformo-
ema das acções nominativas.

Rio de J tneiro, 14 de marga de 1910.—Ca-
:emir° J. P. de .31?neses. prasidente. —Au-
gueto N. de 821124 Santos. secretario:	 (.

Companiti • L do Loteei ks Na-
-	 citam:0s alo, liras-til

ASSENIDLEA GERAL ORDINARLA

Convido os Srs. accionistas para se re-
unirem, em asssmblé geral orla aa: i t, quin-
ta-leira, 31 do corrente, á. 1 hora da tarde,
na sede da companhia, á rua Primeiro de
Março n. 83. sobrado, afim de Lias sar apre-
seat.vlo o relatorio e cantas da directoria,
cana parecer do elnselbo fiscal, relativos ao
armo fia lo de 19.9, de aceôrdo com o art. 35
dos estatutos em vigor, o proceier-sa á elei-
0.) do can salho fiscal e supplantes pie Usem
do faaccioaaa no °arrame arma adminis-
trativo.

Os Srs. accionistas poa acções ao portador
deverão depo.sit ti-as na thesouraria da com-
panhia ata ao dia 23 do eorrents, conforme
determina o § l do art. 2) dos mesmos es-
tatutos.

Ficam sitsaensas as trans ferencias de
OCÇTM3 nominativas ate ao dia inuneliata aa
di referi la assembléia geral.

Rio do .4 inriro. 15 da março de 1910.—
Alberto Saraiva da Fonseca, presidente.

A' praça.
-

A Companhia Puiisi leva co conheci-
mento da comrnerclo em geral. para as de-
vi ics atreitos, que, por sor se retirado da
aesencia da Filiai do Rio do Janeiro, o
Sr. Achem: Herrn% . nesia data, por insira.
manto publico lavrado pelo tabellião
miro Cara da aloraes, desta C ipP:al, con-
feriu procuriele g wal e plenos palores aos
Srs. Gonnro accetta Filho, para tratarem
doqualquer dos SNIS n •eocios,
correspondencia, racibos e qual-piar do-
em -ato coniernenie aoa interasses da sua
Filial desta praça, assumindo tola a raspou-
gaba/aula polo que cs alhos procuradores
agirem em nome da DICSM3 campaahm.

Ouirosim, dual ira que, pela retirada do
Sr. Arthur 'termo e presente nuneação,
firam canceladas e anaulladas todas as pre •
cedentes procurações o cessam Mdc3 os
eleitos do (111303V ir poderes anteriormente
cone:atidos...nesta praça e . para os quites
doe ina, a partir da presente data, qualquer
responsabilidade. 	 ,	 .
.1419 uje J.tait o 11 de muno de 1910.—

Cianpaniia

RUA DE S. PEDRO N. 91

Acham-se á disposiçãa dos Srs. acato.
/listas, no escriptorio desta companhia, os
documentos de 4113 trata o art. 147 do de-
creto o. 434, de 4 de julho de 1901.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1910.—A
Directoria	 (•

Companhia do Fiação o 'Fe.
ciclos União Lavrenso

São convidados Os Sas.aceionistas a se reu-
nirem cru assambtaa geral extraorainaria,
em seu escriptorio, no dia 15 do corrente,
afim de deliberarem sobre a emissão de de-
bealures.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1910. — A
directoria.	 •	 (•

Companhia 9reel,10.4 ao Linho'
<10 :..cpoptnatb..0

Convido os Srs. accionistas a sa reunirem
em assembléa gera/ primaria, no dia 18 do
cor:mote, ás 2 horas da tarde, no sal io do
prelio á rua do Visconde de labauma n. 38,
para tornarem conhecimoia do relatorio
directoria e parecer do exame da contas o
proceder-si em seguida á °Unção do con-
selho fiscal.

Rio de Janeiro, 3 do marga da 1910. —
O presidente, Antonio Pormos les dos Santos.

Companhia da lr_,oteri^ts Na n
Ci011:1MS tio Itrazil

Devendo realizar-se a assembléa geral GE•••',
dinaria desta companhia, para a apresenta-
ção do relatario e contas da directoria, ata
de desembroproximo passado, e, de accarde
com o que prac dila. o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1894, acham-se á
disposição dei Srs. accionistas, na saio da
campanhia, á, rua Primeiro do Março n. 88,
o balanço e demais documentos de que trata •
a ris:arida lei.	 .

Rio de Janeiro, 28 do fevereiro do 1910. -i-55
Alberto Saraiva da Fonseca, presidente. (.'s

Imprensa Nacional

OBRAS A VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da tini
prensa Nacional

•
«Sei sobro fallenclasa, n. 2.021, de 17 do

dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto ». 2044.. do 31 de dezembro de
1908. denotado a lottra de cambio e a nota
promissoria e regalando as operações cara-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
19C9 (leis ns. 2.035 e 2,030, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente apprc-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e amomoveis de praça, !matando 2C0
ris o exemplar eastonado.s • 	 (*.

.	 •
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Acham-se á veinda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras:

Accortitios do Supre-
91"riblinal reiterai

do 1895 (NI) 	

Idem idem do 1800 (M) 	

Idem idem do 1897 (M) 	

Idem idem de 1898 (M) .....

Idem idem de 1899 (M) 	

Idem idem de 1000 (M) 	

Idem idem de 1901 (M) 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil.
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas

	

as cidades, villas, °Oiticica etc	 ,
tres grossos volumes 	

As mina s do itrazil o
sua L4cisiação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1 • vo-
lume 	

Fiem, 20 volume 	

Idem, 3° volume 	

lioletint de concessiies o pri-
vilegios (M) 	

Doletint da Proprie-
dade Industrial (pu-
Lheação mensal), cada fascí-
culo (NI) 	

C

Cartas* jesulticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1500), de Valle Cabral 	

Cotligo das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições do admis-
são no Gymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das AI Pandegas e 'Ste-
sas do Rendas (NI) 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal.;

Consolidação das teis
•referentes á, organização rutini-
dpal do District° Federal -

Constituição da Repu-
blica do Drazil 	

Cansai tas do Conselho
do P-7s to do, secção do Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consul trisdo Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 30 	

Consul t as do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultasdo Conselho
de Estado, scene de Fa-
zenda, temo 5" 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Constai tas do Conselho
de Estado, Scene do Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas doConselho
de Estado, seeçaa do Fa-
zenda, tomo 80 	

Consolt as do Conselho
dts Estudo, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

ConsultasdoConselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 110 	

Consultas doem/selha
do Estudo, SUÇÃO do Fa-
zenda, toma 19"

Consultas doConselIto
de lesta. 10, secção do Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho
tio Es titilta, Novelos &ele-
smsticos, tomo 2° 	

Cansai tas do Conselho
do Estado. Negocies &cie-
siasticos, tomo 3^ 	

Coaio Penal
publica dos Estados
Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção,systema penitenciaria
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Chorog-raphia da pro-
vincia do Coará, por
José Poinpou do A. Cavalcanti.

Carta Geral da nepn-
Mica, pelo Dr. Crockatt de
Sá. (NI) 	

Casa de Correcção (Lie-
• gulamento da) Doe, n. 3.647, de
• 23 de abril de 1900 	

13900

23000

23000

23000

23000

23000

23000

13500

13500

43000

23000

13500

2$000

23000

33000

13000

103000

13500

	

Decisões de 1802 	

	

Decisões de 18.33 	
	 avdo

33000

Decisões do Governo Provi-
sorio. (1° e 20 faselculo) 	 	 33000

Decisões do Governo Provi-
sono (35 e ultimo fascioulu) 	 	 23000

Decisões do Governo Provi-

	

soda (AdditaillentoS) 	 	 13500

	

Decisões de 1891 	 	 400

	

Decisões de 1892 	 	 43000

	

Decisões de 1893 	 	 23500

	

Decisões de 1894...........„ 	 43000

	

Decisões tio 1995 	 	 33000

	

Decisões do 1890 	 	 3$000
	Decisões de 1897	 	 33000

	

Decisões do 1899 	 	 23000

	

Decisões de 1899 	 	 33500

	

Decisões de 1900 	 	 33000

	

Decisões de 1001 	 	 33000

	

Decisões de 1902 	 	 33000

	

Decisões de 1903	 ......	 43000

5

	

Decisões do 1901 	 	 4

	

Decisões de 1905 	 	

4:0000

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro do
1889 	

2333000°0
Decretos do Governo Provi-

sono, janeiro do 1800 	

..?00 00 00
Decretos do Governo Provi-

	

sono, fevereiro de	 1890 	 	 1
Doere( os do Governo Provi-

sono, março de 18e) 	 	

2
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